
Vinte Mil Marceneiros Cariocas Declararam-se em Greve
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.M-eit-salmeate, o SESI entrega 50 mil cruzeiros aoe pelegos colocados pelo
Ministério ào Trabalho na Federação dos Marítimos, Para justificar o rece-
bimento desta quantia, os atuais interventores da Federação registraram, há
cerca de 8 meses, uma entidade denominada: «Casados Marítimos». Ninguém
conhece esta entidade, que só existe no papel. Ob próprios diretores dos sindi-
ratos marítimos não têm conhecimento de sua existência e muito menos os ma-
ritimos — (Leia, na 3» pagina, a denúncia feita por lideres da corporação)
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Multidão de moradores do Morro de Santa Marta,

aglomerados no saguão da Câmara Municipal

APROPRIADO
URRO DE SAKTII
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ORGANIZAM OS AE-
ROVIARIOSDACRU-
IFARO 0 FUNDO

DE GREVE

RESPONDEM OS MÉ-
DÍCOS A DCRETOSIA

DA A.M.B.
Leia mi 5«. página

VITORIOSO NA CÂMARA 0 PROJETO DO VEREADOR COMUNISTA ARISTIDES SALDANHA -

SUSPENSO ONTEM MESMO 0 DESPEJO DOS MORADORES - GRANDE ÊXITO DA UNIDADE E
ESPÍRITO DE LUTA DOS VÍTIMAS DOS GRILEIROS

DUAS 
grandes vitórias conseguiram ontem os cin-

co mil favelados do Morro de Santa Marta. Foi
sustado o despejo, quando, pela manhã, concentra-
ram-se defronte à residência do juiz Ney Cidade
Palmeira. A tarde, dirigidos pelo advogado Maga-
rinos Torres Filho, pressionaram os vereadores e
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conseguiram que fosse aprovado o projeto de inicia
Uva do lider da bancada comunista, Aristides Sal
danha, desapropriando o morro e garantindo a per
manência dos atuais ocupantes.

PASSEATA E COMÍCIO
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Os (avelados liariam so
oiinceiitrailo ilclroiite à rcsi*
delicia do juiz por ('(invoca-
(,'ào da Uniiío dos Trabalha*
dores Favelados. Ainda -nli
n direção do representante
dessa entidade, o advogado
.Mauarinos Torres, ilirijriram*
sr* em passeata até ii Câmara
Municipal.

Quando a massa de lave-
lados sc concentrou pelas es*
cadarias. siiguüo c oufriii de*
pendências da Câmara Muni*
clpal, o advogado Maçarlnos

AINDA 0 ESCÂNDALO DA ÁGUA

Torres declarou que era pre
ciso tuna moliili/iiçâo geral
dos esforços para r*ue o oro-
jelo de iniciativa de Aristi*
des Saldanha fosse aprovado
ainda ontem, pois projetos há
(me levam três e irmis unos
em discussão, enquanto os
(Conclusão da 5.' página)

CrS 100 mil
Até Amanhã

| 
"Todos os amigos tia paz podem estar certos de que a União Soviética

| lutará pela paz e pela segurança dos povos", declara
meiro-ministro soviéticoI

i MOSCOU, 26 (AfrT) — Perante a Câmara das Naciona.
I 

™" 
lidades, Malcnlwr pronunciou importante discurso, fls

0 10 horas da iiianliâ de hoje.
j| Em primeiro lugar Maleiikov falou da economia agr(*

cola e disse que era preciso organizar planos tendo em vis*
Ú ia melhores resultados. Km seguida o orador salientou que
p o Partido Comunista du União Soviética está desfechando
^ uni ataque decisivo contra a burocracia e os hábitos que
f. prejudicam a economia do pais, O Partido Comunista re-
| solveu, em particular, introduzir modificações no funciona*
^ mento dos Ministérios. Por outro lado, o Partido Comunista*| tomou a decisão de elevar cada vez mais o padrão de vida

du população, e isso num prazo relativamente curto de dois
5| ou Ires anos.

Deporá ¥m m Caiara
oSecretírio de Vi-ação
Mário Cabral declarou que é responsável pelo ^

q«je $_ o diretor do D.â.E.

O 
SECRETARIO áe Viacão e Obras da Prefeitura do Dis-

trüo Federal, sr. Miwlo Cabral, rksverá depor hoje pe*
rante a Coml«?5o Especial que investiga, na Oâmt*rn "tíiini*

ripai, a escandalosa negociata da água.

Concentração
ebãixa

os Preços
Ofiinia-felra próxima,
na Bâmara Mwifclpal

f~* RANDE concentração con-" tra a alta crescente do |¦ irsro dn vida terá lugar quin-'a-feira próxima, dia 29, às
16 horas, na Câmara Muni-
cipal. Do edifício onde fun-

iontx a Legislativo carioca,
os manifestantes irão ao Pa-
lãcio do Catefg, a fim de fa-
zer entrega ao presidente da
Republica de un: memorial
com milhares de, assinaturas
reclamando o salário-minimo
de dois mil e quatrocentos
fruteiros o o congelamento
de todos os preços nn hasc
dos vigentes em 39õ3.

Frírios "comandos" tém si-
do realimdos nos diferentes
bairros e subúrbios, Tam-
bem estão sendo instalados
mesinhas em diversos -pon-
tos tia cidade destinadas ü
releia de firmas para o me- ]
morial. I

Promove a concentração a \
Comissão de Combate à Ca-
réstia, ciue congrega nume-
rosai organizações, como a i
Federação de Mulheres do
Brasil, o Associação Femr
rina do Distrito Federal, a
Associação das Donas rie Ca-
sa, a Associação tlns Senho-
ras de Santa Teresa e as
Uniões Femininas de Pedro
liirnestó-Rumox, Vila Isabel e
Otdete-Tiuranmras.

O ex-secroiárin da Viação,
sr. Faim Pedro, hoje 2-' se*
crelárin ria Câmara, jà íoi
denunciado como envolvido
nas «marmeladas* da Tetra-
cap e da Eba, companhias.
que instalaram os ern nna*
mentos condenados. O de*
nunciante foi o engenheiro
Eduardo Guinle, presidente
da companhia Serva Rih"iro,
que revelou como a Preíei*
tura foi lesada em 75 mil dó-
lares (1 milhão e meio cie
cruzeiros) com pleno co-
nhocimonto do sr. Faim Pe
dro,

ONDE ENTRA
MARIO CABRA!,

O sr. Mário Cabral, em p*
lestra pronunciaria na Asso*
oiaçâo Comercial do Rio rie
Janeiro, no dia 10 ds feve-
reiro rléste ano. pouçus dias

(Conclui na h.' página)

ALFAIATES
REIVINDICAM

AUMENTO
Os alfaiates e costureiras

lançaram ontem, em grande
assembléia, a.s bases du no-
va campanha por aumento
geral de salários. Aprovaram
reivindicar, ern entendimen-
tos diretos com os patrões,
80% sobre os salários até
2.000 cruzeiros e de 2.001 a
4.000 cruzeiros, 70%.

Foi decidido no término ria
assembléia, sob estrondosos
aplausos, que o sindicato e
a corporação participariío da
comemoração do 1" de Maio
marcada para as 15 horas,
no campo de São Clistóvao.

0 vereador Aristides Saldanha, autor do projeto que desa- |
própria o mor.ro de Santa Marta, tendo ao lado o dr. Magari- ¦
nos Torres, advogado da União dos Trabalhadores Favelados, i

que dirigiu, a passeata até a Câmara \

APELO IX) GENERAL
ARTHHR CARNAÚ-
BA PARA A CAMPA-
fíHA PRÓ-VIAGEM

DE BARTHE

AINDA 
esta semunu,

Obdulio Barthe, li-
der do poro paraguaio
deverá embarcar no Rio
rie Janeiro, ram destino
à Guatemala. E' urgente
atingir a cota dos 100
Mil Cruzeiros para a
Viagem de Barthe e sua
família. Notícias proce-
dentes de São Paulo in-
formam do grande entu-
siasmo reinante naquela
Capital na campanha pa-
ra a aquisição das [xissa-
gens de Barthc para a
liberdade.
(CONCLUI NA ,V PAGINA)

Em sou discurso, Malen*
j| kov frisou, igualmente, que
$. nestes últimos tempos cons*

tatou-se uma visível calma
nas relações internacionais,
resultante da ação dos par*
tários da paz em todos os

j| paises,

Em seguida o orador falou
da amizade da União Sovié-
tica com a China e com os
paises de democracia po*
pular.

Estendeu-se demnradamen*
te sôbré o plano qüinqüenal
na China e sobre o auxilio

o pri- I
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pa* Ídos paises democráticoi

ra a reconstrução da Coréia ;|
do Norte. %

(Conclui na 5.' página) Í

Ultimando os preparativos para a concentração-monstro

100 mil volantes serão distritaiidos hoje — Faixas e cartazes m fs&ss
os sindicatos — 9s atos públicos prsgfftftados — A§?$i@ ?.fe jíivôntuas
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20 mil trabalhadores, em luta por aumento de salários, paralisam o ser-
viço em revide à atitude achincalhante assumida pelos patrões
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Flagrante da assembléia dos marecneirot, que, ontem, de-

E.M 
iiiovimeiittidiâsimu as-

sembléia, à noite de qn-
tem, os marceneiros docirti*
ram decretar a greve total
da corporação (cerca ds .. .,
20.000 optVários), a partir da
manhã rie hoje.

Os marceneiros haviam
concedido um prazo para a
última resposta dos emprega-
dores ao pedido de aumento

| cie salários, na base de 41)
, cruzeiros — adultos --- e 20
I cruzeiros — menores — for-
I mu lado liú muito pela c-Vpp-
! ração, A resposta dos patrões
i foi insolciite: «sc os traba-

lhadores r-uisessçni 'r à gre-
ve, éle.-. empregadores, iriam
veraneai- em Petrópolis,,

UNANIMIDADE

Esta resposta achincalhan-
te decidiu a corporação, em
quase sua unanimidade, a ini-
dar o movimetno paredista,
liojp mesmo. Apenas 4 ele-
mentos, já conhecidos como
rlivislonistas dn dorporaçSo
desde movimentos anteriores,
se ergueram na assembléia
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de ontem contra a decisão to-
mada sob aplausos pela nu-
merosa assistência. São êles:
Wilson Bejamin de Cncvalho.
Toma** de Aquinó, Manoel
Deolindo e Valentim Feman-
des, elemento? ligados aos
patrões da fábrica Laubich-
Hirth.-- e agentes patronais,
que procuram lançar a des-
cOnfi'/iça dos trabalhodores
em suas próprias forças.

Esses elementos fcram des-
mascarados implacavelmenlfl
pe|a assembléia e demais
oradores, entro a< quais se
destacaram o t\o.p. Roberto
Morena e vereador Antenor
Marques, ambos marceneiros
de profissão e dirigentes sin-
dicais.
(CONCLUI NA 5' PAGINA)

creloit a greve geral

Ullimam-sfi os preparativos
pata a grande íesta do pro-
íetariacio carioca, no prósirao
Qia 1.° de Maio, no Cümaio
de Snn Cristóvão, Hoje, ús
20 horas, a Comissão Interj
sindical vai se reunir uo Sin-
dicaio dos Hoteleiros, oom as
Comissões de Finanças e Pro-
paganda, Cem mil volantes
iá estão prontos e serão dis-
tribuidos aos sindicatos na
'.'eunião. Enquanto isso, prós-
setíiiem as comemorações p«e-
paratórias, coroadas de gran
de êxito, com um considera-
vel compareclmento de tra-
balhadores a todas as inicia-
.-.vas já realizadas,

FAIXAS E CARTAZES
Em diversos sindicatos, en-

ire os quais os de márcenei-
ros c hoteleiros, estão sondo
confeccionados centenas de
faixas e cartazes conclaman-
do os trabalharíores a com-
parecer, sábado, às lã horas,
ao Campo de São Cristóvão.

No cUa 28, vai se realizar
no Sindicato des Marinheiros
(CONCLUI MA 5a. PAG.)

Lhert Pais éã Tutela Oi' Pi© n S M i
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DEOURAÇÕES DO DEPUTADO BENEDITO MERGULHÃO- SÔDRE A IMPORTÂNCIA E OS PÁTRIO-
TIS0S OBJETIVOS DA UM DA EMANCIPAÇÃO NACIONAL

O 
PRINCIPAL livérito i muni de reivindicações.»,

cia Convenção 1'ela | Feita esta declaração inicial
nossa reportagem, quandoEmancipação Nacional foi

ter, ((mio nenhuma outra as-
sembléia convocada com ob-
jetivos semelhantes, possibi-
litado a união dos mais di-
ferentes setores de opinião
em torno de um programa co-

o ouvimos, ontem, uo Tala-
cio Tiradentes,' adiantou o
deputado e jornalista Benedi-
to Mergulhão;

— Com efeito, naquele er/n-
clave, evidenc.iou-ae, entre

homens, mulheres è jovens
vindos de iodos os Estados e
pertencentes a todas as cor-
rentes doutrinárias e filosó-
ficas, um perfeito entendi-
mento, à base de uma dis-
cussão ampla e nitidamente
democrática, no que so refe-
re à necessidade que já ago-

Mn
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Fuiatu colocada cm Santa Terem, animciundo u vonve-tUrução de depok de amanhã.

Um "Relatório" dos Esplões Ianques
Noticiam os jornais que o «Servi*

ço de Informação dos Kstuitos Unidos»
acaba de publicar um relatório .sobre o
progresso do comunismo nn América
Latina, «especialmente na Guatema*
Ia». O relatório baseia-se «em esru*
dos feitos por agentes secretos do go*
vêrno norte-americano».

E temos ai duas indicações para
ajuizar do conteúdo e objetivos da de*
sesperada provocação do imperialismo
americano contra os Partidos Comu-
distas do continente. A primeira c
que os governantes norte-americanos
Intensificam a campanha de ataques
e calúnias contra a Guatemala, visam
do criar ambiente para a intervonçãn
militar na pequena Kcpiiblica tio Cii<
ribe. A segunda nos mostra como se
retinem o Departamento de Estado e
as agências de espionagem ianque, ca*
da vez mais numerosas em nossos pai*
ses, para uma investida contra os po*
vos e patriotas da América Latina que
lutam pela democracia e a indepen*
dência nacional.

A provocação ianque é no velho
estilo e absolutamente sem imagina*
ção. Hepete as liradua dos nazistas o
os folhetins do finado dr. Goebbels. O
relatório do «Serviço de Informação

dos Estados Unidos» acusa, por exetn-
pio, os Partidos Comunistas da Anié*
rica Latina de receberem «dinheiro»
do Kremlin (o famoso ouro de Mos*
cou!), além de armas e grande quanti*
dade de material de propaganda.
Discutir semelhante cretinice seria
querer destruir uma surrada mistifi-
cação, tantas vezes desmascarada pe*
Ia vida e atuação dos próprios Parti*
dos Comunistas.

Mas, pelo contrário, pode-se e
deve-se-discutir o financiamento nutei-
ço de dólarís e «MinameMtos que fazem
o.s Estados Unidos a governos, parti*
dos e grupos da traição na América
Latina para que coiiHriiteiii a «onftpi-
rar contra a vida, a liberdade e a hi*
dependência dos nossos povos. Ainda
recentemente o governo da Guateniu*
Ia denunciava, documentos i^s mãos,
o complft articulado contra aquela Rc-
pública por agentes escaiidnlosamc-n-
te financiados pólos homens da «Uni-
ted Fruit» e do Departamento de Es*
tado.

Ê este complô que prossegue com
a publicação desse «relatório» da os*
pionagi-m ianque sobre o crescimento
do comunismo na América Latina, ie-
latório que já a primeira sondagem da
opinião pública para lazer valer a «re*

solução anticomunista», qne Foster
Dulles ímpós nos literes laUno-ameri*
canos na Conferência de Caracas. Re*
vivendo surradas provocações, o De*
partamento de Estado ao mesmo tem*
po que dirige suas baterias contra a
Guatemala (que pretende apresentar
como foco de irradiação do comunis*
mo no Continente), forceja por impe*
dir o estabelecimento de relações eo*
merciaLs o diplomáticas dos nossos pai*
ses com a União Soviéticn, bem como
desencadear unia «mdn rtV terror cviri-
Ira os p«trtot*as que se erguem contia
o jugo do imperialismo ianque.

Mais uma voz se confirma, assim,
a demuicki inapeláv«l que faz o Pro*
(trama do Partido ComuiiMn do Bra*
sil sobre o caráter colonivsadòr e opres*
sor do imperialismo norte-americano,
que ameaça rie escraviaaçiko total não
só o povo brasileiro, ma« todos os po*
vos latino-americanos.

No momento, pois, em que os
chacais de Wall Stroct intensifiui-m
suas provocações, mais necessário
se torna acelerar a união
do povo indicada no Progra*
ma do P.C.K., para deter e
derrotar as maquinações do
imperialismo norto-america*
no e seus agentes no pais.

IP

ra ninguém coní-esUt — *-e se
incrementiir a campanha em
defesa de nossa economia e
de nossa soberania. O resto.
o que almejamos a mais no
sentido do bem-estar e da fe-
liridade de nosso povo, virá
como decorrência do êxito
que obtivermos nesse terreno.

O essencial é garantir a
independência de nossa te*:-
ra, arrancá-la da tutela ódio-
sa do imperialismo norte-
americano, fonte do todos os
males que nos infelicitam, e
isolar os que se curvam às
suas imposições, a começar
pelo governo do gr, Getulio
Vargas.
INSTRUMENTO DE LIBEK*

TAÇÃO NACIONAL
— A Liga rja Emancipação

Nacional — acentuou o parla-
mentac* carioca — constitui,
não há negar, o niais ini-
portanto acontecimento origi-
nário da Convenção. T emos,

(CONCLUI NA 5» PAGINA)
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Dep. Benedito .Veruulhàa
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O escritor Afronto Couliulio escreve no «Diário de Notl*
„ cias*:
P «Sempre me pareceu, aliás, que o sentimento dominante
| no povo americano fossi o do mPdo: medo do hoje, mCdo do
'§ amanliíl, mCilo de nílo ter emprego* medo do perde-lo, mCdo
I decorrente da incerteza econômica de um povo pobre dentro
lide um país riquíssimo, medo da insegurança matrimonial,
Ú medo proveniente dn Instabilidade tle uma sociedade em cons*
I tanto inudnnç» — horizontal o vertical, medo que leva ao Al-
I cool, ao suiciilio, h loucura e ao crime em cifras nunca vistas,
% modo que produz um homem descentrado, neuvosndo, sem sen*
§ tido escravo dos donos da vida, Joguete fácil o dócil cm suas
I nulos, saciado c Ihtõxlciidò por pilo c circo, no fundo um ho*
1 mem profundamente infeliz, com n llberdádo Interior eer*
í. ceada por tôdá a sorte de potfinelns invisíveis que lhe mer*
% «nilluim a alma através de canais monstruosos de penetra-
1 gflo o domínio, como sejam a imprensa, o rádio, o cinema,
V' ^ 

\)%utor*dc «Correntes Cruzadas» viveu alguns anos nos
Viu as misérias do fascismo atômico. Fala

I
I listados Unidos.'É 

de cátedra.

1 ENViNAGKARO
I Depois de citar um poema
I de Mário de Andrade, escre*
£ ve Pedro Dantas no «Diário
ê Carioca»:

U

«Era o Pai do Mato! Vior
do que isso: era o irritado,
o cnvliiagrado pai do dr. Lu*
lero, fulo dentro da roupa

p eom o pedido do licença parn
á o processo desse deputado,
% como co-autor dos crimes em

% que foram apanhados nigüns
sf dos responsáveis pelo caso
rt dn «Última Hora».

I Era em Minas Gerais e Ge-

| túlio estava fulo com as no-
4, tlcias que choravam do Rio.
f. O que se traduzia per mais

| lamentações, mais eabotinis-
Í mo, mais poeira na cata cios
f, govcrha/lores que se abala-

tra o.s habitantes Dobres dos
morros da cidade. Mas tsto
6 da essência do governo do
Getulio. Os prefeitos pas-
sam, Getulio permanece c as
misérias prosseguem. Tran-
cado no Catete, o lalifurnliá*
rio sabe das mesmas c se
divwte.

O CASO DE

k RELIGIÃO
KA URSS

Num telegrama da AFP, do
Moscou, publicado no «Diário
ilu Noite»:

«An 1'lí.SrWIH ortodoxos ío-
.-nm «ololimiliiri. eslii noite,
em loilii it Itíissln, coni ii br -
Ilu. Imlilluai. <>h tlílls so «I -
rlirlnim em ímiHsn ilu 20 mil
iKn-Jits «liv liltSS, (Ins «iiiiiIr
00 nn enpltiil sovltUlcii, pnrn
iisslstlrcni il mlHsn lln mela-
noite. No Interior «In Ciitmlrol
Hlllllll Kplfftulii, mwtii ctipltttl,
«indo «illiimi «i piitrlurci» Alo-
xis, natnvii-Rii, onlrõ n iihnIs-
Uneliij iiviilliiilu em IrflH mil
itCflHOUs, miniorosiiii «Ilplnmn-
inii, Inclimlvo os omlmlxuilo-
n-B da 1'nineii, <ln Silício, «I»
Ilnlln, «li« flrft-Breliinho, ilo
México, du Flnlíliiilln, «Ia Is-
Iftnilln, ilo l.flmno o ilu Sulçn.
'JViniInailn n nilsilii, os flíjs
viiHiiriim li «eu liires, «nulo
os fispornvn u cola rltuiil,
composta lio mos coloridos
o «lo «Uuulltcli».

E* assim a verdade vai so
{(izetulo luz, a grande cons-
plracflo su desmoralizando, n
Pátria «Ios Trabalhadores su
iiflrin indo perante o inundo
tudo em todon es setores.
Cadê us perRORUici.es rollglo-
sus? S6 mesmo nn Imagina*
eao alucinada dos incendia-
rios du guerra,

1 PAGINA ^_

¦ íHTpfiwi^W AMA !I U rilVU HCULHIflII
(ENTUSIASMO DOS FER-
Iroviários COM A CAN-
Ididatura de sarmet
I Escritórios eleitorais em Campos para propa-
I ganda do conhecido lider ferroviário e de Jaci
i Barbeto, candidato popular a vereador —
| CAMPOS (Da Sucursal) — Oa ferroviários cam-
$ pistas acolheram entusiàsticamente o lançamento da
f, candidatura de João Batista Lobo Sarmet para depu-
f. tado estadual e Jaci Barbeto para vereador à Câ-
I mara Municipal de Campos.

Em conversa com nosso

GENEBRA E A

P correspondente, dezenas de
Ú trabalhadores dns oficinas da
0 Leopoldina manifestaram-se
0, dispostos a garantir a elei-
% çâo desses dois dirigentes
j| operários no próximo pleito.
Í A propósito, disse-nos o

Osvaldo Mace-
«O lançamento das

Ií
ram para
Vila Tiica.

a profanação ae

DESPEJO ÜS MIRIM

Lemos num t ó p i c o
¦Diário Cariocas-:

do

| «A sentença do juiz vnl ser
;| cumprida, Os moradores do
f Morro de S, Ciumenta vão
jf ser expulsos dos seus lares.
|| Gente pobre, sem recursos
% nata uma transferencia imc*

ela
sorte, for que?

porque, apesar do

Com cpto se preocupa o de-
magogo é em encobrir cs es-
cíuiduíos quo emporcam dia

e noite. O «Correio da Noi-
lc» publica:

«Entretanto, numa acuo
verdadeiramente criminosa, a
alienação se fez de maneira
irregularíssima, pnr metade
do valor, havendo ainda
grande número de leimlndos
que não se envergonham rie
alentar conlra o «loeôro pií-
blieo, defendendo uma ban-
dalhcira».

Trata-se do caso Arapotí,
onde aparece como felizardo
Moines Ltipion, elo momen-
to, a preocupação dos hc-
mens de Gcúlio é salvar o
responsável pelo criminoso

pretendo agora
pelo Paraná.

No «Diário da Noite», es-
creve Austregésilo de Áthay-
de:

«Enquanto os governos de*
batem nas conferências, a
guerra torna-se niais remo
ta. Menos provável que a
bomba atômico lu/.a com o
seu clarão destruidor.

Se Genebra falhar, novas
propostas surgirão para fu*
tu ros encontros, rtiz-se («esse
modo, longo e penoso, o des-
gaste das nsperewis c deter-
minn-se a lenta c inevitável
evolução dos acontecimentos.

Tempo c dinheiro nviípe-
rani-sc. ,*IIas a vida dos que

g trabalhador
I do: ..T

desvio que
ser senador

morrerem nn guerra, se no |
Juízo Final». |j

A Conferência de Genebra ^
ó uma vitória dos povos em '4.

sua luta pela paz. A ,pre
sença da jovem Republica
Popular Chinesa, uni passo
á frente no embate gigantes-
co. A Paz vencerá

# candidaturas de Sarmet e'p 
Jaci veio satisfazer uma as-

0 plrnção de todos os ferro-
0 viários da Leopoldina. São
^ homens que inúmeras vezes
0 provaram sua dedicação à
% nossa classe e que repre-
.^ sentarão os nossos interesses'é 

na Assembléia Estadual ou
^ na Câmara de Vereadores
i de Campos. Se temos de
p votar, daremos nosso voto
j| nos companheiros que mm-
% ca nos trairam e sempre es-
Ü tiveram conosco, e não a

elementos estranhos ã nossa
classp o nos nossos proble-
mas. Sarmet o Jaci serão
eleitos, temos certeza, pois
já estamos nos mobilizando
para garantir a eleição dês-

ses dois líderes ferroviários».
.-VOTOS DOS FERROVIA*
RIOS PARA O.S CAND1*

I-TlROVlÂRlOSi.f DATOS
á O onera rio Amaro Maciel

clarou-nos o ferroviáiio Al-
varo Barcelos — sempre e
em todas as ocasiões se
mostraram fióis aos Interõs*
ses dos ferroviários da Leo-
poldina. Sarmet estôve vá-
rios anos afastado do traba-
lho e nem um momento dei*
xou de lutar por nossos
interesses e Jaci Barbeto foi
transferido do nosso melo
devido á sua posição em de*
fesa da classe e não deixou
um minuto de lutar conos*
co. São homens como ês*
ses que deveremos eleger
para nos representar. Faço
um apôlo a todos os ferro-
viários de Campos parn que
se mobilizem e a sua famí-
lias e amigos parn poder*
mos contar com Sarmet. e
Jaci nas duas casas legls-
Intivns,»

Inúmeros outros ferrovia-
rins se manifestaram inteira-
mente de acordo com a can-
didaturn cie João Batista Lo-
ho Sarmei e Jaci Barbeto,
o sc esforçarão para ele-
ger esses dois representam
tes da Chapa «Pau Puro».

MOSCAS E MOSQUITOS
NOVA IGUAÇU — (Do

correspondente) — A locali-
dado de Mesquita, neste mu-
nicipio, encontra-se total*
mente invadida pelas piosoas
e mosquitos que se multipli-
cam nas valas e fossas exis-
tentes ali. Outros focos pe-
rigosos dos referidos insetos
residem nos horríveis dopó*
sitos de lixo que se espalham
pola vila desprendendo in*
suportável cheiro. Esta situa-
ção vem prejudicando enor-
memente as crianças que es-
tão sendo picadas lmpiedo*
samente, chegando algumas
a adoecer.

SEMPRE A FALTA
DÁGUA

ARARUAMA — (Do cor-
respondente) —• Continua a
terrível falta dágua nesta ei*
dade. Várias casas comer-
ciais estão privadas do pre-
cioso liquido, A Rua Maior
Felix Moreira, principalmen-
te, é vitima dessa situação,
estando os seus moradores
totalmente sacrificados.

SUMIRAM AS
VERBAS...

CAMPOS - (üo corres-
pondente) — A estrada que
liga este município a Niterói,
a qual o sr. Amaral Peixo-
to, modestamente, «atizou
com o seu próprio nome, en-
contra-se em péssimas con-
dições. A lama c os buracos
constituem um verdadeiro

suplício para os motoristas e
para os viajantes. Amaral,
o «dono» da estrada, até ago-
va .'.o asfaltou '10 

quilômetros
dos 300 que compõem a ro-
dovia. Grandes verbas ío-
ram enterradas na obra
mas a situação permaneço a
mesma. E o dinheiro para
onde vai? Perguntam os cam*
pistas. Só o Alzirante poderá
explicar.

CÃES A SOLTA
BARRA MANSA (Do cor*

respondente) — A população
local está apavorada com a
incrível quantidade de ca*
chorros a porambular pelas
ruas, sem que as autorlda-
des tomem a menor provi-
dOncia. Várias pessoas tím
sido mordidas pelos cães, in-
clusive crianças. O pior, to-
davia,, è a ameaça que paira
sobre o povo, do vez que o
Posto de Saúde não dispõe
sequer de uma vacina contra
raiva.

Não Joguei
rora

Não jogue fora o seu sn-
pato velho. Consertos ga-
rantidos i\ Kua São I.otr
renço, III). — Sola inteira
ou meias solas, com rn
pidez e garantia. —- Tale*
fone: 3032 — NITERÓI.

1 _. -rOs

fi «liiita de residência, VI¦ ¦¦•¦

|; ã mercê da
P Apenas
^ apelo do juiz
% des municipais ficaram

0 BfiNGO E A P0E

a-: atll rida*
im-

i passíveis, E velhos, iniilhe*

| res. gestantes, ficarão ao re-
% lento, sem um teto, .lesam-

gj p nulos completamente»,
gj Esta não é a primeira vez,

eu certo a Ultima,«£ nem sei

$ O bravo coronel pulcidio se
violências con

O <Correio da Manhã* publica:
«O dilema que os torturava cra este: independência

nu Banco do Brasil? Aliás, já não havia mais tortura. A
escolha eslava feita. E foi por isso que o sr. Getulio Vargas
impôs sua ida a Ouro Prelo e imitas demonstrações dc pre-
domínio deu. Nem mesmo havia ucei-íisirinde de tanta Im-
nillhnção. Dir-seia que nas estradas transformadas em pra-
ps de guerra, até a poeira êle exigiu que so dosasse...
Cada governador linha o seu quinhão.

Quanto mais necessitado do Banco do Brasil, tanto maior
a onda de pó. Alguns chegaram a Belo Horizonte irreconhe-
cíveis. Parcela que tinham pó até na alma.»

Ora, se tinham. A poeira das estradas de Minas redtt-
ziu os lacaios de Getulio ás suas devidas proporções. Mas-
«•arados, sujos, vende-prátriar.| extrema nas violências

| Rangel declarou-nos:
0 votos dos ferroviários devem
É*sor para os candidatos fer-
| roviários, e para represen-
% tnr-nos ninguém melhor que
J| João Batista Lobo Sarmei e

Jaci Barbeto. Todos os
^ operários devem votar, e vo-
¦^ tar nos candidatos da classe
% operária. Iremos abrir pos-
É tos eleitorais «le Sarmet e
^ Jaei Barbeto em vários lo-
% cais de Campos p esperamos
p òlogê-los eom grande mune-
^ ro de votos. Elegendo Sar-
'#. mel o Jaci estaremos ele-
^ gendo os nossos legítimos
p renresentanles.s
| «FIDELIDADE AOS NOS-

SOS TNTERftSSES*
«João Batista Lobo Sar-

Jaci Barbeto — de-

VlMWIIW»MB>MI lll MMXMNI II1ÜM»*

Três Crianças io das Pelo Caminhão
Trágico desastre, domingo último, em Niterói

Trágico desastre ocorreu domingo último no bairro do
Fonseca, em Nitciói.

Vindo de Rio Bonito, descia em grande velocidade a Ala-
meda S. Boa ventura, um ônibus da empresa «Rápido Flu-
mihcnse», dirigido pelo motorista Luís Vieira.

Ao tentar ultrapassar um
caminhão, o coletivo caiu
num 'Ios inúmeros buracos
daquela avenida e prvdendo a
direção, projetou-se sobre os
prédios números 1175 e 1177
onde funcionam um «poiito»
do chamado «jogo do bicho»
e tim bar.
MORTAS TRÊS CRIANÇAS

À poria do botequim esta-
vnni várias pessoas, inclusi-

PARA Á VIAGEM
DE BARTHE

NA ASSEMBLÉIA DOS METALÚRGICOS

Estiveram em nossa Su*
cursai, em Niterói, direto*
res do Centro 1-rô-Melho-
lamento do Pita, os quais
em nome dessa organiza-
ção sediada cm S. Gonça*
io, nos fizeram a entrega
de CrS 610,00 (seiscentos
e dez cruzeiros) a fim do
serem encaminhados à Co-
inis,-ão Pró-Libertação do
Obdullo Barthe.

,ni i- iti BmeaKEarmmmzasaanim '

Assembléia Extraordinária

O conselho técnico admi*
nlstrativo da Escola do Po-
vo, de acordo cam o art. 6
dos ,;eus estatutos, convoca
seus associados para uma
assembléia geral e.vtrsordi-
nária, a realizar-se no dia 10
de maio próximo, às 19 ho-
ras e em segunda convoca-
<;ào para o mesmo dia as 21)
horas, na Av. Venezuela, 27,
fi* andar, com o objetivo de
iipreciar o relatório da dire-
toria e eleger o novo conso-
iho técnico administrativo.

Rio de Janeiro, 20 de abril
de 1954:

Myrian Fineberg -- secre*
taria-geral.

A PREFEITURA
NÃO PAGA

A NINGUÉM
VASSOURAS (Do cones-

.londonie) — Continua grave

.» situação da Prefeitura lo-
cal, Ninguém lho quer mais
vender nada. do vez que a
mesma não paga. a ninguém
«s «uas dívidas. A Caixa Eco-
nôrnlca e a Santa Casa, re-
clamam, cm vão, os seus atra-
sados. Po». seu turno o.; for-
necedorss vivem à procura do
prefeito para receber as suas
conta».

í Ps%* «tf*

REPUDIADA PELA ASSEMBLÉEIA A TENTATIVA DO PRESIDENTE DO SINDICATO DE JUSTIFICA-
ÇÂO DA INFAME P0RTAR!A FASCISTA - APROVADO UM TELEGRAMA DE PROTESTO

SÃO GONÇALO (Po cor-
respondente.) Conforme foi
amplamente anunciado, reali-
zou-se na sede do Sindicato
dos Trabalhadores nas Inuás-
trias Metalúrgicas, Mecânicas
e dc Materiais Llét*-..cü-3 do
São Gonçalo, em «Neves, nes-

te ni ¦nicipio, importante as-
sembléia geral.
O PBLEtíO E A PORTARIA

NÚMERO 20
Convocada paia debater vá-

rios assuntos de interesse da
corporação, inclusive aumon-
to do salário, logo foi evi-

deliciado que n mais forte ra-
cão apresentada polo presi-
dente, 0 pelego Morais, paia
con".car a sessão, estava no
associados de que a Portai ia
número 20, de cunho fascis-
ta, era de interesse do tra.
balhador.

SIGNIFICADO DAS MEDIDAS CONTRA 0PPENHEÍMER
\ ' 8 i ílí ' fk fV A* A

. WASHINGTON; 26 (I.P.)— As medidas tomadas pelo
governo americano contra o
cienlt.sla Oppsnhelmer já
eram c peradas, Há vários
meses oue cias começaram a
ser planejadas. MacCarthy
ensaia uma ofensiva contra
os cientistas americanos que
trabalham no seior atômico.
De um modo geral, assiste-se,
de um lado, o governo ame-
ricano tomar medidas de "se-
gurànça'! contra Oppenhei-

. mer ,e, do outro, MacCarthy
multiplicando as suas tíecla-
rações bellcistas.

No mes de marco último,
o general Nichols, diretor-ge-
ral da Comissão de Energia
Alômica, formulou as dentin-
cias contra Oppenheimer, as
qun:s podem ser resumidas
assim' éle man'. /era relações
de amizade com pessoas "sus-
peitas'' o manifestara certa
simpatia pelo "comunismo"
mostrou-se contrário a qe.e o
governo americano constrüT.-
se a bomba dc hidrogênio,

v i TV. 7/ * ' ' IP'--

Uma comissão especial foi
designada, sendo constituída
por Gordoii Ray, pres.dente
da Universidad de Caroli-
na; Thomas Morgan e Word
Evans, professor de química
em Chicago, u dr. üpponhoi-
mer, em sua resposta a Ni-
chols, reconheceu qu i certos
membros dc sua iam.,.a man-
tiveram contados com co-
mun.stas durante um certo
periodu c, em 1U4U, procura-
ra 0,'issuadii Truman de la-
bricar bombas II.

OS VEHÜAÜEIROS
Mun vos

Na sua cart i a Oppenhei-
mer, o ijt.ierul Nichols re-
prova o talo Ue ler o proles-
sor "sustentado" cs republi-
canos espanhóis. O pretexto

é particularmente odioso, po«s
se sabe une o povo america-
no, sm sua grande maioria,
mostrou-se favórávei aos re-
públicanos da Espanha que
combaliam o fascismo e as
falanges de Franco, Não per-
doaram, na verdade, a atitu-
de de Oppenhe.mar, como a
de outros sábios, entre esses
Qrey, em relação ao proces-
so lascista contra o casal Ro-
semberg. O ataque contra
Oppenheimer coincide cem a
vaga anti-semita, alualmcn-
te, desenvolvida nfls Estados
Unidos, e que é um dos as-
nectos do macártismo. Pe fa-

to a grande publicidade em
torno do caso dá a entender
que isto será tem aproveita-
do pclu senador íasc-sia Mc-
Carihy. E suas primeiras de-
claraeões furam: "Esta é uma
medida que sc toma tardia-
mente .quo deveria ter sido
feita há muitos anos passa-
dos, contra esse cientista "in-
tocável". E adianta: "Estou
seriamente inquieto a respei-
to de outras personalidailes

re foram igualmente ob.teto
de um inquérito da Comis-
são".

LUCROS DOS TRUSTES
A opinião pública america-

na está interessada em sa-
ber o que fará agora Eise-
niiowcr, Truman, por exem-
pio, diz: O dr. Oppenhei-
mer ó considerado como um
grande sáb-o, um dos niaio-
res em matéria atômica. Não
devemos' condenar pessoas
por Iniiji.uações ou boatos".

Em tudo isto ama coisa é
clara: a medida contra o
cientista não constitui fato
isolado, mas faz parte da po-
líticn conjunta do macartis-
mo, Trata-se do uma ofensi-
va geral contra o mundo
cientifico americano. De ma-
neira alguma os trustes dese-
iam abandonar os enormes
lucros nue têm em perspeli-
va com a fabricação de bom-
bas atômicas,

DEDO DO FASCISMO
Compreendendo a manobra,

a massa de associados pie-
sente repeliu a insinuarão
descact Ia do pclerro, tendo
um trabalhado! di - ado
que a citada portaria cra ti-
picamctite geüiliaiia e, por*
tanto, contra os direitos do
operariado.

«TIRO PELA CULATRA»

Desmascarado o pelego a
Assembléia elaborou uma
proposta no sentido de jw
enviado um tdegrada (Ie pro-
testo contra a citada portaria.

O «VTCE» VEIO EM
SOCORRO

Km socorro do presidente
ministerialista, veio o vice-
presidente Elzo, o qual aic-
gou que o telegrama não po.
derla ser enviado, tendo em
vista que não havia númrr.o
legal para deliberar, muito
embora estivessem presentes
385 associadas.

ADfADO O PROTESTO

Dessa maneira foi preju-
dlcada a resolução da Assem-
bléia. pois fieou adiado o en-
vio do protesto.

TORPEDEANDO O
AUMENTO

Sobre a aeão negativa do
sr, Morais à frente do Sin-
dieato dos Metalúrgicos, adi-
nntou um trabalhador a ôste
correspondente que o referi-
do pelcgó está torpedeando
francamente n luta pelo au.
mento dos salários, iniclnn-
do. para isso. o combate aos
elementos nais firmes das
comissões, conto foi o caso
do trabalhador Ceuri. da se-
ção de AceaHa, do ílirne.

vo os lies menores Honório,
dc tt anos, Lucival. de 10 anos
e Luci, de 11 anos, filhos e
sobrinha do proprietário do
botequim, sr- João Antônio
de Carvalho.

Atingidas pelo veiculo des-
governado, as infelizes evian-
ças tlvet/.tm morte imediata.

Morreram ainda no local
os operários Geraldo Nasci-

mento, WalderauÜ.-de OUvcl-
ra c o [linlor Manoel Cacha-
cinha,

ENLOUQUECEU O
CHOFER

Sakam feridas ainda as
srs. Alexandre José Leite,
Silvio Teixeira, Silvio Sá Ré-
co e AUlocinio Terclra Pai-
va.

O chofer dn ônibus, ao to-
mar conhecimento da trágica
extensão tio desastre pôs-se
a grilar como um louco e,
correndo, alucinado, desapa*
rccou.

MOVIMENTAM-SE
ESTUDAI
OS PREÇOS DOS ÔNIBUS

Os estudantes secundários
de Niterói eslão dispostos a
não aceitar a supressão das
meias passagens dos ônibus.

Argumentam os estudam
les que por metade ou um
terço do percurso se vêm,
atualmente, obrigados a pa-
gar passagem inteira, reco-
bendo, as emprôsas quan-

tias
que

ao servi.

do Colégio
destacando

superiores
prestam.

O.s estudantes
Brasil estão se
na luta contra êsse novo as-
salto :i boisa do novo. assai-
to palr.icirnilo pelo prefeito
do Nitciói, expoente do PSD
fluminense. — (Ua sueur-
sal).
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Inimigo da instrurão

A M A R A L
EXTÍNGUIU

A ESCOLA
PETRÓPOLIS — (Do

correspondente) •*- D«;-n-
ti*o do seu programa de
evitar a alfabetização do
povo, -rincipalmente da
gente do Interior, o go-
vernador Amoral Peixoto
assinou um ato extinguiu
do a escola primária que
funciona na localidade de
Moriri, neste município,

|1 I
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Circulando o n.p 56, contendo:
Estudar o lcnlaismo,

Novo Programa,

dever «Ios comunistas L. O. PRKSTES

novas turefus, novos mfitodos do trubalho
UIÚtilüNES AtllilDA

Os Partidos Comunistas dn Europa-Oclüontal
lutu pelas lllierdado domocr&tlcas

nn vanuunrdti du
O. KllSStNKN

A ltevolucfio Chinesa e o Partido

EXPERIÊNCIAS 1)0 TC.U.S.

Comunista da China —
ilAO ÍSi.l t Nt.

Desenvolver por tOdus as tormus a autocrítica o
critica de PuIno

nova e notável contribuição do J.
xlsla-lenlnisla

V. Stalin a
Al.

principalmente
I. GltKJlU.N

filosofia mar-
O. KA.M.MAltl

CLASSIFICADOS
00 ESTADO DO Rlí)

Slédicoi
Or. ilusé Ignado

Romeiro Jr.
SIEDICINA (•, (11BDBQU

(i ER AI.
Especialmente i Dnencai -d tr*
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OTICIAS DE GOIÁS
INGLATERRA

certo modo, n intuído
in "O Globo" tem corri-
tsícirleo. Sua ftiiaiiútide

¦ limita n su.iloittcii', d
c-io, n ii). Roberto Ma-
a .seus cnualos de snlto.

Globo" defende, com
-,-.- conlrolddos cm sua

- uu publicidade, a
lífiüídçãu, paru terras do
, do estilo cie: i"(in nòr-
crícono.

nosso pais os ricos .são
.-,.': tu a i.i ricos e os po-
ecidci vèz mais pobres.
esse contraste (linda ti
i em face do
e. Cara que o
sejfl cada tíúi

s srs. L.ajer

modelo
clr. flln-
mais ri-
c Ja.iet

, uàz mais iniüoiifi-jios
o que o pessoal na rc-

¦ío c o/lcíii(is do "O G/o-1. ussiiw como centenas cie
n*,*.'í (íc emprepados de¦r c Jajet, cada cez mais

iiiri s, compreendam e pro-¦I a política dn paz so-
.'icm qualquer restrição.

,'ãci e.'-iií isolado o sr. Ala-
;'(¦;:.*,'« eriiriicía. Com éle

i-nif/ii' (lersqiialidacles e íim*
¦lições qne o t'BJ america-

f-.is por qne a poli-
(içíeiii/tíiiicio (|Hc "o sr.
Cnrlos Premeu innçaria•liicsro a l.° rie iMnio" co-

)'.:nicon o furo no tiespertl-
o rio Largo ria Carioca, t*iu-

e quatro liorcs depois de
bficfltío nâo um- manifesto.

íí;* 11711 (irrif/o.
/.!.'); Carlos /"restes, pm seu

"fifio. afirma mie as pró.vi-
i: comemorações (/(' ).° rie
lio siç7iii|icoi*ão um hnltiu-

ii.-.s- fõrçrts dn r/asse ope-
,-.-;« eu' 7ios.'io |)(n's. i\'o 1."

jliriin r-s trabaí/indores rie
istrnrão sua tiontade rie

•'n contra os salários rie fo-
., c eoutrn a crescente ca-

«'(-a.

Ora, essa íuía não se en-
quadra na doutrina da pa:social e sem. a pa; social
como 7inderá hauer harmonia
«ntre os redatores e prrificosrio "O Globo" de um lado. e
o dr. Roberto e seus eawa-
los de salto, do outro fnrin'.'
.Sem paz social como poderãoos sr::. La fer e ,'n/ci arran-
car lucra? mri.ciinos de cen-
íeiiss rie milhares de traba-
lhadores de suas Jdbricas?

IVãii está sóiiiWio o "O Glo-
bo" mn, sua. faina a fim de
que haja cada vèz mais ce-
nonra nas rações dos cauolos
rio dr. M(irÍ7ibn e cada vèz
mcno.s ;feijfio tia íerrina dos
sons redatores e. gráficos. O"O Giobo", como o corone!
De Castries, recebe reforços
ri,' /)ára-qiiedis/as. Ontem,
rompendo, sem se cortar, os
vidros dn rlarabóia do- reílio
edifício rio Liceu, saltou lépi-
rio. apesar 'de «eus 75 nnos.
em frente n mesa do redator
de plantão, nm coronel de
nome To/e.;. Trotu*<* consigo
noftoias scnsacioniais sobre"ntiuidaries comunistas". Ws
'orias mie "otliilu rfc nessoas
aue têm chegado de Goiris"..
Coisas sobre rts quais, <io
mesmo tempo, "fazem-se alu-
soes expressas na Inglater-
ra".

A "Manha", rio Barão rie
Itararé, para arrancar luros
de arromba, .recorria a infor-
mneões secretas da irmã da
amante, de reporter-amador.
O jornal do rir. Marinho titt
'mirar om seu terreiro o co-
ronel Teles, com as últimas•íowriadcs rie Goiás e cia /u-
alai erra.

Mais uma campanha nüo-
riosn do "O Giobo". Mais nmn
(forro/a rio irmã ria amante
rio repnrier-i/pi-idor.

Paulo MOTTA LIMA
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üegociata na Feieração dos Marítimo
Os interventores do Ministério do Trabalho recebem 50 mil cruzeiros
mensais para uma casa inexistente — A importância era destinada à
OSAMCA, arapuca criada pelo peleg o Laranjeira — Desconhecem os ma-

rítimos a finalidade da nova "arapuca"

Marítimos de varias rate-
goriàs já há dias se dirigem
à IMPRENSA POPULAR de*
hunclando graves irregular!*
dades que estão ocorrendo
na sua federação, sob inter*
venção do Ministério do Tra-
balho.

Trata-se, segundo as de-
núncias, de uma verba do
SESI de 50 mil cruzeiros que
os interventores na federa*
ção, Manuel Uchoa o Ângelo
Manzela estão recebendo,
mensalmente, para uma ine*
xistente «casa dos marili-
mos> que registraram.

ESCABROSA NKGOCIATA
Entre os denunciantes encon-

tra-se o sr. Aparicio cio Ama*
ral, conhecido lider dos co-
missários da Marinha Mer-
cante. Conta-nos í.le que se
trata de uma antiga 'negocia*

ta. Os 50 mil cruzeiros eu*
travam há anos para a
O.S.A.M.C.A., organização de
«assistência aos marítimos-',
fundada pelo pelego Laran*
jelra, mas quo nunca teve
essa finalidade. Laranjeira
utilizava *5sse dinheiro para
suas farras e eleições fran-
dulentas. Com a 'iv.orvonção
do Ministério na federação,
o SESI suspendeu a verba.
Os pelegos Uchoa e Manze-
Ia, para rcavô-la, registraram

a arapuca chamada «casa dos
marítimos*:-.

APOSSAKA.MSl''
DA MAQUINA

l)ir. I.AKANH.IUA
Outro denunciante, Jofire,

associado do Sindicato dos
Radiotélegrafistas, afirmou
que os interventores na le*
deração já receberam para a
arapuca registrada a impor*
tància de 500 mil cruzeiros.
Acrescenta que a funciona*
ria da O.S.A.M.C.A., que na*
da tem a ver com as nego-
ciatas de Laranjeira ou de
qualquer outro pelego, eslá
com seus salários atrasados.

ENGANADOS
OS MARÍTIMOS

O sr. Gerson Cosia da Sil*

va, presidente do Sindicato
Nacional dos Taifeiros, diz*
nos que os interventores da
Federação não comunicaram
ã entidade que õle preside se
existo a lal «casa dos ma ri-
limos* ou a finalidade a que
se destina.

Outras denúncias que ro*
lhemos o as de que a ara*
nuca dos polegos Uchoa e
Manzela, cuja finalidade o
desconhecida, so existe em
registro. E apesar deste ter
sido feito há mais de cito
meses, nada foi comunicado
aos marítimos que. em nú.mo*
ro de mais do oitenta por
cento, dela ainda não toma*
ram conhecimento.

I, — ¦ , ... .^.«•rj^-^n-n^tpriwr***'—  (rm^mmmmr^ +&&$$&%,..*¦ ^•ÍT-*- ¦-...„

EVANDR0 LINS E SILVA:"VOTAREI EM
VALÉRIO KONDIR"

Por motivo de haver saldo (roncada, reproduzimos hoje
a declaração que nos presi ou o conhecido crimiiiíilisla ICvan*
dro l.ins « Silva, de apoio ã ciindiilaliira de Valério Koiiilcr.

«Sobre a candidatura do , ouvimos, a opinião do ad*
dr. Valério Konder ao Se*
nado, pelo Distrito Federal,

t n s
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Um Programa cie Felicidade Para os Camponeses
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Cl "v,
s Anais o Artigo de Prestes

re o Primeiro de Maioo
MESTOS CONTRA A AGRESSÃO AOS ESTUF/ANTES PARAENSES POR FORÇA DO EXÉRCITO
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Irpulndo Roberto Morena referiu-se em discurso às
iraoões que estão sendo preparadas pelos trabalha*

dores, através de seus Sindicatos e Federa-
ções, para o dia 1' rie Maio, Data Interna-
cional do Trabalho! Salientou a grande sig-
nificação desse acontecimento e pediu à Me-
.-;.•) da Cãniara que p ovidenciasse no sentido
de sor votado, quanto antes, o requerimen-

• p mi- soja consagrado o expediente da sessão do dia
> •.Dia ilu Trabalho .

tfclos l:'.pü"i',j do Campos e
Aufrusto Mcira, lendo este

último lido mn telegrama dos
estudantes paraenses rela-
tando os vergonhosos aconte.
cinicntos. .Salientaram ainda
os C'Tadoi*es quo n fato atin-
tviii a soberania estadual e
reclamaram !>oiit;i punição
para os oficiai.-; responsáveis.

R13QUBUIM ESTOS
O sr, Adahil Barreto e Dio-

clecio Duarte apresentaram
dois requerimentos de infor-
inações, o primei.:1
pagamenio do SAI','
rá, aos pequenos

to?, de mercadoria
das; o serrundo sóh

o sr. Uobêrto
•u, para st'r trans-
anais. 0 artigo ilo

povo brasileiro Luiz.
p^.Cf «Por um Pri-

Maio do luta o de

LIRESSÃO AOS 1ÍSTU-
ANTTiS PAIIAKNSKS
','- i.*utirani na sessão Ho

'. ns sangrontos ncoiite.
nto.-i do Bclcm do Pará,

ulniinarani com o ata-
do uma tropa armada do
¦;lo, comandada por uni

atrubiliario, a um
• do estudantes imivor-

ios. Reprovaram n ino-
ivel violência o? depu-

livos pelos quais foi negada
licença para importação c,c
auto-bomba destinada á irri-
gação da região Açu. no Rio
Grande do Norte.

Chegou ontem à Câmara
uma mensagem do Executi-
vo encaminhando uni r.vojeto
do loi que abro o rródit,, es-
pocial do Ci'$ 'JGfi.710.42G.-10

no MinistcVio da Miyinha,
correspondeiile à diferença
verificada no exercício de
1953, entre a arrecadação ele-
Uva 

'da 
taxa de SÇÍ* sobre as

remessas de fundo» para o
exterior e ,*i dotação consig-
nada no Orçamento Corai da
União.

sôbi'e
-. d , (Va-
negoeian.-

< adquiri-

Centra o Plane Aranha
Adquire cada dia maior ressonância popular o

movimento dos artistas plásticos contra a absurda
proibição — imposta pelo ruinoso Plano Aranha —
rf« importação de tintas estrangeiras. O vigoroso
protesto dos pintores brasileiros será traduzido no
próximo Salão de Arte Moderna, onde apresentarão
ttnenas quadros feitos em preto c branco.

\inda ontem, ouvimos, a respeito, Antônio Ban-
(ieiru (premiado na Hiena'-) e llamiro Martins.

— É possível fazer belas
coisas com o prelo e o bran-

R9I0Ã0
o ria mi

AVEL A IITE
AS ARMAS ATômS

niiton Nogueira, depois de condenar as experiências com a bom-
ba de hidrogênio, denuncia o macartismo

nr7o na sessão Ce ontem, o Sr, Hamilton No
nnUt

na sessão ue ontem, o
ilou sua condenação às experiências com a
qè.nio ianque, que representam urna perma-

nritle ameaça a lôda a humanidade. De-
iiois do referir-se aos constante pronitn-
•lamentos de seu colega Kcrginaldo Ca-
valaanU em favor de nm acordo entre
ns grande potências para a interdição de
todos os instrumentos nucleares de des-
¦nlar carioca afirnmii que as armas alô-
ser consideradas como gurmiiá da pas.

seguir,¦¦\

< i

!":

.1 íírfr) pottt //l
orador aludiu

iH-«r,te apelo do Papa di
o aos cheios ile Estado,
n do que entrem ''rc on-
ncnlo no sentido da
ição desses pavorosos

ihos de aniquilamenlo
ma=;sa, Também proles*
cnnti a n quo chame ii de '
íasoismo norte-arnorica*

. particularmente, con-
o macartismo, quo

ituou • não visa apenas
iroe.tr a liberdade de pen*
¦uto nos Estados Unidos,

.) ainda pretende impor
propósitos lotalilários

demais povos, sotiretiido
paises cie regime semi*

'iiinl.
I3HÍKITOS FKlüDdS

sr. Guilherme Mala*
solicitou do governo

lóticias para a revoga-
do decreto 3-1.&28. r1'-' !"

setembro du lOõ",. qitn tra-

çou novas normas ás opera-
çfies imobiliárias. Tal decre-
io — disso — fere frontal-
mente diremos adquiridos pe*
los segurados do Instituto
dos Industriários cujas loca*
ções toram efetuadas na vi*

gência da portaria 96, de de*
/.ombro de 1943.

INFORMAÇÕES .
Requerett o sr. MozartLa-

go ao diretor da Central do
Brasil, por intermédio do mi*
nistro da Viação, informa-
ções para saber os motivos

determinaram a para li*

que, além de parlamentar,
exerceu as funções de gover*
nador de seu Estado.

Solidarizou-se o sr. Mozarl
Lago com as palavras de pe-
sar do sr. Vitorino Freire pe
lo falecimento do sr. Coralcs
Moreira.

FALTOU NOaiKRO
Não houve «quorum* pa*

ra a votação da matéria que
figurava na Ordem 'Jo Dia.

co — disse Bandeira. O pio.
ximo Salão valerá como novi*
dade e, sobretudo, come pro*
testo dos artistas. Quanto
aos que so dedicam i oscul*
tura, à cerâmica, ft arte* do*
coratlva, sua adesão ao mo*
vimento tem o caráter :le so-
lidariodade moral, pois essas
atividades precisam mais de
exuberância e nada iéra a
ver com a tinta a óloo.

TODOS l!MI)OS
Declarou Ramiro .Martins:
— Este movimento, quo.

pela primeira voz, uniu os
artistas das tendências mais
diversas, deve ser compreen*
dido pelos poderos públicos.
Saímos à luta com nossas
próprias armas. E espoiarcos
que o ministro da Fazenda
considere as tintas artísticas
no mesmo pé ele igualdade
dos gêneros de primeira ne*
cessidade, pois o povo nunca
pode prescindir da arte».

vogado Ji.va.idro L
Silva.

Decloroit o conhecido cri*
mi nal islã:

m ¦ *• :
i-\^k ...... í

W^': "X ¦ ^
i ISr %!

Advogado Kv.andro Lins <
e Sitia

— -A eleição do dr. V
lório Konder pnra o Senado
da Repúblicareflitirá néscia* |
recimento do oloilorado, quo i
assim, tora escolhido um |
homem (le bom, um osiu*
dioso dos problemas nacio
nais o um combatente das
causas populares, sobretudo
daquelas que so relacionam
com a defesa cia paz. A voz
rie Valério Konder na alta
('amara do país é necessária
até para a indicação dos
rumos novos do pensamento
nacional. Valério Konrior,

polo sou valor o pólos seus
dotes pessoais, honrará o
Senado o o Senado também
se honrará com a sua pre*
sença om 'eu seio.

Votarei cm Valério Kon-
dor o quem votar nôle não
se decepcionará

Li 
o Projeto (ie Programa

do PCB o achei-u jus-
to, capaz de atendei' a.os ar-
deutos rociamos d" povo bfa-
sileivo, em especial dessa par-
te de nossa gente que vive.
no campo.

íàou tinia de fazendeiro e
vivi nu campo até os 2u anos.
Meu pai linha uma lazenua
uo Esiaclo do Rio, próxima
da fronteira do Minas.

JSu trabalhava no engenho
de beneliciiinivuto do cato c
era guarda-livros em nossa
fazcncia e numa das lazcirtlns
de uni meu primo que pos-
sui umas -'1 ou ,l grandes ia-
-tendas no Estado riu Kio,

Conheci, portanto, a vida
dos colemos, cios fazendeiro--,
o, lambem, dos latifundiários.

Em noísa zona o regbno
que dominava iki campo tva
o da meia e da terça, paia u
café e cana de açúcar (meia)
c paia o milho, feijão c arroz
(terça).

As fazendas eranudividiclas
em sítios e entregues aos cu-
lonos que plantavam, cuida-
vam das lavouras, colhiam o
produto e, in, fim, entrega-
vam n meia (,u a torça ao
fazendeiro, cònfcijnie o eom-
binado.

Aos fazendeiros cabia só-
moiilo ceder as terras o as
casas em que moravam os
colonos, Sua única responsa-
bilidade cia fiscalizar o tra*
balho dos colonos: ver se us
campinas estavam sendo bem
feitas o dentro da época; se
a ruaçào estav,- cm dia, etc.
Km sojMiiria, fiscalizavam a
«apanha:- do café, seu trans-
prvto pai-a o terreiro da fa-
zonda e, depois de seco, pa-
ra o engenho, mulo ora lio-
nefloiado. Só depois i|t1 be-' 
ncficliimcnlo era feita n par-' 
tillia, eabendo iiielttda ao co-
Iniio e metade ao dono da
torra.

>,'c.is,i máquiiin de boné.
ficmi.H.,1'" uo '.'ai..' ó"pa-ava-
os em vários tipos, cuiuormu
O timiiiulio uu ¦' lurina cio.-,
grãoj; grosso, mutuo, enatu,
moca, ni' (pi oa-i, eiiaiinno,
eoquiiiho e , .icoiiia, l.'ulos ca-
K.s uIJs •' primeiros tipos, us
lll.c*.lli(-'U'...i' „ UlliiC '-'á lu*

zendeuos a a-3 t.uas expor-
i;iuuia-i do Jciu pagavam put
arroba (lb -|UÍLC*s' o ptuço
dos ill quilos — lipo 7 —
do nicrciiiio iiileriiucionnl.

Os tazoucicirus pobres, que
piiicisiiviim pagar suas con-
ias, veiidium u café Jugo apóa
u iatru; us iauiuiidiái.'ios, un-
ireiantu, conipruvani " pano
dos c -.ouos pagaiicio pula ai-
tuba preço íiueriüi' au nos to
(|iiiios porque, diziam, tinham
que pagar o transporte* paia
n es-açau e iam c ".'ter o ris-
eo do niçrcBdo'

À lealldiiUe, porém, era quo
os l atifundiári s possuidores
rio créditos nos banco.-, o no
comércio local, donos do gran*
dos armazonB, guardavam o
café durante meses, esperan-
d,, a alia, quando' tinham lu-
crus oxlvtiordiniiriamentc poi-
pudos,

Os fazendeiros PPbres rc-
sorvavam para c-ou uso os ca.
fés rie lipo inferior que não
interessavam aos intermedia-
rios o vendiam o restante nas
cidades c vila-j próximas, °
mesmo fazendo os colonos
om a sua parte. Estes, on-
tvetanto, guardavam para seu
gasto apenas a «escolha» ou
o ccoquinho , os piores tipos
de café e (¦¦¦¦' não chegavam
paia o ano toclu, quando, cn-
tão, passavam a beber água
doce (água fervida com açú-
car preto),

0 pequenos fazendeiros o
,-'m-ii*i- s, r-ó com grande dl-
flculdadc, eonseguiam om-
próstinios cum juros üUos t,
às vozes, contra hipoteca de
suas terras.

que
sapão,
KÚ.\o,
cação

na Estação tle Bclfort
das obras de eletrifi*

da «Rio Douro, subsi-
diária de
rovia.

nossa principal fer-

PESAR
O sr. Vitorino Freire fez

n necrológio do político n*,a*
ranhense Coralcs Moreira,

RWICADAS AS VIOLÊNCIAS
/?!/ONTRA estudantes do para

-ala sobre os acontecimentos de Belém o verea-

dor Saldanha — Outros protestos
Durante o expediente da sessão de ontem o vereador

si |"s Saldanha protestou contra a atitude tomada pelo
, 
'dante 

da Rcgiftó Militar do Pará, que mandou uma

do roxército massacrar estudantes univ-ersitános quan*
do realizavam um < troto de calouros, em
Belém. Ao declarar que desejava ajuntar
a sua. voz do. protesto à onda de revolta que
-¦e levanta em todo o país, fez referencia
aos \R estudantes feridos e ao atentado so-
friáo pelo presidente da Ordem dos Advo-

Pará, acentuando entre os responsáveis por
o nome do general Veríssimo, comandante

,. declarações fascistas provocaram a
-. estudantes, durante o «trote» dissolvido ai ferro, o

Pur íim concluiu ressaltando a necessidade deumaq
¦tesa do direito de livre manifestação ao pensamemo.

I) i ITR0,-i PROTESTOS

los (lo
Icncias

r-tili

tais
da Re-

critica iró-

inicia.se a campanha dos candidatos populares

POSTOS ELE110RAIS A SERV
00 POVO CARIOCA E FLDHE
Festa, em Campo Grande, em homenagem aos candidatos marítimos —

P
Nestes últimos dias lem sido intenso o movimento nos

postos eleitorais dos candidatos populares. Uma média diá-
ria de trinta pessoas procuram cada um desses postos a fim
de fazer seu alistamento, regularizar sua condição de elei*
tor ou requerer a segunda via do título eleitoral extravia*
do. Centenas de requerimentos foram já encaminhados ao
Tribunal Eleitoral, esperando-se que se eleve ainda mais,
dentro do breves dias, o número de interessados.

DEZESSETE POSTOS

óbrn ns violências levadas
bo no 1'ará, falaram •'''""

... . ).,;,:,;. |7,.,-h-,,nii <¦

.! Caclog Magno —
..•.-'.- responsabilizando o co-
;.-'-ds.nte" da fiegiào Militar' i tudo o que ocorreu,

cereador Mario Martins
rfiu inserção nos Anais do
-¦cr do deputado Lúcio

iltencourt sobre a emenda
!• concerie autonomia n°
;>!.i'íto Federal. O sr. Pau-

Ueal referiu-se, iogo apôs,
•¦ ãdade do msiabo.lpri-

to de Unhas de aiito-loia-
'* Praçu beca até L-rác*

Mauá
ir.ni seguida

A sessão ioi
projeto 1.359

entrou piu dis-
prorrogada cm
(jus cria a c-u-

perintendência do Metròpoli-
tano. Foi à tribuna e ocupou
todo o tempo regimental o
a*. Hugo Ramos, que prós-
seguiu na defesa do prefeito.
A sessã ofoi prorrogada em
uma hora para aprovação do
projeto de Aristides Saldanha
número 1406, que desapropria
o Morro d? Santa Marta em
beneficio do? favelados, no-
ticia que vai publicada om
outro local desta edição.

Até o momento, foram
inaugurados no Estado do
Rio e nesta capital dezesse*
te postos eleitorais dos can*
ditados populares e que se
encontram em pleno fun*
cionamento. No Estado do
Rio lemos os seguintes pos*
los: Avenida Gclúlio Mou*
ra, 2'11), em Olinda; Rua
Júlio de Abreu, 88!), em Ni*
lópolls; Rua Amazonas, em
Mesquita; Avenida 15 de
Novembro, 758, cm Pctró-
polis; Rua São Sebastião, 1,
em Barra Mansa 3 Rua Ge*
túlio Vargas, em São Gon*
calo. O escritório central
está localizado na Rua Au*
reliano Leal, 23, em Niterói.

No Distrito Fedçral^ os
eleitores que não estejam,
por nlf-um.T. razão, om con*
dií-üor ;le votar, poderão nor*
malizar sua situação num
dos següinteí postos eleito-
rais; Rua da Carioca, 30, 1*
andar; Ruii (>n-",'il Joaquim
Inácio, °RI. !.' andar; Rua
Silvino Moiitciicgro, 98. na
Saúde; Rua Prol Fabiano
255, om Engenho Novo; Rua
Teodoro da Silva. 1.004. em
Grajaú; Rua São 'Jacinto.
166, em Campo Grande;
Avenida Paranaguá, 1.116, na
Ilha do Governador; Favela
de Parada de Lucas, 18,
quadra «G»; Favela da Ro*
clnha, no fim da linha do
lotação e Avenida Treze de
Maio (Edifício) Dárkèl, 19'
andar, sala 1005, onde fun-
ciona o escritório central.

MAIS UM POSTO DOS

MARÍTIMOS

Domingo último foi Inau*
gurado mais um posto elei*
toral dos candidatos marili*
mos. na Rua São Jacinto, llití
na Vila Nova, conjunto re-
sidencial do TA PM, em Cam*
do Grande.

Antes da instalação do
pôslo eleitoral houve um ai*
moço de confraternização
com a presença de aproxi*
madamente 130 pessoas.

O primeiro orador a falar
foi o vereador Antônio Cos*
ta, que se referiu às finali*

dades do pôslo elo il oral e
aos candidatos dos mariti-
mos. Falaram ainda os can*
d ida tos Emílio Bonfante,
Gerson Costa, Vicente Ro*
drigues o vários marítimos e
moradores de Vila Nova.

HOMENAGEM PÓSTUMA

Após a solenidade ns pre*
sentes dirigiram-se ã Rua
Magno, 329, residência da
viúva do carvoeiro José dos
Anjos Silva, acidentado na
explosão do Lóide Cuba, no
dia 25 de março úllimo, em
Londres e falecido dois dias
depois num hospital naqtio*
Ia capital. Ali foi prestada
uma homenagem póstuma
ao marítimo que deixou três
filho menores. O corpo de
José dos Anjos é esperado
no dia 8 de maio polo Lóide
Bolívia e ficará em câmara
ardente na União dos Fo*
guistas, na Rua Senador
Pompeu, 125.

Wainer Nega a Imputação
Mas Não Apresenta Provas

Diz o promotor Montenegro Neto que o ex-dire-
tor de "Ultima Hora" está enquadrado nas pe-
nas do Artigo 299 do Código Penal — Carlos
Lacerda e Armando Falcão apresentados como
testemunhas que agem movidos por interesses

estranhos
O promotor Caetano 1'inlo de Miranda illpiilciicgro Noto

denunciou, no dia (I de abril deste ano, como incurso no arligu
233 da Consolidação das Leis Penais os irmãos .losé, Samuel
e Marcos Arou Wainer.

O representante do ministério público diz em certa ul-
tura de suas acusações que «os denunciados, nascidos anlo-
dormente ao ano de 1015, na Bessarnbia, na época província
russa, emigraram, ainda menores, em daln não esclarecida,
paru o Brasil, c, nesta capital, anos após, já mifiorcs de idade,
fizeram reglslruf sons respectivos nascimentos como so liou*
vessem nascido no Brasil, alterando, assim, » verdade sôhru
falo juridicamente relevante».

Lista de Contribuições •
Para a Viagem de Barthe

Mc iniii'111 às 20 boias. baci-oii sido iirrccadiitlits as sc-
guiiites contribuições para a viagem de Obdulio Barthe lider
prosado da povo do Paraguai:

¦ CrS
Comissão Pró Liberdade de Obdulio Barthe  17;450,
ABDDH 3.920,
Através da redação da IMPRENSA POPULAR .... 1.300,
Trabalhadores da Construção Civil 100,
Comissão de Trabalhadores da Light 45,
X. Jaime 50,
.Dois namorados Mi,
l'n. Amigo 620,

l Centro Pro 'Melhoramentos do Pila (S. Gonçulo) .... tíLü,

FALSIFICAÇÃO DE
DOCUMENTOS

Prosseguindo, a f i r tn a o
promotor que *:o segundo
denunciado, no interesse de
obter falsa prova de nacio*
nalidade brasileira, concor-
reu para que oittrem adui-
terasse a lista de pássàgci-
ros do navio «Canárias», ehe-
gado ao Porto do Rio de Ja-
neiro cm 5 de janeiro de
1905, existente no Dcparta*
mento Nacional de lmigra-
ção do Ministério do Traba-
lho Indústria e Comércio,
simulando para êsse fim
criminoso, uma reportagem
no interior do Arquivo da
mesma repartição públicas,
em melados de julho de
1953. Finalizando, acentua o
promotor Montenegro Noto
que os irmãos Wainer estão
incursos também nas penas
do Art. 299 do Código
Penal.

WAINER CONTESTA
Samuel Wainer, por sua

vez, ouvido ontem na II'
Vara Criminal, da qual é
juiz o sr. Valporè de Cas*
tro Caiado, declarou que
«nega a imputação que lhe ó
feita, que nasceu efetiva-
mente em São Paulo, mas
que seus pais pretenderam
sempre que os filhos adotas-
sem a nacionalidade de ori-
gem dos mesmos, sondo es-
ta a razão de ler constado
ulé ('orla ali ura dn vida do
cleelaranle sua naturalidade
como sendo da Bessarâbia.
Todavia, adquirindo o depo*
entfj sua emancipação in-
lelcclual, resolveu proceder
sou registro de acordo com
a verdade». Mais adiante, o
ex-diretor do «Ultima Mora»
diz que as temunhás contra
éle apresentadas. Carlos La
corda e Armando Ribeiro
Fairão, além do agirem mo-
vidos por interesses ostra-
nhos, amhos são seus int-
migos pessoais, um em vir*
lude de rivalidade profissio*
nal o o outro por coivtrn-
vérsla política.

As revelações do Lacerda
sobro Wainer o vice-versa,
para a opinião pública, po*

rém, são positivas porque
revelam o pantanal cm que
ambos estão mergulhados.

(,) iju« produziam nos anos
seguintes uo empréstimo ia
sendo empregado na amorti.
.'.aç-af' deste ç do* juros,

tis colonos não tinham ne-
nluini crédito, não po-guium
nenhum direito e eram obn-
naciod, juntamente uoin ioda
n família, ;'i prestação du pe-
qiiciii)s serviços gratuitos,'.trabalhavam uni ano inteiro
e davam metade *o dono da
terra, vendendo a sua pacto
polo preço du época (preço
baixo, po'' ser oca-i.i» da
colheita) u tini tle pagaiSni
ao dono Jo armazém onde ft:
achavam individado.-,; urine-
ciam c morriam sem nenhum
socorro médico.

Na época da» eleições "*.
fazendeiros eram procurados
pelos chefes políticos locais
— em gorai os fazendeiros
mais rieos, possuidores !Í"
vastíssimas extensões do ter-
r.-i, n quem hipotecavam a ga-
rantia do seu vol o o do* eo.
tos tle todos os colonos, quo
não eram consultados e vota-
vam na mais absoluta igno-
râneia do que faziam.

Assim oram o ainda sá„ as
eleições no Brasil: os cam-
poneses pobres, som ttvra,
íiPni amparo, elegiam o de-
gem para o legislativo e o
executivo, Seus piores inimi*
gos — os latifundiários.

A'Situação de miséria e
abandono rios camponeses,
que conheci no passado, nào
melhorou — ao contrário,
piorou e muito. Os filhos dus
fazendeiros abandonavam com
tristeza o torrão em que nas-
cevam e foram criado* o vic.
ram tentar uma vida mais
ou menos razoável nas cida-
des. Os filhos d"S eampone-
ses pobres que foram sorten-
dos paia o serviço militar nãn
mais voltaram à i xpl 'ração
om que viviam. Os outros,
entretanto, continuam mourc-
janclo do sol a sol, tão mi*
scrávois, tão explorados e tão
abandonados como qualquer
um rios sons mais longiquos
antepassados. Continuam vc-
gelando eomo as plantas de
que cuidam - sem perspee-
tiva, som futuro.

Agora, entretanto, com o
Programa do PCI!, Um novo
sol surge no horizonte, um
sei que será Para todos, be-
nefieiaudo igualmente n*lo*
rios os camponeses, exceto
aos latifundiários inimigos
dn progresso do l.vasil.

Os camponeses pobres,
médios c rico-- terão créditos
baratos, ajuda lócnica, paga-
mento om dinheiro, assístèn-
cia médica, escolas, prcvidèn-
cia social, garantia rfc preços
mínimos paia os produtos do
sou trabalho. Os camponeses

ilém disso, ter-
Serão cedidas

pol-.vos terão
ras (ino Uu
gratultamenl

O Progran
cialmento pi
sos, é Um pi
ro, um programa de vida
programa |lf- felicidade.

Ana Maria Ucgina. (D

do PCD, espe-
i ,.-¦ campoiie-
.¦¦ama ri? fut.'J*

tasiiraií
SOBRE 0 PROBLEMA DA MCRACIA

Continuamos a publicação da resposta dada pe-

Ia «Voz Operária» a uma pergunta sobre a solução

no problema da moradia sob o governo democrático

dr libertação nacional.
-- «A dominação rios imperialistas norte-ii.inerlcanps c

dos latifundiários faz com que o lirasil soja um pais atra-
sadissimo, onde quase tudo está por fazer, Para arrancar
o pais dessa situação o assegurar ao povo a teliciclade o o
bem-estar será preciso, obrigatoriamente, concentrar os es*
íorços nas tarefas consideradas decisivas. Assim, o Estado
dèmocrático-popular terá que se preocupar, antes de litclo,
om assegurar o rápido desenvolvimento dos setores básicos
da economia nacional, como a indústria posada e a produ*
ção agrícola. Esse é o caminho provado, percorrido por ou*
tros povos que já se libertaram da dominação impcrialista
e do jugo dos latifundiários, ó o único caminho capaz de
conduzir ao bem-estar material do toda a população. Isso

quer dizer, consequentemente, que o Estado nao poderá con*
tar eom os recursos indispensáveis para a construção uno-
diata de casas c sua entrega á população.

So o Programa afirmasse que o Estado construirá casas

para toda a população trabalhadora, estaria fazendo pro*
mossas irrealizávois, mera demagogia. E isso não seria iio-
nesto, não estaria de acordo com a seriedade eom quo age
o Partido Comunista nem com o caráter cientifico, objetivo,
de sua política. Promessas desse tipo fazem os governos
que vivem á custa rio enganar as massas, repetindo pro*
mossas sobre promessas, pnra esquecê-las no primeiro ins*
tanto.

O governo do Vargas, por exemplo, sempre prometeu
casas para o povo. Mas, ua verdade, nada fêz nosso sentido
que possa sor considerado. O que faz o governo, roalmonle,
e utilizai' n dinheiro que os trabalhadores; afio nhrlRados a
recolher aos Institutos de previdência social paia as mais
cínicas negociatas através da Fundação da Casa Popular. A.s
poucas o péssimas casas atualmente construídas c alugadas
pelas instituições governamentais sãn entregues quase sem*
pro a pessoas protegidas pólos políticos reacionários c hão
a verdadeiros trabalhadores.

Nas condições concretas de nosso pais. a maneira m.ais
justa e eficiente que terá o governo democrático de liberta*
cão nacional para encaminhar a solução do problema da
habitação será a ajuda, por todos os meios, à construção de
casas para os trabalhadores. Esta questão, nos seus diíe*
rentes aspectos, será regulada em lei especial. Mas, desda
logo, pode-se afirmar que, como resultado da ajuda do Es-
lado popular, o.s trabalhadores passarão a pagar alugueis
bastante reduzidos, e para a construção de casa própria con-
tarão eptn uma série de medidas de proteção adotadas pel"
Estado, tais eomo o fornecimento de terrenos, materiais de
construção c plantas em condições perfeitamente acessíveis
aos trabalhadores.>
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AGIOTAGEM DESCARADA
NAS REPARTIÇÕES PÚBLICAS

Chefetes exploram a miséria dos pequenos funcionários — Os vencimen-
tos minguados estimulam a prática do roubo

27-4-1954 pas^^»**^

IRecuar o Muro da Fábrica j ^^áMFtl^^^Mbt
ÚLTIMAS DE ABRIL

O chofelo Antônio Gulma-
rfles, subaçlministrador da
GR4 — ria SMS (Garagem
da Assistência, repartição da
Prefeitura) está explorando
os trabalhadores,

Os funcionários ganham
pequenos salários. O chefe-
te achou que explorar essa
miséria dos que j;i são ex-
piorados pelo govêmo seria
uma maneira de enriquecer.
Inventou uma caixinha de
agiota, da qual os trabalha-
dores para poderem pedir
empréstimo têm que começar
pagando uma mensalidade
escorchante rie 30 ou 50 cru-
ZPirnF. Depois, de acordo eom
a quantia emprestada, fi-
cam panando todos os mê-
sps de 10 a 20 por cento co-
mo iiiros até que consigam
devolver o dinheiro pedido, o
que 6 muito difieil

Há casos rie funcionários
que já pagaram o dinheiro
pedido emprestado umas 5

vezes e ainda continuam de-
vendo toda a quantia e os
juros. É que não tendo os
2 ou 3 mil cruzeiros que re-
tiraram da caixa do agitoa
doublé de subadniinistrador
e todos os meses caem com
200 ou 300 cruzeiros de ju-
ros e continuam ainda do-
vendo.

Isso só é possível aconte-
cer por causa dos péssimos
salários que o governo pa-
ga aos seus próprios empre-
gados. Uma prova disso é
que dois dos eternos devedo-
res do agiota sSo os traba-
Ihadores Moacir (letra t> -•
1.440 cruzeiros de vencimen-
tosl e Tzalten (letra G -
2.170 cruzeiros rie vencimen-
tos). É claro que esses sala-
rios não dfio para se viver,
principalmente se o traba-
lharior é casado e tem fami-
lin a sustentar.

O escandaloso é que a ágio-
tagem seja feita com cnnhe-

cimento ria administração e
mesmo comandada por um
subchefe. Sahe-se que ágio-
tagem é crime, tanto que
um outro agiota que atua-
va na sede da SMS, na Quin-
ta da Boa Vista, foi preso
em flagrante, quando rece-
bia juros na fila do paga-
mento. Para poder ser sol-
to teve que pagar uma fian-
ça de 10.000 cruzeiros. En-
tretanto, a administração sa-
be do que se passa na Ga-
ragem da Moncorvo Filho e
nenhuma providência toma.
A negociata é feita tfio às
claras que um dos sócios do
agiota, o motorista Alipio
Vieira, que já foi transferi-
do para a Superintendência
rie Transportes na Frei Pane-
ca, vai todos os meses h Mon-
corvo Filho, receber o riinhei-
ro rios que foram obrigados
a recorrer á sua roubalheira.

Diversas pessoas residentes
no Jacaré têm reclamado e
se dirigido insistentemente
ao prefeito pedindo para que
seja recuado o muro n'a fá-
brica da Rua Dois de Maio
entro os prédos de ns. (198 a
742. Até hoje nenhuma pro-
viriéncia foi tomada.

O caso até já repercutiu na
Câmara Municipal. A meai-
dn é urgente e se faz por de-
mais necessária a fim dc evi-
lar-se choques c atropelamen-
tos, principalmente de peque-
nos colegiais.

UM LEITOR

JÜ SmÉs*-''"'''''"'::'"L mm WÈÊÉÊ I
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O riuc se pede, conorelnmen- 0

te .ao sr. Dulciriio Cardoso o 0\
que éle continua n ignorar é 0
que intime, na forma da lei, , .
aos proprietários tia fábrica | F'? ' "J, " vArlH" "''mumis '"«..pres-
..,,.„,•,,,,,,.,,-,,,,, r. miirn liríÉ lflv""' s0 coilfiglirnni na protrrumiiçfi,, cliie-paia lecuaiqm o nuiio lia g nrotoKrnficu d.. Kio algum»- rehllxnvOiiH «««lli-

pouco estranhamente cons- 0 v«ix puni esto fim dn nbrll, na um iiinciuui>iiiu
truido e que ali não somente 0 nacional, enquanto a maior piirlo (Iuh ostrolns so
esiá prejudicaiKVo a boa es- é Im-ela cm lemas do «fur-west».
tf-tlrn como renrosenta um «.Num .Mliisftn num Dlllllll», di> Cnrlcis Miíiijíii
sérln 

'5 
nos veleiros è I'",,ríl », AIM„ti,l„, lançado «... anroxlmo.làmentoserio pengo aos \oicuios c« v|ll(o ,.|nimmii, N«rA a grande iilracílu do público

transeuntes, O mencionado § enrlnni polii presença do («mie, oscurlio. ín1
muro acha-se numa curva fe- § nl1."",."""' "om6il\u «om o iioiiiili-r artista, .,,„¦

, .. . . , g H«m llm- dar nniliiroN o|iiirtiiniilad«s ...miir-ni-Ni- nocbaoa, cortando a Visão dos p nlvol do um aniMlntarlu, nifradando, contudo o
que por ali trafegam e (ran- á «tttpf?ã% 

Metro ,n,..d»m«„,« „«„ prorr„.
0 cara o lançamento de «O Preço do um Homem»,
0 nnln o vnxlo que v«m m> dciiciivolvemlo nm fronte
0 à lillhc-lcria «om a terceira semana de «A Rainha
0 Viruem». E um filme que estrutura uma doso-* sadii rli.léncln, foi-iill-.aiulo a cobiça humana, num¦0 trnmn sflhni a pcrseRulcfto de um homem com a

E. R.

sitam.

g| laliçcn posto A premiu Um nutro «westcrin. bem« credenciado ser* «Os Brutos tamlií-m amam... nro-'/> (llt/l<lii i> .llrln-I#l<. m«_ /•-._ et ._. ' *..

valeu „ nremlo Irvlnr ThalherR, por sua cviircs-
sa» artística u teenlua. Um terceiro «fnr-west»
í,''"1. ", Pr"Jn*-'"" «tou anteriores, o a película «Os¦0 Furbulcntos» «om llroderick Orawford e John Ilen-k
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DIA V.I, o Clne-Clubo Chaiilii,exllilrá ns 2U horas na AssoclacSo ltraslleir-lde Imprensa,  nadar, o Inulvidnvei filme il'., ;lierre 1'resna.v. iiirritciiidn «om ó prCmlo dc ine. '.
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Fachada dn restaurante Central rio SAPS, onde

ções além de caras st/u de má qualidade

Extorsivo o Preto Das Refeições do U.
OS SERVIÇOS PIORARAM, APESAR DO AUMENTO EXCESSIVO - BANDEJAS MAL LAVADAS E LEGUMES SERVIDOS CRUS

- DEMAGOGIA, A "OBRA HUMANITÁRIA" DO SAPS -

Os filmes de lon^a metra-
I frem premiados no Festival
0 de Cannes de 1954 foram:
0 «A Porta dn Inferno» (japo-
| nês) com o Prêmio do Fes.
0 tivnl Internacional, «Scander

Í| Ketr» (soviélico) aelo traba.
as refei- $ 

"'"' '''' S- •«•'•evltcli, «Os Cln*

^ 
<« da Rim Barska» (polo-

Ú nês) pnra a «ml.se-en-srene»

1 ©SJ(J

Ido¦6 A. Ford, «A Grande

P Aventura» (sueco) pelo Ira-

| 
balho de Arne Socksdorff,

0 "Dois Hectares de Terra»
(indu), «Caroselle :Vapo!eta-

(italiano), «Antes do
(francAs), «A Ul*

0 no»
Ú Dilúvio»
Í fima Ponte»

Ao ser proposta a devoção do salário-minimo c
antes mesmo de sua aprovação, o diretor do SAPS,
arbitrariamente, resolveu aumentar em 100 por cen-
to o preço das refeições servidas em seus restauran-
tes. E o mais grave é que. depois do aumento, as
coisas vão dc mal a pior. A falta de higiene é tan-
tu (///c as autoridades sanitárias deviam tomar provi-
dencias imediatas no sentido de defender a saúde dos
trabalhadores. Já não existe sabão liquido para la-
var as mãos e os sete depósitos de papel toalha estão
stmpre vazios, o mesmo acontecendo nos aparelhos
sanitários.

BANDEJAS

MAL LAVADAS

Ate bem pouco tempo nada
se podia reclamar quanto ao
asseio no restaurante central
do SAPS. Hoje em dia, no
entanto. 6 o contrário. As
bandejas são mal lavadas
e o pano de que se serve
um funcionário para r°tirar
os restos de comida ou gor-
drira h tfio imundo que cau-
sa repugnância. Essa «llm-
peza» é íeita na presença
dos trabalhadores e muitos
preferem limpar sua própria
bandeja com papel que tra-
Tem de casa. Assim como as
bandejas, também os talha-

POIÜ
SEU COLARINHO?
Oficina de consertos

Ed. Darke, sala 3S2.

Camisa sob medida

LEIA

Problemas
N: 56

Revista de Cultura
Política

res são lavados «a Ia Bangu»
e entregues molhados. A
manteiga que era serviria
na colher desapareceu, o que
não faz muita falta, pois
era de péssima qualidade.
O arroz, que antes era alvo,
é agora escuro e cozinhado
sem que antes seja catado.

TUDO PIOROU

Tentando ludibriar a boa
fé dos trabalhadores, o rllre-
tor do SAPS, numa tirada
demagógica, colocou uma
urna pedindo a colaboração
dos trabalhadores para que
ali pusessem suas sugestões
ou fizessem denúncias, quan-
lo às irregularidades existen-
les no restaurante. Acontece
que, se de fato, o diretor to-
masse providencias o res-
tatirante não teria decaído
tanto nos últimos meses. O
pão, por exemplo, é queima-
do, não mais é servida a
carne, que foi substituiria
pelo célebre picadinho que
ninguém suporta. A verdura
não é servida completa e os
legumes estão crus. O leite
é reduzidíssimo e agora, em
vez de um, é distribuído
apenas meio copo e assim
mesmo não é todo dia.

AFRONTA

Afronta maior aos traba-
Ihadores é o grande retrato
de Vargas exposto no restau-
rante sob o qual o presiden-
te elogia a obra íhumanltft-
ria do SAPS e tem a desfá-
çalez de dizer que o governo
«luta peio aperfeiçoamento
de nossa raça e" pelo futuro
do Brasil». Isto é uma nfron-

CLASSIFICADOS
ADVOGADOS

Letelli.i Rodrigues
de Brito

Orifim du» AiltucuiltiH Ime. n. 188
Álvaro Alvim, '24 - 4,« «nditi —

Grupo 402
TKLKFONEl - 524296

Dr. Siiva' Palmeira
AtMilii» uio Branco, 106 - US.v

andar — Sala 1..11; -¦*¦>»ti 42-1138

Ia, pois quem freqüenta rlià-
riamente o SAPS ssbe que
isto não é verdade. A boa e

farta alimentação dc que

Vargas fala é teórica, porque $ 
n°*"rt" V,VM

péssima- 0 Sí>*na prática come-se

mente nos restaurantes
SAPS.

(autríaco), «O
(e.staduniden-

e «História dos Pobres
\mantes» (italiano), além de

prêmio especial para
üo|

|.,m^. g «Mr Ripois» (inglês)

MOVIMENTO DE AJUDA
Â IMPRENSA POPULAR

U
Uma cena do filme "Romance de Amof, de Duilio Colei ticom Damcllc Darrieux c Rossuno Brazzi, que será breve-

mente lançado pela Art Films

Sócio

i
%

Torne-so um colaborador permanente
POPULAR,, inscrevendo-se como sócio de MA1P, Recorte o
lupão abaixo e remeta-o depois de preenchido paru o seguin- 1 jte endereço: Movimento de Ajuda à Imprensa Popular
Rua Gustavo de Lacerda, 10-Sobrado.

ft)
da IMPRENSA % )

Agulhas e Microfones
CONCEITOS DE TRAIÇÃO

julgii-si;, assim,

Dr. B. Calh.lros Bonfim
CAUSAS TRAHAUIISTAS

Rua Sin Jo»í, 5(1 - Grupo I.IOS
Fone: ..-2063

Dr. Custa Júnior
Av.Blo lirunro, 108 — Saiu 1.102

TELEFONE: 42-9101

Dr. P.Hlro Maln Filho
Av. Uio lirancu, 108 Sal» 1.102

TELEFONE: 42-0101

Dr. Demétrio llaman
Una Sào José. 76 — l.v andar

Tone: 23.0365 - Esplanada do
Caitelo

Dr. Paulo
César

Pimentel
Doenças e Operayóe»

dos Olhos

CONSULTÓRIO!
Itua 15 rie Novembro, 134

Telefone 6937
NITBROl

Dr. Luiz Weuicck de Castro
Aronlila Hin llranco, 277 - Ü.»
andar — Grupo 803 — Fonen

U-M28 t i2-*MMi

Dr. Milton de Moraes Eincry
Av. Erasmo ItrnRii, Í0II — Saiu
208 — F.aplaiiuilH ilu Castelo —
Diariamente ilus 18,30 fis 17,30

Telefone: -ÍS-IIKO

MÉDICOS
Dr. Alccslo Coiitlnliò

Terça», quintas o -filiado, dasU,30 is 18 horas - Una ÁlvaroAlvim, 31 - Sala 302 —
Fone: 61-13IS

PEÇO A MINHA INSCRIÇÃO NO
QUADRO SOCIAL DO MA.I.P.

NOME 

LOCAL DE COBRANÇA

I CR?

AKRKCADAÇÃO
FINANCEIRA

Individuais "25, oo
Albatroz 50,00
Em memória de Gui-
lhu-me França .. .. 12(1,00

FOLHINHA DO
AJ.UD1STA

Nadn temos• ijiiiru o sr, VI-
lor Custa, Con-
s i ii o rn m o - lo
mesmo um ru-
(liallstii dlnaml-
co, a quem o ra-,
dloteálro multo
(levo nn Brasil.

O sr. Vltui
íty ) Costa, poróm,

prosporou mui-
to. Plissou paru
a ciitegorlu dos magnatas
donu ili.i rndlo,

Considera que um artista pei-tencer A Ha-
dlo Nacional ò a maior honra que tal nrllstn
possa ter. Esso hükócío de remuneraçfio con-
(Iil4iiii, o próspero radialista riiiu leva muito em
i.-ontB. Contanto que ele D alguns seus amigos
estejam bom, os outros que su dunem.

Tudo Isto vem n propósito da salda de ai-
|g ) guns valores da Hádlu Nacional.

Parece até anedota, mus conseguimos upu-
rar que o Sr. Vítor Cosia acolma de traidor
lodo .irlisiii que dei.xu a emissora da Praça -Mauíi.

Quando Max Nunes se transferiu liA algum
tempo paia a HAdlo Tupi, para trabalhar me-
os i podendo, portanto, produzir bons profira-
mas) o ganhar mais, Vítor Costa dou pulos na
sua confortável poltrona da RAillo Nacional.
Declarou u altos brados que a Nacional não precisava de ninguém. Quem quisesse sair, saísse.

O tempo, parece, vem provando o contrario

5 %9,

ao sr. Vítor Cos-
lu. A Nacional
esta precisandomulto de Max
Nunes. Que adi-
unia possuir o í ymelhor elenco ile 5 |comediante do S %Brasil se quase J ^húmprlsmo são i ;

Jiue IA escrevem

I
Agora também

estA fulo de raiva
porque õste liuténtii
tou uma propôs tu eTupi. Na Nacional

ta

f íI

todos os homens
medíocres?

soubemos que Vítor Cosi'com MArio Uraslnl. Tudo" valor do nosso rádio acel-«ciente para dirigir a Rádiobrasinl nunca foi levaCn em

De modo que Brasinl para o Vítor Costa èmbém um traidor. Um traidor da Nacionalmus, se tormos argumentar por esla dlalé- -
inux,-'-'é silve,,os. 

ot'0S,;,rA aclma rios caln-:
Porque, possuindo a maioria das ações da :

nrVTí *-lga' èle l!'stíí levantando esla emis-
i. <¦' e '¦/,i-;i'I'i',um:i llas grandes concorrentesda -Nacional, Ou isto mio 6 uma traição?1 ..". Vítor.Costa é homem de dois pesos o ;

Km relação a sua pessoa ngo de Ill,ni» "T"1-'- '-" s outros a maneira do ver ascoisas é diferente,
ItAJJIO-ESCUTA

duas medulas.

COTA
REALIZADO ..

19,8?

60.000,00
11.[100.00

ür. Antônio Justino
Preatea de Meneses

CLINICA UF.UAI.
Atenlda Mio l'oç»nh». 163 - 8.'»nd»r - S*Im 902-A - fírcaii,
qnlntai e •ilnidoi, dn« 12 à>

H liora-i

Leiloeiro Euclldcs
I.iiilo-lro 1'iílill-o _ 1'rédlos,
M6veli Tcrr-nni elo. - Ktorl-lórli, ,. Snis,, i|F \>nil«* nn Itun

dn Quitanda. 1» »',,m. U-MiW.«oiiê: 5JIIÍ"7

CHU.MUO VALE OUKO

Recebemos de Dona Maria
de Souza, S quilos de clium-

bo e cobre: vários
remeteram paru esla campa
nha, chumbo, (¦•'-¦bre
incluis, num total
quilos,

CONVOCAÇÃO

A diretoria do MAU', con.
voca todoR ob ajiulistas da
IMPRENSA POPULAR, para
uma reunião na próxima ter-
','u-fe.Va, dia 27. às 18,30 hs.
Cm sua s''ií<.> à i;ua Gustavo
rio Lacerda, 10. n fim de se-
rem discutidos os planos fi-
nais da srani
0. -

outros Ú
le icis IMPBIUO — Bundo de ~ "-,I Renegados. Ríírilf!

0 A Rainha Virgem. X
OD120N - Neai San- j Aeunsolhiirnds, paru hoje: 5
são, Nem lJulilla. {

festa do dia Ú

ICAMISARIA JANCADr
Vende artigos de camisaria e bordados

do Ceará
Subsolo da Estação Pedro II — loja 13

VAI VOLTAR O RACIONAMENTO

D,obIema n. 414

(Para médios)

HORIZONTAIS

2 — Corpo que se forma no
ovário dos animais.

5 — Sétima nota da escala
musical.

7 — Preposição, indica lu.
ga,-.

— .Medida grega de com-
primento,

!' — Tecido fino como a cs-
cuniilha.

10 — Rei do Bazan.
11 — Altar de siicrifidos,

VERTICAIS

1 — Separa.
— Enxerga.
— última letra d0 alfa-

beto g>.-pgo.
— Espécie de enguia.

10 — Sufixo, designa profis-
são.

SOLUÇÃO DO PROBLEMA
NÚMERO 413

HORIZONTAIS — 1 Re-
lém; ii Saci; R Rol; 9 ir; 11
Si; 12 l'i.-i: 11 Emite,

VERTICAIS - 2 Ês; -':
Lar; -I Ecos; 5 Militfi-, 7 Ti-
ro: 10 Rim; 13 Ai

FEIRAS DE HOJE
DENTRO

PRAÇA UA CRU/ VER-
MELHA — Rua Carlos Sam-
paio.

ZONA SUL

LARGO 1)0 MACHADO
Rua Cago CouUnlio; "IO-

TAFOGO -- Rua Arnaldo
Qúintéla; IPANEMA — R.
Bulhões de Carvalho e Joa-
quim \abuco-

ZONA NORTE

TIJUCA — Rua.s Bdfão de
Piraçununga e Guapiara;
GRAJAü — Praça Verdun;
PIEDADE — Rua Gome»
Serpa; MBIEK — Rua Gal-
din0 Pimentel; ENGENHO
NOVO — Rua Baronesa d0
Engenho Novo VAZ LOBORuas Bezerra de Mene-
ses, Lima Drunioiit e Pro-
fessor Burlamaquij CAXA.M-
BI — Ruas Vasco da
Gama e Hctório; MARIA
DA GRAÇA Rim Miguel
Ângelo; BENTO RlHEIRt
Estrada da Pontinha; HIGIE-
NÓPOLIS — Rua Darque
de Matos
ILHA DO GOVERNADOR
Praia do Galeão.

\ O govêmo, fazendo a vontade, da L-igM, vai novamente decretar o racionamento '/v/i,-- I I
j 

ainda essa semana. O clichê acima %ra um aspecto expressivo de uma da, vozes en oue 
' 
ífomos vítima rio Irusle norte-americano que mandam, ijovrêho: teares mirados „,-, 1, í,.„ 1reduzida, tecidos mais caros o desemprego, sào a.s conseqüências do odoso ra o »i ! íde energia elétrica implantado pela Llghl para aumentar seus lucros e sufocar aindiH < *

fria nacional. i»u«s- |

Cinclàndln
IMPBIUO -- Bundo dc-

Kenegudos,
METKO - PAaBlO -

A Haiiiha Virgem,
UL)L-:uN - Ne ai San-

são, Nem Uaillla.
PALÁCIO — O Manto* Sagrado (clnemascó-

pio).
PATHE' Caminhe

Para Leste.
PI.AZA - o.s Brutos

Também Amun.
Kivul.l —- Messiilinu e

o Bombeiro.
V1TOH1A — Nem San-

süo, Nem Oaliia.
Centro

CENTENAHlü — i-'u-
gliido ao Pussudo.

COLONIAL — O.s liru-
tos Também Amam.

KI.ulilANO — O Avon-
turciro do Mlsslsslpl.

IDBAL — Fantasma
Por Acaso,

llíis — O Orando Pe-
cadoi- (e) A Mão Ne-
gru.

LAPA — Fúria no
Congo.

MEM DE SA' - - O
Aventureiro do Mis-
sisslpi (e) Onde lm-
peru a Traição.

PP.ES1UENTE - Mac-
gurida, Que Paixão!

PMIMiil! — O.s Urutus
Tanibóm Amam.

ltln liltANCO Ue-
ruína ifo Textis.

S. JOSÉ' Cninliilii;
Pura Leste,

Z111111 Sul
ALASkA Sangue ti

ArcUi.
AIAIIIIAI.iA Os

Turbulentos.
ART-PALACIO - ¦ Mes-

salina u Bombeiro.
ASIokia -- Os Bi-u-

los Também Amam.
AZTI3CA — Itua Sem

Sol.
BOTAPOÜO Lllü

Apadugn (e) Um Co-
1,'ição ã Venda.

CA1UJSO - Mcssiilina
e o Bombeiro.

COPACABANA — NemSansâo. Nem Dflll-

IPANEMA .somos
Todos Assassinos le)Romance Proibido.

LEBLON - Nem San-suo. Nem Dnlila,
METKO - COPACABA*

NA - A Bainha Vir-
gem.

M1HA.MAK - o Cas-
tolo (lo Pavor.

P1HA.I.V - Na som-bra do Disfarce (e)O Mtmrto em SeusBraços.
POLITEAMA _ Um

grito de Sangue (e)Ha ma Por Uma Nnl-te.
II IAN Aventureiro

do Mlsslsslpl.
™ ,- Os BrutosIambcin Amam.
I.IOXI — Nem Sansfio,Nem Dallla.

S. LUÍS -. Nem Sftn.sflo, Nem DaJlla.
TijucaAA-!..i!"-CA»- Nei"

...,'i1.'",1,"'• Nem Dallla.AV1-.MDA - O Cantodo Mar.
CAItlOÇA— Nem San-suo, Nem Dallla.

( SV.1^.1"'1""' acolha o seu disco*, às 20 ns S
\ METIsoiMiLlTANAr «Programa Atàllba San-tos , às 10,30 horas. )
( -NACIONAL: -.Hádlo-Almaiiiiquc-^ ns 2105 hs

HADDOCK LOBO —
os Brutos Também
Amam.

MADRID — Nem San-
são, Nem Dallla.

MARACANÃ - u Can-
to do Mar.

.METKO • TIJUCA —
A lialnhu Virgem

OLINDA — os Brutos
Também Amam.

TIJUCA — O Aventu-
reiro do Mlsslsslpl.

Vlü.o — sublime Re-núiicia (ei o Saírédo
do Delegado.
Outros Bairros

ALPA — Veneno (e)O Ultimo Mosqüotel-
ro.

BONSUCESSO — NemSiinsào, Norn Dallla.BHAZ DE PINA - NaSombra do I.)i.;taicu
te) Do .Jiuro Lndoda Rua.

CACMAMBl - -i Car-ne.
EDSON

do Slielk.
FLl.Ml.M-.N.i:.; -- |.-s.cândidos em UtunipsElyséés (e) O Chico-te ile Prata,
lJi;}JA - Legia-J Sui-cida.
JoVlAI. - - Clilcot... da• ingiinça ie) Cuvu-lelros da NoiteMADl'I!i:i|..\ .' NemCRISTÓVÃO —

Mor-
D-iiila,
i Bru-
vimim.

Siiiioiiia

Cumliihe

L.U11Ç

Marcado Pai-Sanção, Nem
MASCOTE -. (tos Também
MEIER i

Prateada.
.MAPA' -.

',':v.-n Leste.
MOCA BONITA

Nem Snnsào, NemDallla.
MODELO - A nu.-, doDeirim Veros
MON •.'.: CASTELO —

Nem Sansiio, Nem
, i-'lli|lj.

NATAL — Na Sombrad-j Disiurce iei Uma
rilfjaitj no Paraíso.
PENHA - DcsaPu ie)turno u Pans
PIEDADE i3Umu

Por tma Noite (e;•' ':l oa.-i.i.s de Cupl-
fll),

QUINTINO — (j ie-snuro do Condor duOuro,
Ramos —

J-.IUÚIllo
.le Ciiiiiin

REaLENCío
ilu Liestino (e)

i eni Abril.
«..'ii rotas de

ÍS

Périiís uo
(li I SiLltgUt.

Malhos
.1CIS

LUXO.
SA:N'i'A ALICE -

usãa, Nem
>un

S.
Daillu

SANTA hELENA —
Jamais Tc J-:si,-.ie:u-
rei.

rer
Pais

S. JERÔNIMO - Os i
saltimbancos (e) A 

'y.
Vida é uma Canção, Ú

VAZ LOBO — Na Vo- í
ragem do Vicio (ei 

'¦'.
Ouro Delator.

VILA ISABEL - Um '-'
Grito do Sangue. 

'¦?

Petrópolis
CAPITÓLIO — Nem ti

Snnsüò, Nem Daiila, gD. PEDRO — l'm On- Úto do Pátnno ei Ar- Imaclilha du Aco.
PETRÓPOLIS — Jor-

nada Cruel.
CARLOS GOMES —

(22-7381) — -O.iqc.i
nao salo> — ã.s 21
horas.
EOLLIES (27-621G)Doll Face» .'is
2o e 22 horas.

GLORIA (2-UHli)¦ Brotos om .)-D
20 u 2 horas.

JARDEL (27-S712)
JOAC CAETANl I
DULCINA (32-5817)-Umii Mulher em

atosi-, ,'is 21 horas
Vesperal quinta, sa-bado e domingo, Aí.
l(j horas.

RIVAL (2-2721) --
'.Dona Xepn»,
«Dona Xepn , ãs 21
horas.

T E A T l! O Mtf.NT-
CIPAL — (32-ai03);

REPUBLICA I22-2T1 I.
SERRADOR -- (•13-ÜIIs I-; i; í; a D o R _
(i.'i-iill2i — -Rainha

do Ferro Velho- ás
21 horas.

TEATRO DE PULSO
(27-1037) — «Da Ne-
cessldnde du ser Po-
li:;.uno-, ãs 21 ho-
ir.s.

RECREIO.

n s

3

NOTÍCIAS
M.E.

cÀ RAINHA 130 FERRO VELHO»,
entá da cidade como umtomou

que está em cena
no Teatro Serrador,
espetáculos

hodeUEva ^r^istafdeSV^, ^ ^'" " " ^sempenh,
rido especial'dé forma V™, , 

*"'"'" (l? °,arson Kaninvum'colo
c>cosUlmos/(ja^a•/ó?^ínrw.,rVlI, ''"'i"1"1'1"'" em nosso ambiente
<«i Mngaílfio .1 mior s éslflé« í'í" oT Lt0 ;' ,r;"1l":''1" do ".'i.vmun-
e (criados sessõeS as dfi oo"r%iL?^^°Ç?,s- .Sábados, domingos
Maria Monteiro 

'"••"¦.« -- horas. Dlreçõo eficiente dc José

I

MARA RÚB.IA VAI PARA O RECREIO -Mara Ru-
aparecer no teatri
i ss nou conlialo ., „.-ipu|ar Qe Revis,.is e va| es_Ruy. Paulo Orlando e Hum-

público (lellclar-se-A com a

«SUA MAJESTADE

A='-con\r^cru ttan^a HM '>"« ~ -^
trear no or,glná,J de^aulo^Sdo8 "r!l"ar '" ReVlS,i,S

diif?-MCun',a' "° môs entranto. Osimpática e curvillnea loiraCOMEÇAM OS ENSAIOS DEO AMOR» — Na boite
tllulr -Carroussel PaSlI^ai^1}? MllJ,';slillU' o Amor
submetendo o corpo' dc bullos -W'nt0 ch,írí
novaspara aquela «boltei., ,1

S.?!lt..n,ntl.D.ay» tiveram inicio os

Amor

que vu! sttlis-
., ,., .  Mourfio está

 , ,,',,, 'h,""-,,,s marcações. Inteiramente
¦'¦trizes e atores dó teatro Z'. ! .',l„° extD ?uc ''sl» confiado

-loverá estrelar „„ X^ XnTÚ A^*'' 
°

L
",'.(' elenco sci-A reforçadoAle ia continuará em cenallflr«io ao grande público quedai
\'é lá contlimnrá.'ertW-cóna Ic-m-S^Í"',1!1 r,faiu"'0 c Valéria'Amar?

«nS..JCí7í ií" s,Ií:'."iJ« continua agra-«o -Nlght and Dny>.

^,»S ¦¦•iiiiiiaummmií

naxxsesm

Peça CAFÉ PAULIC
O Café 10O% Gostoso

RECVSE IMITAÇÕES
0 Meu, c Seu, o Nosso Café ¦'

k-SwMifl

Ôtici Continental
_R°a Senador Dantas, 118
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Reiniciados os combates
no Setor de Hanoi
Agora, tem apenas três quilômetros quadra-di os o campo de Dien Bien Phu — Como fun-
ciona a censura francesa às agências

de notícias

...iJ^,'^1, f ^FPl~ 0ntem* domingo, o campo en-
mente calmo *" 

Ph" COnhecei1 UI" <"a "W
Os violentos tiros de artilharia, registrados na noitepassaria e na manhã, com efeito, perderam intensidade apartir de meio-dia. Desdea perda dos dois pontos a no'oes-

•o mais^f 
Vn„1f-ÍOn4v° Cobre uma superfjcie de um pou-co mais do .*? quilômetros quadrados.

COMBATES

HndS!?.*1^1 ~ 0ntem de manh5* ™ ™glão si"uada a 20 quilômetros a oeste de Hanoi íoram travadosviolentos combates durante todo o dia.Os franceses esbarraram com forte resistência de sol-dados populares entrincheirados em várias aldeias e os
seiXhan5oram "* "^ adentr°' 

gorando*!., ainda,

HienNph!f IfÍl5? f que de1de ° começo da ba,alha de Dien
DelmPdho\tTrmelhPoOPl,,areS' ** InfiltrfW vtod^-do

O "COMANDANTE"

tal nS26 
(iAÍ?l- Chegou &* maftha a «ta capi-

It ° e e da missS,0de auxilio militar americano à.Indo-china, ma.ior-general John 0'Daniel.
E a primeira visita oficial ao Tonqulm desde sua no-meaçao. O general 0'Daniel veio a Hanoi para tomar con-tato com o general francês René Cogny, comandante che-te do norte.

AS FONTES DE INFORMAÇÃO.»
HANOI, 26 (AFP) _ Pela primeira vez desde o gran-de ataque de Dien Bien Phu, em 13 de março findo, os cor-respondentes da imprensa em Hanoi foram autorizados,

pelo general Navarre, a entrar em comunicação com o ge-neral rie Castries. Realmente, receberam hoje á tarde auto-rizaçáopara fazer dez perguntas ao gen. de Castries. quelhe serão transmitidas pelo rádio pelo alto-comanclo fran-ces, e as quais o general responderá pela radiofonia.i-ssfi medida e conseqüência de numerosos pedidosapresentados pelos jornalistas em Hanoi, zelosos em asse-
gurar uma cobertura, a mais completa possivel. dos com-bates de Dien Bien Phu, que está completamente isoladadesde 2. de março, data da decolagem do último avião pro-cedente do campo entrincheirado.

CONFERÊNCIA DE GENEBRA
PAU. ò

Pode rá Contribuir Para um 1c A | .

GENEBRA, 26 (AFP) _ Asessão inaugural da Confe-
rência começou às 14 horas.

Ocupava a presidência o
príncipe VVan, ministro das
Relações Exteriores da Tal-
lândia. Declarando aberta a
sessão, o presidente Wan
perguntou se algum delega»
do desejava tomar a palavra,a respeito da questão da pre»sidência regular da Confe-
rência.

Decidiu-se que uma reu-
nião cia Conferência se reali-
zará todos os dias, às 15 ho-
ras, salvo nos domingos. Os
trabalhos diários serão sus-
pensos às 17 horas, para se
reatarem logo após, e ter-
minarão, em principio, às 19
boras. Ficou entendido que
haverá cinco idioma oficiais
para a Conferência: francês,
inglês, russo, chinês e corea»
no. No primeiro dia, as in»
tervenções soráo traduzidas
em francês, no segundo dia
em inglês, no terceiro em

SALIENTA A RÁDIO DE MOSCOU QUE OS POVOS DA ÁSIA ESTÃO DE-
CIDIDOS A DEFENDER SUA LIBERDADE - COMO TRANSCORREU A PRI-
MEIRA SESSÃO - HOJE DEVERÁ FALAR 0 REPRESENTANTE DA RE-

PÚBLICA DEMOCRÁTICA POPULAR DA CORÉIA
russo, etc. Na realidade, ca-

da discurso terá a tradução
simultânea nas línguas ofi-
ciais, por intermédio dos al»
to-íalantes. Os delegados que
não falarem as cinco línguas
oficiais fornecerão pessoal-
mente seus interpretes. Ca-
da delegação organizará suas
relações com a imprensa.

O primeiro orador, inseri-
to para a segunda sessão, a
realizar-se amanhã, é o re-
presentante da Coréia do
Sul.

Às 15,37 terminou a pri-
meira sessão da Conferên-
cia.

HOJE, QUESTÃO
COREANA

GENEBRA, 26 (AFP) —

Amizade Sino-Soviética, a
Maior Garantia dn Pàz

PARIS, 26 (AFP) — O manifesto para 1' do Maio, pu-blicurio pelo Partido Comunista Chinês e difundido pela eniis-
sôra de Pequim, acentua ti necessidade de se manter a pazno mundo, especialmente nn Ásia, e lcvuntiiniln-.se contra «a
extensão du guerra na Indochina!», pede a restauração da paz
nessa região.

A declaração do Partido Comunista Chinês envia «uma
saudação aos povos da Indochina que lutam heroicamente
contra a agressão imperialista e pela independência nacional.»

A grande amizade entre os povos chinês e soviético cons-
titui, como no uno passado, afirma o Partido Comunista Chi»
nós, u melhor garantia dn pnz no extremo oriente e no mundo.

O manifesto deseja «longa vida ao presidente Mao Tse
Tung. grande chefe do povo chinês».

Cumplicidade Catete na Trapaça ie irapoti
Ausente à votação em torno da negociata do bando de Lupion o líder do sr. Vargas — Confessa

prócer da maioria que a Câmara capitulou diante da homérica marmelada
um

Mais uma negociata do Sr.Moisés Lupion e seus sócios velo,oiuem, u furo na Cftrnara Fe-deral, quando se discutia o vo-lava o projeto relativo ii Fa-zenda Arapotl.
Para u Imediata apreciação

d" parecer que á respeito emitiua Comissão de Tomadas de Con-
las, u Sr, Ostoja Kof-uski apro-
sentou um requerimento rie ur-
gência.

SMSCENTOS .HII.HOtS
DE CRUZEMOS

Esclareceu o autor da propo-
siçflo que, após as demarenes
técnicas da operação, por tudo
Imoral, a Clevelfindía Industrial
e Territorial Ltda., do Sr. Mol-
sfs l.uplon, fez um acordo com
as Empresas incorporadas, açor-
do êsse que depois íoi alterado
(.Tlriifnosámenté, téiidò õ grupoLupion recebido em pagamento
de umn dívida de CrS 4,720.000.00
constante de sentença judicial e
mais tarde aumentada para 8
milhões de 320 mil cruzeiros, a
gleba «Missões»; com a faixa de
fronteira, a Colônia Agrícola N'a-
cional (íeneral Osório (onde a
União já gastara cerca de 2<1
milhões de cruzeiros), e as pro-
pnedades particulares ali exis-
tentes, como ainda parle do imó-
vel "Chopím-, tuao com a área
de 19S mil alqueires paulistas rio
terras paranaenses, avaliadas em
600 milhões de cruzeiros.

O CASO OA FAZENDA
UiAPOTI

Na discussão do caso da Fa-
üenria Arapotl, íoi negada pelo
plenário preferência para a
emenda do Sr. Lúcio Bltencourt;
que manda aprovar o parecer
do Tribunal rie Contas negando
registro .1 escandalosa transa-
ção. A preferência fot rejeitada
em chamada nominal por S-1 vo-
los contra 73.

Em seguida, entrou em votação
ama preferência requerida pelo
Sr. Armando Correia para o pro-
Jeto primitivo que reforma a do-

cisão do Tribuna! de Conlns c lo-
galiza a negociata.

AUSENTE O LIDEI.
DO (IOVEII.NO

Na discussão dessa preferéll-cia, falaram os Srs. Bilac i-ln-to, Fernando Ferrari e Lúcio Hi-
tencourt, contrários à mesma.O Sr. Fernando Ferrari disse(pie, em face do pronunelamen»to anterior favorável á negocia-
ta, a Câmara tinha capitulado,

e o Sr. Lúcio Bltencourt apelou
para que us deputados volas-
sem esquecendo-se ile lhjunçOes
partidárias e de pedidos pessoais,rejeitando a «Imoral, Imorallssi-
mn transação», ü Sr. Bilac Tln-
lo, após dumincUir oa aspectos
dn trapaça estranhou que o ll-der do governo estivesse au-
sente nu vqtnefin de tão Impor-
tanto matéria, quando deveria
ser o primeiro a vir dizer o pon-

lii-de-visia du Catete sobro o rou-bo que se quer praticar contra
u erário federal.

Defendendo a bandalheira, fa-
Inram os Srs. Oullhermlnu de
Oliveira, representante de Ml-i nas e Armando Correia do Pa-

i rá. A votação du matéria foi
I Interrompida por falta de «.quo-
| rum», cm virtude de um pedidoih1 verificaçfto, devendo prósse-I guir na sessão de hoje.

Pretendem
tentam

lastrar a G
Agredir a

uerra
China

Despudorada declaração de um belicisia ianque em carta a seus eleitores
WASHINGTON, 26 (AFP)

— "'Se não houver outro
meio para impedir a Inclochi-
na de cair nas mãos dos"comunistas", o Presidente
Eisenhower obterá do Con-
gresso a autorização para en-
viar tropas americanas àque-
le país" -- declarou o depu-
tado Alvin Bentley, em carta
circular a seus eleitores."Pensa, todavia, o govõr-
no — acrescenta o represen-
tante do Mlchigan — qun
não será necessário enviar o.s"Gl." para a Indochina. Acha
éle que os franceses, sc fo-
rem suficientemente arma-

REPRESENTAÇÃO
DOS INTERESSES

SOVIÉTICOS
ESTOCOLMO, 26 (A.F.P.)

—¦ O governo sueco aceitou
representar o» interesses so»
viétlcos na Austrália.

INGLATERRA

PKLA AUSTRÁLIA

«X)NDRES, 36 (A.F.P.) —
A Grã-Bretanha aceitou re-

presentar os interesses aus-
nalianos da União Soviética,
«'.nuncla-se oficialmente.

CONCENTRAÇÃO DE
SERVIDORES DO SNM

A seção local cia UNSP, cio
Serviço Nacional de Malária,
está convocando todos os ser-
vidores da Verba 3 o de Obras
que ainda não receberam abo-
no de emergência, pura
uma concentração amanhã, às
10,30 horas, em frente an
Monroe a fim de reclamar dos
senadores a aprovação do
projeto 3811/63, que concede
o abono de emergência, sala-
rio-famflia e repouso semanal
remunerado a esses servido-
res. Frisa a seção da UNSP,
o indispensável compareci-
mento óe todos.

dos o equipados pelos Esta-
dos Unidos, poderão ganhar
;c guerra, Se os franceses
se cansarem da lula, e à ela
renunciarem, caberá aos ame-
ricanos substitui-los." Ben-
tley continua: "E se tiver
que intervir, o governo ame-

ricano usará cie todas as ar-
mas à sua disposição, em to-
dos os teatros cia guerra, in-
clusive a China, se tal cousa
for necessária "para 

que to»
nhamos a vitória mais rápi»
damente".

Segundo o portavoz soviético,
Leonld Ilyitchev, foi durante
a reunião desta manhã, de
Éden e Molotov, que ficou
decidido, por proposta do
ministro do Exterior sovié-
tico, qu» a presidência da
Conferência seja confiada,
em rodízio, a um represen-
tante de cada um dos gran-
des grupos de potências.

Ficou igualmente decidido
que os dois primeiros ora-
dores na sessão de amanhã
serão os chefes das delega-
ções da República Popular
Democrática da Coréia e da
Coréia do Sul.

Leonld Ilyitchev esclare-
ceu, ainda, que o sr. Éden
teve duas entrevistas com
Molotov, hoje. A questão a
discutir era a da presidência
da Conferência de Genebra.
Duas propostas íoram feitas
do lado inglês.

Molotov fêz, então, uma
contraproposta: que a pre-
sidência fôsse exercida, al-
ternativa, pelos chefes das
delegações das três grandes
potências ocidentais e por
um dos chefes de delegação
das duas outras potências
(União Soviética e China).

O sr. Éden perguntou, en-
tão, se a presidência poderia
caber, também, aos repre-
sentantes de potências tais
como o Canadá e a Tailan»
dia. Molotov mio fêz obje»
ções.

Ao começar a primeira
sessão, os primeiros orado»
res inscritos eram os delegr-
dos da Coréia do Norte e do
Sul. Por proposta de Molo-
tov, ficou decidido que o pri-
meiro orador na sessão de
amanhã seria o chefe da de-
legação da República Demo»
erótica Popular da Coréia.

Ilyitchev fêz um novo co»
mentário a respeito: — «As-
sim esta questão também íoi
facilmente resolvida graças
á proposta do delegado so»
viêtico».

A LUTA DOS POVOS
ASIÁTICOS

PARIS, a6 (A.F.P.) - A
emissora de Moscou dlíun-
diu ontem à tarde um comen-
târio do seu observador de
politica estrangeira, Lev Se-
dino, consagrado à Conferên-
cia de Genebra.

O problema coreano, de-
clarou o comentarista, con-
tinua a preocupar a opinião
pública e não há dúvida de
que a sua regularização,
numa base democrática, con-
trlbüiria para o acordo inter-
nacional,

Falando em seguida da
guerra da Indochina. Lev Se-
cliríe criticou os dirigentes
franceses que, disse, «re»
cnsam-se a enveredar pela
via das negociações pacificas,
invocando o prestigio iran
cés, quando o prosseguimen-
to da guerra, ao contrário,

"INTERNACIONALIZAÇÃO"

PROVOCAÇÃO IJUQI
STENDERf

E PARA
ERRA OA INDOCHINA

Os submissos governos da Inglaterra e da França aceitam a medida —
Completa intervenção anglo-americana —

DB. A. CAMPOS
(eiROKGUO DENTISTA)

Dciudam utltalau, pot proeeno nortt-MMrlcaao. ¦»»«-
«Sm üííImK • o#«M*M d» boM. - BK1IMM8 K1X08 B «IOVK18
(BMoh) c« mattriaJ cwrMtldo poi pi-««»i timànli. (OomuI-
IAiíoi Su do Oum, B - •-» Md» - Sala NI. Al teríiu, q«ln-
tu ¦ láka-Mi, ¦ «na O. Manoal, U tSofctado), tt i«uodai,
mimai • n-rtw-Mn-j. — Xalafenai 41-1874.

SINDICATO DOS TRABALHADORES EM

EMPRESAS FERROVIÁRIAS DO
RIO DE JANEIRO

Sede Própria: RUA SAMPAIO FERRAZ, 52

Edital de Convocação
Assembléia Geral Extraordinária

Pelo presente, convocamos os companheiros associa»

d* (iiiites, no jròao de seus «tireltos sindicais, para se reu»

nirrm em Assembléia Geral Extraordinária, hoje, dia

27 do abril, terça-feira, às 17,80 horas, em primeira con»

vocatfo, às 18 horas, com qualquer número de srtclos, na

sede social, h Rua SamP«lo Ferrai. 52, pari» deliberarem

sôbrc a seguinte ORDEM DO DIAt

a) Comemorações de 1' de Maio;
b) Estudos do «aumento geral de salários nas

'bases da tabela dos funcionários públicos»
- salário-mínimo de Cr$ 3.400,00-

DEMISTHÓCLIDES BAPTISTA
Presidente

w-V-M-fc/HSti

LONDRES, 26 (AFP) O
gabinete restrito britânico,
convocado ontem por duas
vê/.es, em conseqüência do
brusco regresso do sr. An»
thony Éden a Londres, deci-
diu quanto a atitude da Grã-
Bretanha diante da eventua-
lidade dc uma intervenção
americana mais direta no
conflito indochinês: tal ora
à tarde, a opinião esposada
por alguns observadores di-
plomáticos.

Trata-se, em suma, dn uma
«internacionalização ? claque-
II* conflito.

Os meios geralmente tidos
como bem informados admi-
tiam a probabilidade de que
o exame de um auxilio mili-
tar britânico às forças fran-
cosas na Indochina — e es-
peciàlrhenle a natureza e ex»
tensão dêsse auxilio — teria
sido o principal objeto das
reuniões ministeriais e da
viagem brusca de Éden a
Londres.

PRESSÃO AMERICANA
Outra versão, porém, logo

correu: ter»se»ia estudado um
pedido "americano" e não
francês tendo em vista a
internacionalização do confli»
to indochinês e examinado o
papel que a Grã-Bretanha
poderia vir a ter nesse caso.
Dai a necessidade de uma de-
cisão "ministerial" no caso
de um auxílio militar, como
,i internacionalização, o que
constituía para a Grã-Breta-
nha um problema novo.

CONFIRMAÇÃO
PARIS, 26 (A.F.P.) — Con-

firma-se que o problema de
uma ajuda militar aero-na-
vai, que os Estados Unidos se
preparariam para trazer às
forcas colonialistas na Indo-
china, foi objeto dos dois
conselhos extraordinários dos
ministros britânicos, e da en-
trevista que os srs. Anthony
Ecícn e Georges Bidault ti-
veiam, no fim da tarde, no
no Aeroporto de Orly.

PARA GARANTIR
A VITÓRIA DA GREVE
Organizada a solidariedade financeira dos aero-
nautas — Arrisca a vida quem viaja com as tri-

pulações formadas de improviso
Na assembléia do ontem

dos grevista-- da Cruzeiro do
Sul, foi aprovado o plano
de financiamento dn greve do
<«0rupo de Vôo», além das
disponibilidades financeiras
do Sindicato, posta a serviço
do pessoal em greve, os ae-
ronautas de todas as emprê-
sas entregarão ao Fundo de
Greve e Solidariedade impor-
tância correspondente a 10%
de seus vencimentos mensais.
Votaram pela aprovação do
plano, representando os di-
versos «grupos de vôo», os
comandantes Loúrenço (Pa-
nair), Fritz (Lóide), Renato
(Aerovias), lrineu (Vasp),
Olavo (Nacional), e Alvares
(Real). A arrecadação previs-
ta assegurara a continuação
da greve pelo tempo necessá-
rio.

COESÃO

A greve enlrii hoje em sua
segunda seir-ima. Na sede do
Sindicato os grevistas da Ou-

zeiro continuam a se concc'
trar durn/ite o dia e a M>H
demonstrando coesão e co
fiança na vitória. As Comi.
sões estão funcionando c 1>
quetes e plantões se revezai'
durante 24 horas.

DESESPfiRO DA
COMPANHIA

Em flagrante eontradlçã'
com as afrmações feitas on-
tem, a «O Globo», peio dire-
tor de Rotas Aéreas do M.A.,
cel. Hélio Costa, e o reapon-
savel pela Seção de Seguran-
ça de Vôo, mnjor Gustavo
Borges, os serviços da com-
panhia estão completamente
desorganizados e a segurança
do vôo comprometida. Tanto
assim que a administração dá
Cruzeiro reincorporou ontem,
ao serviço ativo, 0 Coman-
dante Sebo, há muito tempo
aposentado. Para voltar ao
vôo n comandante foi, apenas.
submeticío a Bánid» teste.

Parece, por um lado, que o
governo francês se prenara-
ria para aceitar essa forma
de "ajuda" americana e que,
nor outro lado, o govê'rno

britânico se mostraria menos
reservado do que antes, o.uan-
to a essa iniciativa dos Es-
lados Unidoi.

EISENHOWER: GUERRA
WASHINGTON, 26 (A.F.P.)

— Numa alocução pronuncia-
Q'a na reunião anual da Câ-
mara do Comércio dos Esta-
cios Unidos, o presidente Ei-
senhower abordou "as gra-
ves inquietações que causam
a Washington os aconteci-
mentos da Indochina"."Estamos na hora das gran-
des decisões nos assuntos
mundiais", declarou Eisenho-
wer, que precisou que o rc-
sultado do conflito indochinês
se reve,ste para os Estados
Unidos "da maior significa-
cão".

0 DEÃO DE CANTER-
BÜRY CONDENA A

BOMBA ATÔMICA
LONDRES, 26 (A.F.P.) —

O Deão de Canterbury, dr.
Hewlett Johnson, em Trafal-
gar Square, atacou violenta-
mente a bomba atômica e os
oue querem dela se utilizar."Graças a Deus — excia-
mou o DeSo — a voz à'a Igre-
ia condenou a bomba atômt
'.•a. O dr. Soper, presidente
los Metodistas, o arcebispo
o York, o Papa falaram do
ânico que essa bomba ins-

)'ra. A grande maioria da
lopulação dos Estados Unidos
.'esejatla que a bomba atômi-
o fosse prescrita. Todavia, à
icitícia da possibilidade de•una extensão do conflito in-

lochinês, os títulos na Bolsa
de Nova Iorque subiram. Sa-
lieis já agora onde está o Ini-
migo."

ACORDO
COMERCIAL

ANCARA, 28 (AFP) -
Um acordo comercial, refe»

rente ao câmbio, nos dois sen-
tidos, de 52 milhões de dó-
lares, acaba de ser concluído
entre a República Demo-
crática Alemã e a Turquia.

As relações comerciais en-
Ire esses dois países eram,
até aqui, praticamente ine-
xistentes.

põe em risco o enfraqueci»
mento ainda maior da posi-
ção do seu pais».

«É inegável, prossegue Se-
dine, que a Conferência de
Genebra prestaria um ser.*i-
ço apreciável à causa da paz,
se chegasse a restabelecer a
calma naquela parte do mun-
do. Todavia, nao se chegará

a osso resultado senão reco-
níiccendo aos povos da Indo-
china o direito à liberdade e
à independência'!'.

O comentarista opôs. em
seguida, a política pacífica da
URSS e da China Pnnular a
politica agressiva ;> provoca-
dora dos Estados Unidos,
que se traduz, disse, por no-
vas experiências atômicas,
pela intervenção na Indochi-
na, pelo apoio prestado a
Syngman Rheo e pelas caiu-
nias da propaganda america»
na sobre a pretensa ajuda
fornecida pola China às fôr-

ças populares do Vlclnam».
tOs povos da Ásia ostf.o

decididos a defendei a sua
liberdade, concluiu o comen.
tarista soviético, e os c,ue
querem ignorar êsse* !ato in-
discutível erram yrossuira-
Conferência do Genebra
mente. Se os participantes da
abordarem os problemas ins-
critos na ordem do dia com a
.consciência dos seus deverei!,
essa reunião preencherá o
seu papel, que é o de con»
tribuir para o acordo inter»
nacional e para a defesa da
nobre causa da paz».
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COMÉRCIO EXTERIOR

Malenkov também falou
das relações entre a União
Soviética e a Alemanha Ori»
ental. Salietou. a grandeimportância que 

' 
a União

Soviética atribui ao desen-
volvimento rias relações co-
merciais com todos os pai-
ses com que ela maniém rc-
lações, o que permitiu au-
mentar duas vezes e meia
mais o comércio externo so-
viético, e isso, precisou o
orador, mau grado a políti-
ca de certos dirigentes nor-
te-amerleanos, que faz
uma politica do discrimina-
çâo que n.lo é inteligente
nem proveitosa.

A seguir Malenkov men-
cionou que a União Soviéti-
ca. de sua parte, pensa de-
senvolver suas relações co-
merciais cnm todos os pai-
ses que estão dispostos a se
interessar por elas.

Falando dns relações com
a Turquia, o orador decla-
rou que êsse pais ncredlta
estar menos interessado do
que a União Soviética em ter
relações de boa vizinhança
mas é um êrrn.

Após, Malenkov salientou
que as provocações em cer-
tos países ocidentais se mui-
tiplicam e que o armamento
aumenta constantemente e
que o imperialismo alemão
está se reerguendo ao mes-
mo tempo que o imporia-
lismo japonês. Entretanto,
frente a isso, na União «So»
viética existe unia atmos-
fera de certeza, de garantia
e dc trabalho tranqüilo por-

que se sabe que se houver
uma agressão, ;sta será re-
polida com as mesmas ar-
mas e seria o fim do siste-"i capitalista.

Malenkov também decla-
rou que o capitalismo e o
socialismo podem perfeita-
mente coexistir ao mesmo
tempo exercendo uma con-
corrência no domínio eco-
nômico.

SOBERANIA DAS NAÇÕES
A normalização das rela-

ções entro os países supõe
essenciaalmente uma mudan-Rm ça da política ocidental paracom a China. Já é lempo
do compreender que se for-
ma nn leste uma solidarie-
riado amante de um ideal
democrático, A época da
soberania das nações ainda
não passou, acrescentou o
orador. Pelo contrário, quemlocar na soberania fomen-
tara uma grande ameaça.

SEGURANÇA COLETIVA
Malenkov declarou que ou-

tro grave perigo é o renasci-
mento do militarismo alemãoe a criação de um exército
europeu.
Depois de ter recordado oueainrfa agora o perigo alemãomais uma ver-: ameaça, e emprimeiro lugar a França,' e""o os i-nc-fo-, frnncD-soviéfi-

ços o eanglo-saviético, se-lados no sangue, não po-dem sei' rompidos, o ora-dor afirmou c-vo o governosoviético está certo de quo assua.'- propostas ò'e segurança
coletiva, feitas om Berlim,
podem servir dc base pa-ra uma verdadeira solução

O govôrm de Assunção
somente ordenará o embar-
que do famoso líder anti-
imperialista depois de com-
pradas as passagens nesta
Capital. Estão as mesmas
reservadas para o próximo
dia 29. É mais do que nun-
ca urgente concluir vitorio-
samente a campanha.

O general Artur Carnau-
ba, presidente da Associação
Brasileira de Defesa dos Di-
reitos do Homem, faz nm
apelo a todos os patriotas

depois de assumir a secreta-
ria, declarava: o diretor de
Águas é subordinado ao sé
cretário e quem manda o o
secretário». Terá ele dentro
dêsse mesmo princípio que
explicar aos vereadores, on-
tre os quais ao lider da ban-

Mil
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a fim de que enviem sua
contribuição ainda hoje pa»
ra a sedo da ABDDH (Ave-
nida Presidente Vargas, 529,
Salas 603 e 604).

cios problemas europeus. N><União «Soviética, disse êleainda estamos decididos àaderir ao Pacto Atlântico,sob a reserva cYe certas con-diçoes,
Malenkov disse que as re-laçoes amistosas entre os oo-vos devem fortaleci.".' a paz e

para isso, acrescentou, é in-'dispensável que seja respeita-da a nao intervenção nos as-sumos internos cie cau'a paíse ciue soja respeitada a igual-dade de direitos de caria unidesses paises.
¦E o presidente do "Presi-

dtum» tio Soviét .Supremoconcluiu: "Todos os amigosda paz podem estar certos de
qne a União Soviética lutará jpela paz o pela segurança £dos povos", ' fNORMALIZAÇÃO DAS i

RELAÇÕES
PARIS 2(3 (A.F.P., _ Ma-lenkov afirmou no seu dis- ícurso que só é possível uma I

yeducan na tensão internado- ?nni assegurando-se uma nor- }malização das relações entre fias(grandes potências. fi
Isso pressupõe, cm primei- Üro lugar --disse- o -han. *

oono da politica de discrimi-nação para com a RepúblicaPopular da China, A wlíticaseguida pelos mcíos agressi-vos contra o grande povo chi-nes e um desafio lançado atodos os povos asiáticos -\humanidade! progressista der,se conta de que, no reconhe- !
cimento dos direitos o'a Re-
pública Popular da China, festa o venkjdeiro programa Ida paz internacional e da jamizade entro ns povos. Orestabelecimento de todos osdireitos legítimos da Repú-bliea Popular cVn China é iim liproblema internacional pre- jmente da época atual." <

DEVOLVAM AS LISTAS!

É urgente tíunhôin nue
todos os possuidores rle lis-
tas de contribuições reco-
lhnm suas listas ate ama-
nhã, dia 2.". às 20 horas.

Amanhã, a campanha «leve
estar terminaria. Com a vi-
tória. Com a notícia de queBarthe deixou para irás' a
sinistra penitenciária do As-
sunção,

(Damos na página
de contribuições).

lista

cada comunista, sr. Aristides
«Saldanha, por que está com-
pa ituarido com todas essas
negociatas e se realmente tu-
do o que se está fazendo no

REÚNE S
uma conferência promovida
pelo sindicato local e o dos
taifeiros.

£io Sindicato dos Gráficos,
no próximo dia 29, terá lu-
gar uma festa ae confraterni-
zação entre gráficos e jorna-
listas, em homenagem ao 1.°
de Maio.

A CONCENTRAÇÃO DOS
MARÍTIMOS

Os marítimos, que trouxe-
ram nos últimos dias um vi-
goroso impulso às atividades
da Comissão Intersindical,
realizarão no dia 29, no Sin-
dicato dos Taifeiros, uma as-
sembléia-concent ração do to-

dos os trabalhadores do mar,
preparatória da grande ma-
nifestação do dia 1.° cie Maio.

Os sapateiros vão realizar
um torneio de jogos de salão
entre assoctodos. Amanhã
promoverão uma sessão cine-
matográfica e no dia 29 pa-
lestras sobre o 1.° dc Maio.

APOIO DA JUVENTUDE
A Federação da Juventu-

de Brasileira, entidade que
congrega jovens ó'e todas as
camadas do povo, lançou on-
tem um manifesto, cm aue
conclama os joverls a lutar
pelo salário-mfnimo de 2.400
cruzeiros e pelo congelnmen-
to dos preços. Nesse, sentido
a F.J.B., empresta, em nome
da juventude brasileira, sou
irrestrito apôlo o participa-

Tj o 9 «

çao na concentração do dia
1.° de Maio. no Campo de
São Cristóvão.

Departamento de Águas e
por sua ordem.

DÜLCÍDie
SERÁ CONVOCADO

Como, também pelas pró-
prias palavras do sr. Mário
Cabral, quem nele manda é
o prefeito, o próximo convo-
cado deverá ser o sr. Dulct-
dio Cardoso.

DüSDE HOJE* GREVE
ORGANIZAÇÃO

Já na assembléia de ontem
à noite [oram organizados os
piquetes, que começaram a
atuar esta madrugada nas
portas das fábricas, a fim d«
levar a todos os marceneiros
a palavra de wdeni de greve
e assegurar o êxit0 do movi-
mento.

Também foi constituído o
Comitê de Greve, formado pc-
los membros da Comissão de

com ela, precisamente aquilo
de que tanto carecíamos: uma
organização que, sem qual-
quer nuance político-parMdá-
ria, agrupe todos os brasilei-
ros honcst03 o dispostos, na
verdade, a clnt* lodo o seu cn-
tusiasnío e fervor cívico à
causa de nossa efetiva auto.
determinação. Esta, como po-
dera afirmar-se em plena vi-

9

Salários, <Jos representantes
das fábricas e diversos outro»
operários.

FABRICAS PARADAS

A greve extende-se a todas
as fábricas rie móveis, enire
as quais n «i Bwec», «Roucn-
feldí>, «Lamas», «Leandro
Martins», «Cacique», «L. Ras-
tos», «Laubich-Hirtlu, «Dra-
gos. e outras em quo a pa-
raliaitção parece será total,

Desapropriado o Morro.
favelados tinham apenas o
prazo de 9 dias conquistado
ainda ontem graças ã sua
nnlfto e disposição de lut-i.

O dr. Magarinos Torres
Filho disse ainda que trazia
a solidariedade do.s morado-
res do Morro do Borel que
foram fundadores da União
dos Trabolloulorcs P avela»
dos.

VITORIA PINAI

Quando teve inicio a ses»
são dn Câmara, quiseram im»
pedir os trabalhadores dc <*n-
truretn pnra as galerias, sob

a alegação de qne sc encon-
travam sem gravata. Os mo-
radores do «Morro de Santa
IWnrtii, entretanto, forçaram
a passagem e superlotando
as galerias.

O vereador Aristides Sal-
(lanlia só conseguiu apresen»
lar o projeto no fim ilu ses»
são. 1'árn isso foi prorrogada
a sessão pnr mais unia ho-
•"'¦ () MOJclo trazia logo em
seguidii^ta. assinaturas de
outros líder,s de bancadas.
Imediatamente s u rgi rnm
emendas. Foram elas ncetlns
pelo vereador Aristides Sal»
iiauim i« u Dioieto ivurovado,

KJ ralo , . 0
gélida do infamante Acordo
Militar com os Estado-, Uni-
dos, cujas cláusulas, propi-
ciando a aplicação de leis
cstrangcleüs em nosso terri-
tório, transformam o Brasi
num centro de' vassalagem
dos Interesses do éxpansio-
nismo ianque?

A VITÓRIA SERÁ DOS
PATRIOTAS

sr.Ao concluir, disse
Benedito Morg-ulhão:

— A Liftn é, assim, o veí-
culn seguro, o instrumento
poderoso da libertação nacio-
nal. Contra ela terão que se
esbqroar todos os golpes e
Iodas as tentativas dos tru.s-
tes, chamo-se Light ou Stan-
(lard. Nesta altura, com o
crescimento incontestável da
consciência política do povo.< "i'M alguma -- venha .com
todo o fascínio con ptor dos
dólares fáceis — deterá a
marcha, já iniciada,

Os patriotas, com a sua
unidade, siibcião derrotar os
grandes e os pequenos tar-
tufos da colonização ianque.

a
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OS METALÚRGICOS E 0 PRIMEIRO DE MAIO

Eslar-30 ei Massa na Concentração do Campo vao
Apesar da deserção da diretoria da Intersindical, a corporação decide participar das comento-

rações — Resoluções dos Conselhos de Representantes — Nega a diretoria a bandeira do :

Sindicato — O Sindicato, Rua Ana Neri, será o ponto de concentração — Programa para a 
j

comemoração do 37.' aniversário de fundação

0% Conselhos dc Representantes dos metalúrgi- presenlanles dos Conselhos. Alegava o sr. Euri-

co, resolve a, em reunião no Sindicato, participar pedes Aires de Castro, procurando justificar seu ato,

iZanwnte com a corporação nos festejos de V de que «muitos Sindicatos (inclusive o que esta sob sua

Maio, no Campo dc São Cristóvão. Afio irão, porem,
cn, caráter oficial, pois a diretoria do Sindicato rc-
cusoa-sc a ceder-lhes a bandeira sindical e creden-
cia-los como seus representantes. No entanto, eomo
ficou resolvido, comissões irão tios jornais, aos locais
dr trabalho etc. a fim de conclamar a corporação
a se concentrar na sede do Sindicato, a Rua Ana Ne-
ry, c. cm seguida, sair incorporada ale o local das

manifestações.
ROMPER O FREIC

de í Cristo
facilitados em tudo se quiséssemos participar de um
/.» de Maio forjado pelos patrões...

E concluiu: «Mas, é preciso rompermos esse freio.
Temos que realmente masdar aqui no Sindicato, qfie
c nossa casa».

PROGRAMA

>•» '••vmsr-in."*' ,

presidência) tiveram a «dignidade» de assinar um
manifesto repudiando as Comissões Intersindicais».
Em outras palavras: repudiando a muniIestação dc
/.' de Maio, pois, ela foi convocada por uma Intcrsin- versaria do Sindicato: terça-feira — uma se
dical. Coube ao trabalhador Ivo responder: cinema, c cargo do S.E.S.I.; quarta-feira

sessão de cinema a cargo do S.E.N.A.C.;
— A atitude da diretoria revela uma coisa: n

nosso Sindicato continua sob o controle do Ministério
(to Trabalho. Isto

A recusa da diretoria em fornecer a bandeira do
Sindicato aus metalúrgicos, que irão ao Campo de
Sàn Cristóvão, provocou forte discussão enlre os re-

Não temos voz aqui dentro,
aqui, pelo que vejo, não é a nossa casa, mas uma de-
nendchcia do Ministério do Trabalho. Sc resolvemos
comparecer à uma manifestação de trabalhadores so-
mos impedidos pela diretoria. Há um plano visan-
dt< impedir nossa organização e unidade. Seriamos

Outro ponto discutido na reunião foi a comemo-
ração do 37.,» aniversário do Sindicato, que terá lugar
no próximo dia /.' de Maio. A esse respeito, o se-
cretârio, sr. Benedito Cerqueira, apresentou o se-
guinte programa: segunda-feira — colocação de uma
faixa, na sede do Sindicato, à Rua Ana Nery, com
dizeres alusivos ao /.' de Maio, ao salário-mimmo
fie 2.400 cruzeiros e congelamento de preços e ao ani-

uma sessão de
— uma
quinta-

feira _ Conferência sobre a história do l.i dc Maio;
sexta-feira — assembléia da corporação, a fim de to-
mar medidas para a campanha pelo aumento dc 50
e 25 cruzeiros nos salários atuais; e sábado, /.' de
Maio, uma sessão solene, às 18 horas, na sede do
Sindicato, à Rua Ana Nery, e às 21 horas um baile.

Ksse programa será mimeografado e distribuído
nos locais de trabalho.

RODOVIÁRIOS

%

n situacBo fios motoristas
ante ii Serviço de Trânsito,
om relaçfloa multas, suspen-
soes e tacômclro, represen-
Inçao sindical nus empresas;
informar sobro cursos dn
aprendizagem técnico profis

RADIOÜEKEGRAnSTAS DA MARINHA

Hole, terça-feira, realizar*
P se-á iima assemlílóiu dc mo-
I torislas, trocadores c despa*
f. chanlc de ônibus: 11 horas
4 para a 2.» turma e IU horas
I para » 1.' Iurina, paio dis-

ciitlr os seguintes assuntos:

Em assembléia ordinária,
reúhòm*se ,ho,|e, às 17 horas
na sede do sindicato da cor-
poracão os radiotolegrafis*
tas para apresentação do rc

latório da diretoria rclalivo
ao exercício do 19õ.'5 o ba
I.miço financeiro do ano pas
sacio eom o respectivo pare
cer do Conselho Fiscal.

TRABALHADORES NO COMÉRCIO
ARMAZENADO!?

Por edilal publicado na
imprensa o Sindiêülo Nacio*
nal dos Enfermeiros clu Ma-
rinha Mercante abre prazo

para inscrição ile chapas
concorrentes às eleições que
se realizarão no dia 30 de
.junho.

ENFERMEIROS MARÍTIMOS
Por edilal publicado na

Sindicato dos
, no Comercio

Armazenado!- comunica a
realização no próximo dia 30

p imprensa o¦* TrabâlríadorcE

das eleições para a direto*
ria, Conselho Fiscal e rielo-
pados á Federação cia Cias*
se para o exercício de 1954
a 1936.

I "— ~~~ ';

I | Sindicato dos Trabalhadores em Empresas
de Carris Urbanos do Rio de Janeiro
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Tocam 30 Teares
Nã Tecelaiem da Deodoro
Oner

^mt
i

Aumento de trabalho e rebaixa de tabela na
Seção dc Automáticos — Menores obrigados
a fazer serão — Criada
dical na Tecelagem —

São Cristóvão no dia

uma Comissão Sin-
Irão ao Campo de
Primeiro de Maio

Têxteis tlu Deodoro [alondo it reportagem

Na Seção de Automáticos
da Tecelagem da Fábrica
Deodoro, trabalham apenas,
operárias. E todas elas lo-
cam 30 teares. Um verdadel-
io absurdo, liá meses os to-
celões dos automáticos tora-
vam 1S teares e reclamavam
do excesso cio trabalho e o
baixo nível da tabela, cm
contrasto com o gran le lucro
que soa produção dava á
empresa. Foram iodos eles

demitidos e om seus lugares

'ernís;

Alcântara
A Light procura de tôda forma protelar o julgamento da reclamação
Um superintendente da Felefônica confessa a preparação da farsa

Foi demitido quando estava de licença
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raustino

A Ilight está utilizando lô-
ria sorlo do chicanas e ri*
dietilos recursos para con.se-
giiiv cicgalidadeí para a tle-
missão do trabalhador José
Fausiino de Alcântara, lider
dos empregados da Compa*
nhi.H Telefônica Brasileira.

PlíKTKXTO nii.K í'1,0

.losé FausÜno, durante
grande campanha por
monto que liderou,
precário estado de

stnva
ia Cicle
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Fttinttinti Alcântara

REUNIÃO POS
HOTELEIROS

Bealizar*se*â amanhã, á.'
feira, às 10 horas da nm*
nhã, umu reunião da Comis*
são Central de Reivindica-
ções, nu sede ilo Sindicato
dus Hoteleiros, paru Iraltir
dus coineniorações dn itiu
i." ile Jíalo.

ecuciadò [jela Caixa de Apo*
sentacloria o Pensões. Mesmo
assim, dou todos seus es-
fôrços na lula pelas reivindi*
c a ç õ e s de companheiros.
Agindo de forma completa-
mente ilegal, pois o trabalha-
dor eslava licenciado, a Te-
íefônica demitiu-o sumária-
mente. O pretexto alegado
ê o mais ridículo possível:

haver se excedido ha dele*
sa tias reivindicações dos em*
pregados . E durante a cam-
ponha por aumento, a em-
presa chegou a compromo-
torso verbalmente a readmi*
l.ir José Faustino, do qiic
houve diversas testemunhas,
no Tribunal Regional cio
Trabalho.

PROTE1/AÇ015S

Quando ia se realizar «
primeira audiência de julga-
mento da reclamação feita
nor .losí1 Fauslino conlra sua
ilemissão a F.igbi pediu ,-ulia*
incito. Mais tarde, na '.!:' au*
diê.tei.i. reoiiorr.ii nerícia pa-
i'.-i contestar o laudo do mè*
dico (!:> Caixa, oue atestava
n rslatlo ,le doença de .losé
Fniislino. A .Funti, Médica
ruir fe-.- ,-i perícia confirmou
o Hteslaclo '!<> niédico, apesar
dc integrá-la até um mécl'-
co indicado nela Light.

Na .'¦!." audiência, a Light
apareceu com nova acusa-
ção: o trabalhador teria se

referido á empresa em ler*
mos altamente ofensivos.
Tão ridícula como as demais
acusações. Diante disso, o
-juiz resolveu instruir o pro-
cesso com provas de ambas
as pcrles, cie que teriam ha-
vicio ou não estas ' ofensas .
Ksta coleta de provas está
sendo foi ia.

I MA l-AKSA

Sm uma das audiências,
quando depôs o Superinten-
dente do Departamento do
Pessoal cia Cia. Telefônica,
ficou cabalmente comprova-
do o caráter de farsa rias
acusações a ,losé Fauslino
O • ehefãn - da Telefônica,
sr. A'do Rocha, afirmou que
- recebera ordens da Light cie
demitir Faustino de qual*
quer forma. Primeiramen*
te. deveria tentar induzi-lo
a fazer uni acordo. E caso
nâo o conseguisse, consu-
masse então a demissão, «ca*
raelprizando-a?' comu justa
eatis-i. G próprio juiz da
Junta achou estranha a or-
<lorü da Light e perguntou ao
sr. Aldo Rocha o oue siglll-
ficava ícaracterizan uma
demissão. Se houvesse jus-
ta cansa , não haveria ne-
cessidacle de caracterizar a
demissão. A dedução lógica
era que arranjasse qualquer
pretexto para demitir o II-
der dos trabalhadores da
Telefônica.

colocadas operárias novas,
tocaníío 30 teares « com uma
tabela muito mais baixa,
Dessa forma, as tocelãs dos
automáticos passam o lia iu-
loiro andando pela sala, eui-
dando do 30 máquinas. Oito
horas desse trabalho slgni-
ficariam um exercício exaus-
tivo pnra qualquer andarilho,

OUTROS ri.OIll.KMAS

Em diversas seções da Fá
brica Deodoro, o serão •'¦ obrl-
galórlo, inclusive para me-
nores de 18 anos. apesai da
proibição expressa na Con*
solidaçân dus Leis do Traba-
lho. No entanto, o principal
problema dos têxteis ria Deo-
cloro é o baixo nivel cie sa*
lários. Sòhre isto, fuinu-nns o
iecelão Agenor Correia su-
plenle' da diretoria do sin

dicato o Delegado Sindical na
empresa:

— A Deodoro é uma das
fábricas onde os salários são
mais baixos. Diarista ganha
quase que sem exeessão õ
cruzeiros por hora e se for
tle menor idade Cr? 2,50.

Concurso da Rainha
da imprensa Sindical
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Casamentos — Repor- |
tagens — Filinugens \
— Retratos em geral |

A kprts^.ntnçfkd (In^t-n .inun-
rio dari direito a \tm tlcs-

conto ile 10%

Avenida Marechal
Floriano, n.v 229

Telefnnc: 43-1410

AUISIIIII-.S lli; I.I.MA COSTA — DhIiU.i TimIciíiI. O hivli-
j Itilii di, ApiiM-iitMlIurln ,.. I'ens«es iIiik Cnmrirlái-i,^ i<i,ik'i<iIp mi-viii,'-,l„rii,.(i uns spiih M-suiad,,-, Qim livprnin complctailu o |ip-rluila ile ,.iir,-nrl:i que r utunlmenttí tle vinte, e tiuatru contrl-'¦ huli-ües mnmiulsl AntlRiimenlo era só dn dnín meses. S5n as me- .: iliilii;-, «tittliallilstas». O auxilio sõ è. eoncedldn quando o se.gu-

railn flr:ir incíipticUlade para o trabalho por um pfriodo superior
a '|iiiu;i. ilios. e. sò a partir do décimo sexto dia, depola de suh-'ihotldo a um rigoroso exame médico, í <iue n sef-ur-tdn terA dl-
reito do roceher do Instituto a mcnsiilldiid» que lhe 6 devida.
Os prliriólnís qtjluzn dias são pagos pelo pairai, na hnsn de der,
dias dn salário tnfi.^nil. Isso (jucr tli/.i>r quo mis |>rirm-ÍniH quin-/(¦ dias n fui há liai ile ili- salários, coiuo no rasa lias r.oiil .rlltui-
i¦nt*s O iialr.hi ilitVará |iai:ar UtíS tllitK, u\n< «!¦- sal/üio integra(,
seja ioi.il Ifir o salário pereBljldu pelo segurado <> Insliliito í
t(iieiri («igít um» ninniíiilItlniJn ifiiHl u fctVtrhUi por tieiiio Ua x.iiãri.i
niídlu ti.!-* (íltlmiiü vir.le .¦ quatro meies, ató n ir.á-íir.io de duiü
mil iruzelrus mensal». Es3n {-, a impnrtáncla «lijeila 5 deucnntu
pan, ,, Instituto \n entanto ?t? » segliradii quis prevalecer-se
da l.ei 1 ISO .- ., Instituto alütulcíi au seu requerimento, a hu.i
eontrlliuicilo podo ser teitu soli qualquer salário até deve mil
uru/nlros iiuiiiííhIs, Xfssu. |iroiM>rçfta ficará liunlt/iui auiucíilmla
a ii">ns:ilhlatlr a spr |»iífn |Hílo lustilitlo.

(fiiamla o scuanuta »"*iá alncaitn ¦»!** lulH!i'(;nlast' •> p^rfailo iU.
i im-iM 1:1 flt'« io(lit/,Hlu piirit íWyiv m-üses, r em 'íi-n ili ser atara-
do de leprii !>âo 6 nxjgítln perlofta flr cnrÉnciii

A títiracáf) rin auxUIo-riúnnça n')f!e r-cr ale do vinte, e rjüiitrii
í mer.c!, contailnj n partir dt> décimo sexto dia do aÍKSlar.iento dn
j trabalhe, ils.ta «m nue í Inieiade o po alimento da« mensalidadr--
j pelo Instituto.

Uma coisa você precisa observar. Se voei requerer n liene-
fido dopois de passados sessenta dlus de seu afastamento do

I trabalho, a sua mensalidade, só scrA paga a partir da data do
I uulrndu do requerimento no Instituto. 1'orlantii vnuí perderA o
I período , notado entro ,, ilíjeliao sevto dia de s<MH afaslamnnlo do

trabalho e o dn entrada <in pedido de bineflcio tio Instituto.
E íuaii ainda. So no Iim de vinte o quatro meses ile ao-

i x-Illo-doonca, vocO continuar doente « Incapai para o trabalho, „
I seu lUivUlio será. automatlcãmõnto, transformado i:m aposenla-

(bula por invalide/.. A aposentadoria serft eoneedlda a partir il„
í dia seguinte, ao que vm-ft completar vinte e quatro meses de
! recebimento do ãuxlllo-doencu.

¦-¦ ¦¦>, <ímm

i^P'*^^®
mm

Candidata da "Gazeta
Sindical", Maria Co Car-
mo, ex-operária em fábri-ni de tecidos. liançada
pelo Hf?i)l(iU\'ii'iü tntciotutl
o',, »ioi linento sindical
/jntsiieiro, a jovem candi-
data se apresenta com
grandes perspectivas e
uitüria, apoiada por vá-
rios setores operários.

Jensão

cio r apat
A melhoi pensão do Co
pacàboria M<;seio o .os-
poito.

íinu ltonnM de
(Jarvallio, 74

Quem trabalha por 'are/a
muitas vezes nem tira o .sa*
sárió mínimo rie 1.200 cruzei-
ros. Porisso nossa maior rei*
vindicação é a assinatura do
salário mínimo de 2.400 cru-
reiros c o eongelamoniu dos
pregos.

OUGANI/iAÇAO
XA EMPRESA

Desde o término da gran-
(liesH greve geral dos têxteis.
11ã• > havia na Deodoro qua.1,
quer organização dos traba*'
Ihadores. Os patrões gasta--
ram mais de ,'i00 mil cruzei-
ros demitindo 6s operários
mais combativos; e oue for-
mavam a Comissão ie Fábri-
e:i. Só há um mês airás. gra-
ças ao apoio decidido da no-
va diretoria do Sindi-into os
têxteis da Deodoro reinicia*
ram suas lulas organizadas.
Já existe uma Comissão Sin*
dical na Tecelagem e outras
deverão ser formadas nas
diversas seções. Ao mesmo
tempo, o s|hclicaiò está lu*
tando para conseguir da
Deodoro o pagamento dos
dias em que centenas de ope-
rários náo trabalharam por
falta dágua.

O I' m\ MAIO

Indagados por nós se
iriam tomar parte nos festo*
jos do 1.' de Maio, pronto*
vidos pela Comissão pró Sa*
lário-Minimo dc 2.100. e Co*

] memorações, os têxteis da
Deodoro expressaram-se
através rio seu lider. o t?ce*

! lão Agenor Correia, que afir*
: inou:
: -- .lá estamos fazendo pro-
i. pagando das comemorações
í do dia 1.' de Maio. a gloriosa
| data dos trabalhadores. Nês-
! te dia será inaugurada a su-
| cursai do sindicato em Ban-
i gu, o que vem concretizai'

uma de nossas mais velhas
I aspirações. Os operários que1 residem nas proximidades

da fábrica e que.dificilmente
i iam ao sindicato, agora po-
i derào freqüentar a sucursal,
j que fica pouco distante da

: fábrica. Além de tomar parte
I nas diversas festividades, os
I têxteis da Deodoro irão ao
'. Campo de S. Cristóvão no
| dia I.". desfilar ao lado de
! todos os trabalhadores, de-
i monlsrando em público sua

disposição de conquistar um
salário que afugente a fome
de nossos lares.

< RílA ]*IAIA r.AOKKJM, 1«0  KSTACIO DF. SA

\ Pr<i|jç-rama para as comemorações do dia 1» do Maio

{ Dia 20 rie abril: Conferência do sr. Hilcar leite, sobre o
tema: — «Origem do 1' rie Maio e as
lutas dos trabalhadores./.

;; Dia 1' de Maio: Concentração na sede do Sindicato, às
18 horas, com desfile e passeata, saindo
do Sindicato rumo ao campo de Sfio Cris*

!> tóvão, às 14 horas.>5
A Diretoria conclama os trabalhadores em canis, com

especialidade os Delegados Sindicais, a organizarem em
seus lorais rin trabalho Comissões Pró-Comemoracões do

rtia 1' rie Maio e a comparecer em massa no dia 29, á
sede do sindicato, a fim rie assistir à Conferência, para
que no dia 1* de Maio possamos realizar uma concen-
traçãomonslro no Campo de S. Cristóvão.

• Para o melhor brilho, não só da Conferência como riu
\ grande concentração, solicita-se que os companheiros com*

. pareçam acompanhados rie suas Exmas. Famílias.

BENJAMIM DANTAS 1VAVIT.4
Presidente

<-.~..~-

Sindicato dos Empregados no Comércio
Hoteleiro e Similares do Rio de Janeiro

SF.Of; PRÓPRIA — Una ilo Senado, 2fil-2f.fi -
TBT-UFONES: 3'3*2185 e 32-»«0:

Proí;rania Comemorativo rios Festejos dc 1' de Maio

1« - Lançamento de um manifesto h corporação concla*
mando-a a lutar pelo Salário de CrÇ 2,400,00, Con-
gelamento rios Preços e Utilidades;

2' - Publicação rie um número oficial de «Resistência
Hoteleira» e Boletim Informativo rio Sindicato, em

, iiomenagém ã corporação.

«DIA 30 — AS Ifi «ORAS: CONFERÊNCIA
SOB O TEMA OS TRABALHADORES B O

1« D13 MAIO»

LUTEMOS COM ENTUSIASMO
PELOS 2 400 CRUZEIROS

Os ferroviários de Campos comemorarão livre-
mente o Primeiro de Maio — Exigem de Getulio
a aplicação do salário-mínimo de 2.400 cru-

zeiros e congelamento de preços
(Escreve um ferroviário de Campos)

«A>

«C»

«Dj
«E>

«Nós, ferroviários da í.eo*
poldina não temos dúvida de
que, para conquistar o sala-
rio-minimn de 2.-100 cruzeiros
o o congelamento de preços,
temos de nos lançar a uma
luta decisiva com tôda a nos*
sa força. Devemos usar de
iodos os meios ao nosso ai
cance. K é por isto que torios
nós. ferroviários ou não fer-
roviários, devemos partici-
par eom entusiasmo e arriot
na comemoração do 1' de
Maio, porque, na ocasião, se-
rá exigido do sr. Getulio V?r-.
gas a imediata aplicaçüo dos
2/100 cruzeiros e do conge*
lamento rie preços.

I.EMMiAR OS HERÓIS
.Veste l..« rie Maio — o pri*

melro que comeinorareinos
livremente depois do tanto
lempo de opressão -- deve-
mos lembrar o sacrifício dos
nossos irmãos assassinados
em Chicago, por lutarem
pelas oito horas dc trabalho.
Eles morreram, mas sua obra
ficou ato ho.ie: temos direito
a jornada dc oito horas diá-
rios de trabalho. Por isso
devemos lançar lodo o nosso
entusiasmo na luta pelos
2.400 cruzeiros e conEtel-imen*
to rios preços, tomando par-
lo na grande manifestação
pública rie !.'¦' dc Maio.

TKRItOK
Os companheiros mortos

pela justiça Ianque foram
vitimas do mesmo terror que
os governos a serviço dos
patrões desencandeiam con*
ira os trabalhadores. Hoje,
nós experimentamos tam*
bém feroz repressão policial,
embora muito mais que a
dos tempos dos nossos ir-
mãos do Chicago. Não faz
muito tempo, quando povo e
trabalhadores daqui de Cam*
pos realizavam uma concen*
tração pública contra a ca*
réstia o nos aumentos rie sa-
lários, foram vítimas das
violências da policia rie .losó
Alves rie Azevedo e Mário
Mendonça, que ameaçava
todo mundo eom medalhado-
ras.

Mas, Isto não Impedirá
que nossa itua por melhores
dias continue. Teremos ainda
de conquistar as ruas o co-
memorar Iodos os \:> de
Maio rie mffneira livre e in-
dependente.»

CRBEblS IIMCOS
JUVENTUDE
ALEXANDRE
usii-SE como boçno

Homenagem aos veteranos da corporação
Entrega rias carteiras aos sócios remidos
Entrega rios prêmtos-eslinvulo aos que se destaca-,
ram na Campanha de Sindicalização em massa.
Inauguração rie um Painel alusivo a nossa greve.
Cock-tails aos presentes.

«DIA 1» DE MAIO»

Às 0 horas da manhã: hasleamento das Bandeiras
Nacional o Sindical.

Às 15 horas: participação da corporação aos festejos
programados pela Comissão Intersindical no Campo do
São Cristóvão.

A DIRETORIA B A COMISSÃO CENTRAL

vídasvé MARÍTIMOS
EM PERIGO

Na «Empresa Internacional
oe Transportes», pertencen-
te an milionário Jaffct< na-
vios velhos e obsoletos, em
tráfego, põem em perigo a
viria rios marítimos.

Exemplo disso é o navio
«Guarataiiv que navegou até
ha pouco, com cinco svauries
rombos na proa, tapados com
paredes de cimento, que se.
rompiam em viagem, obrigan-
rio t>s tripuiantes ,., usar bom-
has a fim de manter o harco
flutuante.

A RESPONSABILIDADE
DO OOVftBNO

A responsabilidade pela io-
segurança ojn qi.ii: viajam os
trabalhadores cabe. principal-
mente ao Minisléeio da Ma-
rinha, Um exemplo: o navio
•;(iuai-aniii-aii|'.;i'-, velhíssimo
barco adquirido há anos pe-
Ia .Internacional de Trans-
portes > necessitava rie doca-
gem pat-a. -revisão fi limpeza
do casco. As autoridades mi-
litares, mancomunadas com
Jaffet, deixavam todos os
prazos do licença U-em se ox-
tinguiiido, permitindo o mi-
vio viajar som os reparos ue-
cessados. Quando o «Clutiva.
iniraiign? deu entrada, final-
iiienlo, nos diques, às primei-
ras bal idas dn marte/o sftlirn

a feiviigcm. * casco abriu-se
em rombos.

Não obstante as precárias
condições do outros nayiOg de
Jaffet. as autoridades conti-
miam dando licença toda voz
que chega a. época He. visto-
rias.
SALAKIOS ATRASADOS

Os marítimos do na-i<
cGuaratan» estão atualmente
com três meses de r-alários
atrasados. Afirmam que a
alegação rie Jaffet de que níP
liá dinheiro é falsa. O que
|>;-ova que a empresa é uma
das mais prósperas ê o cas"
dó navio «Guaraünga*. Em
recente viagem para o Nor-
le o navio deu um lucro li-
quido de três milhões de cru-
zeiros, K é sabido que nes-
sa viagem a empresa quis
subornar o imediato ,|,i bar-
co uma qun ficasse caiado
quanto ao frete.

! VENDE-SE um bazar \
j com brinquedos, calça- \
| dos e miudezas em f/c- \
l ral, c/ instalação para <
I indústria. Contrato de \

5 anos, na Rua Costa j
; Rica, 147. Telefone: ^
\ 30-:il!)8 — Penha. \

PROTESTAM AS OPERÁRIAS
DA BORROREMA

'(Do correaponclente)
Na última quinta-feii <i, as operárias da turma dc

21,30 horas ás fí.-H) da manhã, cm número superior a
cO, foram, ao escritório do gerente da Rincão Borbo-
i vma protestar contra a atitude cínica do contram.es-
tn geral o Joel «Padilha».

Esse indivíduo, num operárias estavam tro-
gesto de afronta a todos j cando de roupa. Deze-
nos, logo que ia se ini-
ciar a jornada de traba-
lho daquelas coinpanhei-
ias, invadiu o reservado
das mulheres e foi abriu-
do as portas de todos os
compartimentos, onde as

nas delas passaram por
este vexame e por isso
combinaram ir em gran-
de comissão ao gerente,
fiste, ao ouvir a recla-
inação dis companliei-
ras, disse nue ...não ti-

nha conhecimento do fa-
to* e «iria tomar as do-
vidas providências».

Até lioje, passados já
vários dias, ainda não
vimos providências algu-
ma. As companheiras
estão cada vez mais rc-
voltadas e há as que
acham que se deva to-
mar tuna atitude, mais
enérgica para evitar que
se repitam outros abu-
sos por parte do Joel
«Padilha».

Aproveito esla corres-
pondência para transmi-
tir as reclamações dos
operários da Oficina Me-
cànica e da Carpintaria
Geral. Ali trabalham

mais de 50 homens e en-
lret:mto só existe uni
aparelho' sanitário, liá
somente um- chuveiro
também, não existindo
vestiários com armários
para se guardar a roupa.
O «vestiário* que usa-
mos é o quarto de gúar*
dar fiigramentas, onde.
não existe um mínimo de
limpeza, Esses fatores
todos fazem com que to-
dos os operários daque-
Ias seções se atrasem
bastante na hora da sai-
da, fazendo fila para se
banhar, Muitas vezes
perdem o horário da con-
dução e chegn-ni l>aat*n-
te ta-rtte «kl cmm,.
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Amanhã, à Noite, em Álvaro Chaves: Fluminense x Palmeiras
Paulo ao 'Scratch" *"#"¦¦»(Especial) —

Seguira, na manhã de amanhã, para São Paulo, a delegação nacional,
para o jogo eis 2 de maio, frente à Colômbia. Na revisão médica efe-
fuada pelo dr, Paes Barreto, não foi constatada nenhuma contusão,
apresentando-se bmn todos os joga 1ores. A viagem para a capital bati-
deirànte ssrá feita às 6 horas da manhã, em ônibus cedido pela A,A.B.B.
Há possibilidades f um segundo jogo no Pacaembu, a 5 de maio, de-
pois do que o selecionado viria para o Rio, onde tem prélio assentado
para a tarde «o dia 9.

AVALANCHE DE GOALS
TUNIS, 25 (A.F.P.) -

Num jogo amistoso de fu-
tebol, o São Cristóvão, do
Rio de Janeiro, derrotou
o «Esperança Esportivo», de
Tunls, por 11 x 0. Os bra-
sileiros tinham tcrminndo o
primeiro tempo vencendo
por 5x0.

Foi um verdadeiro fogo
de artificio dos brasileiros
do São Cristóvão, quo con-
seguiram hoje uma exibição
impecável e obtiveram desta

vez a adesão unânime do
público tunisino.

Sarcinelli conseguiu cin-
co tentos e permitiu aos
seus colaboradores que ti-
zessem mais três. Com êle,
distinguiram-se Arlindo, Ivan
e Alves. O goleiro Hélio de-
monslrou grande calma e
classa certeira,

Os pontos foram assim
maivados: Sarcinelli (cinco),
Cabo Frio, ivan (dois), Car-
llnhos, Arlindo e Cosme.

PLACAR DE
DOMINGO

Nos diversos jogos efe-
tuarlos no domingo que
passou, tivemos estes re-
soltados:

Botafogo, 3 x Fluminen-
se, 1;

Flamengo, 2 x V. F.
Stuttgart, 2;

São Cristóvão, 11 x Es-
perança, 0;

Olarh, 1 x Racing. 2;
Bangu, i x Bayern, 0;
Bonsucosso, 2 x Maça-

xi, 1;
Alemanha, 5 x Suiça,3.

:¦-¦ i ¦ V

II co x Ponte Preta
Esta noite, cm São Januário, a disputa do amistoso interestadual — Volta o grêmio da colina a se
exibir ante sua platéia — Estreia Laerte, a mais nova conquista cruzmaltina 

'¦•—¦• 
Bons valores no

quadro da Veterana — Os detalhes
Esta noite, na cancha dc São Januário, Vasco «1» Gama" A. A, Ponle Prcla, do Campinas, cslnriío em lutn, defron-

tondo-só num amislo ,o que, certamente, trará bons ..íomentos
nos apreciadores do esportc-rel. Viirias novidades fazem parte
do espetáculo desla noite, motivo que torna ainda maior o
Interesse do público pela partida quo será hoje travada.

ESTRÉIA LAERTE
Sem dúvida alguma, a no-

ta de maior realce ria peleja
amistosa interestadual será
a apresentação do jovem cen-
tromédio gaúcho Laerte,
adquirido pelo Vasco ao Cru-

¦i:K s*
%í&

f.rro arqueirq,1 Unha de ataque, o Botafogo, que acima é vista empregando a fundoPaz, do Internacional, encontrou o caminho das redes, na segunda fase do embato frenteao Fluminense, conquistando um meritóriò triunfo,

zelro, de Porto Alegre. O Jo-
gador em apreço treinou
muito bem, devendo hoje
mostrar todas as suas reco-
nhecidas qualidades técnicas.

ATRAÇÕES

Além do «debut* de Laer-
Is, teremos outras atrações
para o cotejo, como sejam
as reapariçóes, aos olhes do
público metropolitano, de jo-
gadores já nossos conheci-
dos, como sejam: Valdir,
considerado, depois de Mau-
ro,. o melhor zagueiro cen-
trai de São Paulo; Lola, que

PROSSEGUE 0
QUADRANGULAR

Apesar de o Botafogo já
ter levantado o cetro máxi-
mo do Torneio Quadrangu-
lar, prosseguirá na note de
mnanhã a disputa q'o certa-
me, com a efetivação do co-
tejo reunindo as equipes do
Fluminense e do Palmeiras.
Ao contrário do oue antes

havia sido estabelecido, a
partida terá lugar um Alva-
ro Chaves, cujo gramaao já
está em condições, e não no
Maracanã. A última peleja do
Quadrangular, ainda sem da-
ta marcada, será entre Pai-
meiras e Internacional, no
Pacaembu,

defendeu o Vasco-, Cfrlito
Roberto, antigo aspirante do
Botafogo; Noca e Jansen,
ex-defensores da i a o. u e t. a
cruzmaltina, etc.

BOA ÍAJTA
i

Devido a tfldas estas clr-
cunstâncias, muito se espe-
ra da realização do amistoso
entre vascainos e pontepre-
tanos, amistoso ôste que ser-
virá para marcar, também,
a volta do quadro da *ollna
ao seu público, depois das
memoráveis jornadas cum-
pridas em gramados das três
Américas. Após o período de
férias, há uma certa curió-
sidade pelo estado geral dos

craques cruzmaltinos, que 8
partir do dia 15 de maic es-
tarão empenhados, na dispu-
ta do Torneio Roberto Go-
mes Pcdrosa, instituído em
substituição ao Rio-São Pau-
Io, numa homenagem ao an-
tigo presidente da Federação
Paulista de Futebol, recente-
mente falecido.

fORMENORFiS
*

Será realizada uma prenV
minar, antecedendo o con-
fronto principal, cujo início
está previsto para as 21 ho
ras. Caberá aos times juve
nis do Vasco da Gania e do
América, a efetivação do
«aperitivo».
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QUADROS PARA HOJE
VASCO rONTE PBETA

ERNANI *, CIASCA
ALFREDO BRUNINHO
FANTONI VALDIR
AMAURI LOLA (MOREIRA)
LAERTE C. ROBERTO
JORGE CARLINHOS
SABARA. NOCA
MANECA BALTAZAR
VAVA NARDO
IPOJUCAN BIBE
DEJAIH JANSEN

Valdir, valoroso zagueiro central tia Ponte Preta e antigodefensor do Bonsucosso F.C.. Hoje, Valdir, que defendeu nasOlimpíadas de Helsinki, é considerado um dos melhores.
na 'posição, de São Paulo.-. _._

Campeio absoluto o Brasi

BOTAFOGO, 3 X FLUMINENSE, 1

ljlfpnj;IÍ9||â o Conqu isia do Cetro
0M UMA BOA VITÓRIA, 0 BOTAFOGO TORNOU-SE CAMPEÃO DO QUADRANGULAR - ARATI,

FIRME; GARRINCHA, MALABARISTA E DINO, SEMPRE ARTILHEIRO!

Terminou, em São Paulo,
na tarde de domingo passa-
do, o Campeonato Sulameri-
cano Extra de Atletismo, A
contagem finai rie pontos fi-
cou assim estabelecida:

A classificação final no se-
tor feminino:

1' lugar — Brasil, cam-
peão com 116 e meio pon-
tos;

2* lugar — Chile, com 102
e meio pontos;

3° lugar — Uruguai, com
17 pontos.

Com uma exibição aceitável, o Botafogo logrou uma»oa vitrina sobro o Fluminense e o titulo de campeão doi-luadrangular. Faltando dois jogos para o término do tor-
uuio, os alviuegros antecipadamente se apossaram do cetro.

c iias mais justas n conquista mento, e as falhas da suali> yuiidrangular pulo Glorioso.
Venceu o Botafogo com catego-
na o Palmeiras e, apesar de
não ler liio IR muito bem das
numas, contra o Internacional,
confirmou, nn segunda u-aim do
logo do domingo, ser a equipe
mais voluntariosa, homogênea e
com mais disposição para o trlun-
fo final.
\> \IVUII5\CIAS ENGANAM,,,

Inegável mente o Flumi-
nense foi mais time na pri-
meira ínse da porfia. Ao
Botafogo faltava entrosa-

defesa justificaram o 1 a u
para o tricolor. A rapazia-
da de Álvaro Chaves, entu-
siasmada, tentava aumentar
a contagem, mas seus ata-
cantes falhavam no arre-
môsso.

REAGIU COMO CAMPEÃO

Na segunda etapa, com as
modificações na retaguarda,

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA
Conserta, compra e
vende maquinas de
costura usadas. Re-
forma em Geral. —
Vende-se máquinas
novas a prestação.

Tel.: 49-83101 tó
* "iiniiit Éii*»in
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PS COLOMBIANOS ISII
I BOGOTÁ, 2G (AFP) - Com sicrpreendente derrota, I
g despedm-se ontem o campeão de futebol milionários, de §
| Bogotá, vencido pela primeira vez no presente torneio $-í profissional pelo Desportes Quindio, por SxS. $

í*
O clube Milionário partirá na quarta-feira para o Rio I

dc Jançiro, por via aérea, para jogar no Maracanã- com f,j o selecionado da Copa do mundo, indo reforçado com os I
argentinos ViUarino, Ccrvino, Castro e Bernasconi, com Ú
o:s Paraguaios Centurion, suplente de Cozzi e Solano Pa- $tino o o colombiano Viuvara, Ê

0
Com o clube, que vai enfrentar os colossos brasileiros, É

viaja o secretário Eduardo de Castro e os diretores do $conjunta) Antônio Vargas o Oliverio Pulido. %
mtèmmmmmmm^màmmm %

o Botafogo tomou conta do
campo e íoi gradativamente
conquistando o marcador de
um belo triunfo. Aratí, de
zagueiro, fechou a defesa
e Garrincha, bailando Bigo-
de, coadjuvado por Dino,,
sempre perigoso, foram as
vigas mestras da construção
da vitória. O Fluminense
pregou e foi envolvido, en-
quanto só se via em campo
o time da «estrela solitária*»,
que manobrava como autên-
tico campeão.

LOCAL - Estãdio do Ma-
racanã.

JUIZ - Alberto da Gama
Malcher.

RENDA -- Cr$ 251.189,10.
EQUIPES - BOTAFOGO

— Amaury; Tome (O. Mala)

e Floriano; O. Mala (Arati),
Bob e Ruarinho; Garrin-
cha, Paulinho, Dino, Car-
lyle e Vinícius.
FLUMINENSE: - Adal-

berto; Pindaro e Duque;
Jair, Edson e Bigode; Telê,
João Carlos, Valdo, Robson
e Esquerdinha.

1» TEMPO — Fluminense,
1x0.

GOL - Valdo, aos 6
minutos.

FINAL - Botafogo, 3x1.
GOLS — Dino, aos 14

— Garrincha, aos 17 (pe-
nalti) e Dino, aos 22 mi-
nutos.

PRELIMINAR - R. Bar-
bosa, 3 x Canada, 1.

Gabriel
Mataraca

Pinturas « Reformas
em geral com ótimo

acabamento

RECADOS: 30-2574

No masculino:
1' lugar — Brasil, com 285

pontos;
2» lugar - Chile, com 285

pontos;
3° lugar — Peru com 57

pontos.
A contagem geral:
1* lugar — Brasil, com 401

e meio pontos;
2' lugar - Chile, com 273

e meio pontos,

^^VocêjcLáiL
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SANTOS NO RIO
Eslá, desde a tarde de on

tem, no Rio, o zagueiro Nil-
ton Santos, que obteve uma
permissão especial do treina-
dor Zezé Moreira para esta
rápida visita. E' que ontem,
o jogador foi avisado, pelotelefone, que sua esposa dera
à luz um belo garoto, dal a
viagem apressada de Santos.
Na manhã de amanhã, torin-
via, deverá estar em São
Paulo.

Baio 101 II Baio, o Flamengo
Impressionado o público alemão com o desempenho do campeão carioca
•— Cansaço e outros contratempos, causas que podem justificar os empa-

tes — 0 que foi a partida na cidade de Stuttgart
STUTTGART, 25 (AFP) - Sob um tempo primaveril, os

jogadores brasileiros da equipe do Flamengo, do Rio de Ja-netro, enfrentaram hoje, à tarde, no estádio do Stuttgart, aequipa do V. F. B. Stuttgart, campeão da Liga da Alemã-
nha do Sul e detentor da taça da Alemanha.

Mais de 20.000 espectadores ficaram encantados com a
partida jogada, pelas duas equipes, mas sobretudo com a
apresentação dos sul-americanos, embora fatigados pelo seu
jogo da véspera e enervados por um enguiço do carro quetinha atrasado a sua chegada a Stuttgart por uma hora.
Os brasileiros firmaram uma nitida superioridade técnica e
deram prova de excelentes condições físicas. Graças ao seu
modo de. dirigir a pelota, ao jogo de cabeça incgualável e às
suas driblagens rápidas como o raio, os visitantes impuseram
um ritmo esfusiahtc à partida.

DEVIA (iANIIAIt...
Infelizmente n técnica alemft

da marcaçüu muito cerradu c utendência rlus brasileiros peluexibição individual, Impediram
o Flamengo do traduzir a sunsuperioridade incontestável poruma vitória que teria sido me-

UONSUCESSO — Continuando em sua
ionga temporada prln Interior do pais, o Bon-
sucesso jogará, no sábado e domingo próxi-
mos, em Londrina.

FLUMINENSE — O tricolor treinará ho-
je no seu próprio gramado, que estava em
reparos. A novidade rio ensaio do Fluminen-
.se será a presença de Rivaldo, que veio do
Rio Grande rio Norte.

AMÉRICA — Treinará; na equipo rubra,
o goleiro Geraldo, ria seleção de amadores
de Süo Paulo,

FLAMENGO — O chefe da delegação
rubronegra, sr. Marcus Vinicius de Carva-
lho, informou quo o Flamengo, na sua atual
excursão pela Europa, não mais realizará
dois jogos seguidos, poupando assim a equi-
pe ria Gávea, que se encontra já cansada do
esforço dispéndido,

MADUREIRA — Seguiu ontem para a
Europa a primeira parte dn delegação su-
Imrbana. A estreia do Madureira dar-oe-6,
rut di* 2, <-tti ünml.iuriífcv

PORTUGUESA - E* bem vláyel que oencontro da Portuguesa com a sua hornô-
nima de Santos seja antecipado do domingo
para sábado, em virtude de ser 1» de Maio.
O cotejo será no campo do Botafogo.

BOTAFOGO - Exibe-se hoje, em Leo-
poldlna, o quadro alvlnegro. Jogará o Bo-
tafogo contra o Ribeiro Junqueira, sendo este
encontro parte dos festejos comemorativos
do aniversário da cidade.

OLARIA — Preliará hoje, em Londres,
contra a equipe do Wetmont, o quadro barlri.

VASCO — Porflará hoje, em S«o Januá-
rio, o (iindro «Io Vasco, contra a Ponte Preta,
dè Campinas. Esta será a primeira apresen-
tação do Vasco, depois quo regressou da ex-
cursão à Europa.

SAO CRISTÓVÃO - Repercutiu favorà-
velmente a sensacional vitória dos alvos, na
Aírica. Muitos que não acreditavam nos ca-
detes, estão batendo palmas, agora, muito
Justamente, «ob nimilos de Osvaldo Costa,

reclda. Todavia, é necessário i«- !
conhecer .que o «onze» de Stut-
tgard, evidentemente mais re-
pousado, apresentou um jogo
excelente, de maneira que a su-
perloridado Individual dos sul-
americanos Jamais chegou a um
domínio absoluto dos brasileiros.

GOLS
Nos vlnto minutos do primei-

ro tempo, o mela-esquerda dos <
visitantes, Benltez, marcou o |
primeiro ponto para a suu equi- •
pe, cm seguida a um belo mo- I
vlmento ofensivo dos dlantei- •
ros brasileiros. Dois minutos i
mais tarde, o mela-esquerda dos
locais, Blcsseg, recebeu a pelota
a 16 metros da meta brasileira 1
e empatou, graças a um tiro i
muito violento c Impossível de
ser detido.

Aos 24 minutos, o mela direi-

ta de Stuttgart, Hlnterstockcr,
correu ao longo da cancha, che-
gou diante da defesa do Fia-
mengo e consegui- novo tento
para a sua equipe. Até o tlm do
primeiro tempo, on dois adver-
sírios demonstraram um Jogocientifico ,e espetacular, c os
dois defensores, o Internacional
íilemán Uoegelelti e o brasilel-
ro Garcia, tiveram dc fazer pe-
gndas sensacionais, para Impe-
dlr novos pontos,

SEGUNDA FASE
Reiniciado o Jogo, os brasilel-

ros parcelam dispostos & firme
intenção de arrebatar a vitoria,
O arqueiro Boegèlelh distinguiu-
so novamente, deténdo de mo-
do implacável e com brlu dois
ataques pesados de Benltez e
de Zczlnho. Entretanto, no 73»
minuto, o médio direito brasi-
leiro Servlllo lançou nova ofen-
siva e u sua jogada alta foi
transformada em novo ponto,
graças à magnífica cabeçada de
Benltez. Apesar de todos os es-
forços, os sul-americanos nfto
conseguiram mais, até o fim,
marcar o ponto da.vitoria,

Na equipe dos visitantes, os
melhores foram; novamente, Ma-
rlulio, Servlllo, Evarlsto e Be-
nltez, bom como o guardião
Garcia.

O Flamengo disputou o Jogo
na seguinte formaçflo:

Garcia; Marinho o Jorge; Ser-
vlllo, .(adir e Jordnn; Paulinho,
Evarlsto, Zezlnho, Benltez e Za-
gallo.

ESPORTE
MENOR

Jogando domingo último,
no campo do Engenheiro
Leal, a equipe do invencível
abateu categoricamente - o
«onze» do Nacional, por 5 a
0. O Invencível foi melhor
em toda a linha, atuando de-
sembaraçadamente e domi-
minando o seu adversário.
A vitória do Inveiic!vei tor-
na-se mais brilhante peio fa-
to de ter tirado a invencibi-
lidade do Nacional, que vi-
nha invicto há doze partidas.
Wagner (2), Elias, EJpidio e
Rui foram os goleadores. Os
quadros formaram com a se-
guinte constituição:

INVENCÍVEL - Afonso,
José Pedro e Albano; Elpí-
dio, Amauri e Alei; Rui, Ira,
Jorge, Wagner e Elias.

NACIONAL — Warcy,
Dilson e Cabral; Zóca, Reti-
nho e Hortôncio; Jorge,
Wandercy, Didi, Naldo e
Cláudio.

Antes mesmo do cnccrrnmento do Torneio Quadrangularquando ainda restam dois juros paru serem disputados, já óBotafogo liquidou o assunto, levando, do maneira brilhante,o titulo pura General Sovorliínü, ,'Umu conquista da fase derecuperação dos iilvincgros ri qun liem pode ser o marco inicialdo outras vitórias, sob o comando de Gentil Cardoso.
Feito, apenas, pura movimentar os craques componentes

dos planteis do llolafngn, Fluminense, e Palmeiras (o Interna-
eional ja tem campeonato, lá no sul), desde que as folhas do
pagamento suo dus muis elevadas, nüo comportando inattvl-
dade dos clubes e conseqüente falta do entrada da «erva», oTorneio Qiindrungulnr, apesar de tudo, acreditamos tenha dado
uni pequeno lucro, ainda faltando, conformo já salientamos,dims rml.iflns.

O púlilicn uíio deu o seu npolo Integral A. Iniciativa, primeiro
pot carecer de mninr atração, já quo as principais figuras da»
quatro equipes em atividade estilo a serviço da seleção hrasl-
loira o segundo, porque, agora, não (• assim com a mesma fa-
cllldnde que se dispondo uniu certa Importância para uma pc-leju <le futebol. A vldu ftStft tlura...

Mudando para outro pulo, u seleção encerrou os seus pre-
pamtlvns, em Clixamhu, revelando nn-.n firmeza extraordinária ;nus duas defesas colocadas e i ação e eom o ataque suplente
brilhando em tftilo a linha. índio continua sendo uma lisura
di» ronloo, uo Iniln dos hímis (>nmpnnheÍrÒM ilp clube.

B n Plnmongn. prnssogun nmpalahilò, tendo, no domingo oi.limo, depois ile dividir os louros com o Nurombcrg 1?,C . iior2 a 2, repetido o mesmo escore, frente ao eampeán da Alenta-nhã Meridional. .Vão se pode desgostar do resultado, quandoso ntenta par» :i sério mullo rápida do .) :rns a quo estn ohrl-gado :i cumprir o eampeão carioca, que, alada por cima tem Salguns jogadores conliindliliis. J
Vai o Olurln, por seu liirno, acumulando derrotns, enquairíoo São Cristóvão guinou o Esperança, na África, nor 11 a 0ftste resultado nus dó esperança, para o restante

alva.., ampaiiha

MESMO QUEM GANHA POUCO PODK
OBTER UMA BOA DENTADURA

Dentaduras com estética e mastigação perfeitas, exce-lente aderência, mesmo nas bocas mais rliwnnimartnras Pontos móveis americanas (Boches), as únicas iiue permitem
perfeita higicniMcüu e nao provocam focos. Nâo arranqueseus dentes puni chapa sem primeiro pedli orçamento parao Rocho, executado um tres visitas apenas. Laboratório prft-prio dotado du maquinârió e pessoal eüpecialfcado em pró-tesu do precisão. Km casos especiais, dentaduras e.m um diaapenas. Consertos cm 80 minutos. Facilidade de pagamento

CLÍNICA ÜENTAKIA ÜO !>Ii. ISIDORO
(tua Elpidlo Hou illorto, 283 - I* andur (Próximo ao SAPSda Praça da Bandeira). Diariamente rias S às 19 hora»,

SINDICATO DOS OPERÁRIOS NAVAIS
B0 RIO DE JANEIRO

Programa de Comemorações
do 1.' dc Maio

Oia 26

Dia 27

Dia 28

Dia 29

Torneio de tênis de mesa entre os ope-
rários dos estaleiros navais.
Exposição do Mês da Imprensa Sin-
dical,
Conferência sobre o P de Maio e con-
curso de danças a partir das 18 horas.
Corrida de fundos com a participação
de atletas operários.
Seção cinematográfica às IS horas e
reunião da Comissão Intersindical às
20 horas.
Concentração no SAPS de Barreto.* ^^P^WWWíffBffl-BW^-Hi

Excepcional, mo Treino
Despediram-se os "scratchmen" de Caxambu com uma exibição primoro*
sa — Castilho, índio e Mauro, figuras centrais da prática — Pormenores

«* r++* ++S-9 j #«#»#»»»»**•»*' •#%•*> *^ »/¦»*>* #^**^^r**^»*^J .**-*^#.,

Jà> ARTIGOS FINOS
PARA HOMENS
— CAMA E MESA

fABKICA PRÓPRIA

VENDAS A VAKKJO

RUA DA CARIOCA, 87
(Junto à Praça Tiradentes)

'i**\otiiw*Ê*»mtm»*0»m>m»*»»»0»»****»*»êv***t+i>*»+. *»*#•«.. j*#**»«!

CAXAMBU, 26 (Especial)
— Parece que os «scratch-
men» fizeram um acordo en-
tre si, no derradeiro treino
em Caxambu, ontem, de se
mostrarem em toda a sua
plenitude, aos olhos do tor-
cedor local. Tecnicamente,
íoi o melhor exercício dos
nacionais, até agora. Foi, na
verdade, um presente de
despedida à hospitaleira gen-
te desta estância hidremi-
neral.

7XO NA PRIMEIRA FASE

A primeira fase do exerci-
cio foi a mais empolgante

e teve a duração de 43 mi-
nutos. O «scratch» branco
goleou a equipe do Flumi-
nense local, por 7 a 0. Ten-

Maurinho VI) e Pinga. A
equipe branca estava assim
formaria:

Antônio Branco (Flumi-
nense); Paulinho, Gerson e
Alfredo; Eli e Dequinha;
Maurinho, Pinga, índio, Ru-
bens e Rodrigues.

SCRATCH X SCRATCH i

A segunda fase durou tam-
bóm 43 minutos. A seleção
azul venceu a branca, por
l a 0, goal contra, dc Pauli-
nho. Os quadros atuaram
com a seguinte constituição:

AZUL - Veludo; Djalma
Santos, Mauro o Santos;
Brándãozinho o Bauer; Ju-
linho, Humberto, Baltazar,
Didi e Rodrigues.
BRANCO - Cabeção (Cas-

tos de índio (3), Rubens, •, tilho); Paulinho, Pinheiro

e Alfredo; Salvador e De-
quinha; Gerson izagueiro).
Pinga, índio, Rubens e Mau-
rinlio.
Mauro foi o melhor doí

zagueiros.

FUNCIONOU i "'
«LEITERIA*»

Na última fase do treino,
que foi de 32 minutos, o
«scratch» azul venceu o Flu-
minonse, por 1 a 0, goal de
Baltazar. Castilho, na meta
do Fluminense local, foi um
assombro. É o caso rle se
perguntar; será que a -fiel
teria» voltou a funcionar?.

O quadro azul formou com
a mesma constituição pas
sada.

A renda do treino foi dV
Cx$ 10.300,00.
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OPERÁRIOS DA LIGHT, À REPORTAGEM

<(ESTAREMOS, A1? DE MAIO,
NO CAMPO DE S. CRISTÓVÃO »
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Trabalhadores da carris, do gás e energia elétrica falam à IMPRENSA POPULAR sobre as mani-

{estações do Dia Internacional do Trabalho - "Exigir liberdade em praça publica , a opinião
de um chaveiro

Dezenas dc trabalhadores, da Light, dos setores
di canis, gás c energia elétrica, ouvidos em enquv-
te por IMPRENSA POPULAR manifestaram seu en-
tusiatmio e decidido apoio às comemorações do P de
Maio.

Os fiscais SOU e l.SSt falam oo repórter

O trabalhador chapa 15.271,
dn Societé Anonyme Du Gáí,

trabalhava em conserto de
canos de gás, no Largo de
São Francisco quando foi
abordado pela • reportagem.
Afirmou então:

— Nada mais justo que co-
memorar o Primeiro de Maio.
De minha parte, irei ao Cam-
po de São Cristóvão, apesar
do Sindicato de Energia Elo-

OS OFICIAIS DE NÁUTICA:

A g rV Admitem
Interventores no Sindicato

Denúncia enérgica contra a tentati a do policial Hugo de Faria de do-
minar pela força o sindicato — Indi *ada pelos associados uma Junta

Govermtiva 

Reunidos ontem para discussão da nova inter-

vençãp que o Ministério do Trabalho prepara para
seu sindicato, os oficiais de náutica decidiram que
a recusa da intervenção não é, apenas uma questão
de principio, mas principalmente moral.

LIBER D A D E C ERC EADA
Vários náuticos fizeram

uma rápida análise do pe-
ríodo de outubro do ano pas*
sado até hoje, com seu sin-
dicato sob intervenção mi-
nisterialista, Chegaram às
seguintes conclusões:

1° Várias assembléias pe-
didas pulos associados fo-
ram negadas pelo Minislc*
rio do Trabalho, através dos
interventores:

2" O Sindicato esteve sob

controle e direção do Mlnis-
lério;' 3' As reivindicações dn
corporação Coram relegadas
ao esquecimento;
I" A liberdade sindical foi
cerceada e os associados li-
ca ram sem o direito dc exer*
eô-lá.
INDICADA UMA JUNTA

Decidindo rejeitar a inter-
vonção do minislro-pòlicial
Hugo de Faria, os náuticos

escolheram, por escrutínio
secreto, uma junta governa-
uva para o sindicato e que
é assim constituída: Haia
presidente, Renato Caldara;
para secretário. Ary Diogo e
para tesoureiro, Alfredo Boc-
cker. Este último é o indi*
eado pelo .Ministério para
presidente da interventoria,
aceito pelos náuticos para
tesoureiro, mas não como in*
terventor.

Hoje às M horas, os nau*
ticos reunir-so-no novamente,
ocasião em quo escolherão
uma comissão para levar ao
Ministério do Trabalho os
nomes que indicaram para
a Junta Governativa.

trica e Produção (Io OAs, ao
qual pertenço, não ter se pro-
nunciado ainda sobre a quês-
tão. irei homenagear a me-
mória dos que tombaram na
defesa dos interesses dos tra-
balhadores e acho que todos
meus companheiros devem fa-
zer o mesmo.

Outros dois operários que
com êle trabalhavam muni-
festaram também seu apoio
ás comemorações promovidas
pelos sindicatos cariocas.

FISCAIS OPINAM
— E' uma fitando data o

Primeiro de Maio c nenhum

Vêo è Rua os Estudantes
Contra o Aumento c/os Cinemas
Moje à tarde, em frente à COFAP, logo após a realização do trote coleti-
>« de 1954, os universitários protestarão contra a carestia da vida —

A marcha do processo de aumento dos preços dos cinemas
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No ilitt ,." de Maio ele não
abrirá chaves tle trilhos; irá
ao Campo dc S. Cristóvão.

trabalhador deve est-u- nusen-
le tio Campo tle São Cristo-
vão. Dou meu aplauso ii de-
cisão do Sindicato de Carris
por ter resolvido participar
oficialmente das eomemofa-
ções independentes. E' mais
um passo pava desenvolver a
compreensão dos trabalhado-
res em carris, um balanço de
forças que daremos no 1' de
Maio.

Um seu colega, o fiscal
1..I27 afirmou:

—'l'ela primeira ve?, nos
últimos anos <-s trabalhado-
res vão comemorar cealmen-
te uma data que é sua e
de mais ninguém, Estarei no
Campo dc São Cristóvão no
dia 1" e espero que todos
meus companheiros ajam da
mesma forma.

Estes dt''is fiscais fizeram
questão ainda de que i-egis-
trassemos sua repulsa à es-
colha do policial trotzklsta
Hilcar U-itc, pw-ceii-o de Car-
ios Lacerda, para fazer uma
conferência nn sindicato só-
bro o lv de Maio. Afirmaram
então:

I-" mais um oportunista,
inimigo da classe operária,
que tenta ganhar cartaz às
nossas custas. Por estas e ou-
iras atitudes da diretoria é
que todos nós votaremos em
Cernido Soares o Eliseu Al-
vés nas próximas eleições siri-
diçnis. files não permitiriam
que sc maculasse a memória
tios mártires da classe ope-
i'á ria.

A I,H(iAi,n)A!)E 1)0 PCB
O chaveiro 10.219, com a

experiência dc dezenas de
anos rlc trabalho nn LiRht,
íi f tonou:

Ksta deverá ser a maior
comemoração de 1'-' de Maio
dos últimos anos. Os traba.
Ihadores ?e veém privados
de seus direitos fsndicais e
políticos. Acho quo devemos

exibir no 1' de Maio, não só
maior liberdade sindical, eo-
mo a legalidade para o Par-
tido Comunista tio Briwil, o
Partido da cl-.iusu operária.
Seria uma grande homem-
gem aos que tombaram na lu-
ta do proletariado por sua
libertação definitiva,

Paulo Simões, operário da
energia elétrica, das oficinas
da Rua Frei Caneca e o mo-
torneiro Hilário Moreira, en-
tre outros, expressaram tam.
hém seu apoio à concentração-
monstro de Primeiro de Maio.

O trabalhador do gás in.m manifesta à rc porta gem a

mesma opinião He ne»s companheiros', apoio irrestrito à con-
eentração do dia /.o dc Mak

Dtniar PEDRO MOTTA UMA

IMPUTO!
Ano VI — Bte, Terçn-felra, 27 de Abril do 1354 — N. 1.785

FALA KANELA:

i«r ui m que i mm

PROTESTO
CONTRA ¥AHGAS

Os moradores de Conjuntos Residenciais dos
Institutos pedem a revogação do decreto que

desampara viuvas e filhos

OS SOVIÉTICOS NO MUNDIAL»
"Seria espetacular um encontro Brati x UJR.S.S.", declara o conhecido
técnico de basquetebol — Também e Ar. Rm Carneiro lamenta a auéên-

cia dos campeões ila Enropa —

Os círculos esportivos da cidade receberam — cowo não
podia deixar de ser — corn revolta a decisão adsurda do
Ittunurali, velando a presença entre nós da representação
soviética de bola ao cesto.

Ouvindo vários desportistas, podemos verificar que ai-
t/uns deles, embora não opinem sobre o ato político do go-
¦corno dc submissão ao Departamento dc Estado Norte-
Americano, deixam transparecer em seus depoimentos o de-
sagrado com que foi recebida a notícia.

MANIFESTA-SE KANELA

Togo Keiian Soares, o po-
pular Kanela. 6 uma das
maiores expressões do bas-
quetobpl patrício. E' o técni-
co do Flamengo e da seleção
brasileira. Interrogado sobre
o ato do ltamarati, respon-
deu-nos:

— O governo não devia

ter feito isso, mas ê uma do-
cisão dele e eu não vou tlis-
cutif. E' uma pena que não
tenhamos os soviéticos no
Mundial, Seria, na certa, uma
das maiores atrações. Pessoal-
mente, eu não conheço, a lor-
ça do basquetebol praticado
na URSS, mas como campeã

i • Milhares th estudantes dns diversus universidades do
Zkçtrito Fnicral estarão, hoje á tarde, nas ruas, participando
da úoncaitração monstro contra o aumento tios preços em
geyol. c contra o aumento dos ingressos dr cinemas, em par-
ticulor.

A concentração deverá ler lugar em frente á sede da
COFAP (prédio da A.B.l.) na Av. Araújo Porto Alegre,
às 15 om lf> horas. Antecipando a concentração, os láiiversi-
tórios cariocas desfilarão pela Avenida Rio Branco, realizan-
ác assim seu trote, coletivo dc 195*1.

Algumas doaenas dt diretórios e associações itnircrsilá,-
rkhs estavam, ontem em ativos trabalhos de preparação para
o f.-rolt: coletivo, providenciando, ttlcm tlc- faixas e alegorias,
cartazes contendo criticas á polilicá de fome. e dc- roubos do
governo Vargas. Entre as faculdades que participarão do
desfile tlc hoje, it tarde, estão ns tiú Universidade do Brasil,
tio Distrito Federal c Católica, além dc escolas superiores
isoladas e particulares.

A MARCHA DO PROCESSO
O processo de aumento dos

preços cTos cinemas, ora em
trânsito pela COFAP, deverá

entrai' na Urdem do Dia das
reuniões plenárias 1oí;o seja
conhecido o parecer cYo rela-
tor Mario Di Piero, designa-
do pelo coronel Hélio Braga,
para opinar sobre o assalto.

Já a essa altura, diversus
emissões técnicas da CO-
FAP demonstraram seu inte-
gral apoio à exigência das
empresas exibidoras, dando
assim provimento ao proces-

so de aumento rios ingressos.
O plenário da COFAP até

decisão final dos conselheiros

da caresiia resolveu permitir
que muitos dos cinemas, que
estão cobrando taxas a til-u-
lo de 3 D ou cinemascope,
continuem a fazê-lo como"corretivo para os atuais pré-
cos dos ingressos", Na próxi-
ma o.uinta-ietra, um tabela-
mento para tais taxas deverá
ser aprovado.
'INGRESSOS A QUINZE

CRUZEIROS

Segundo as informações a'o
Selor de Racionamento da
COFAP, o aumento dos pré-
cos dos cinemas deverá ser
do CrS õ,Ul) para os ingressos
inteiros e de Cr$ 4,HO para as
chamadas meias entradas ou
ingressos estua'antis, Desse
modo teríamos a fixação de
CrÇ 10,1)0 e CrÇ 15,011 para
os preços dos cinemas de pri-
meifa categoria. Os demais
cinemas exigem um mínimo
de 40 por cento para o au-
mento de seus ingressos; Há
lambem um circuito, cujo no-
me íoi omitido pelas infor-
inações da COFAP. que pre-
tende a fixação do preço únl-
co de CrÇ 1^00 em seus cine-
mas.

Us moradores dos conjun-
ios residenciais dus instim-
tos de previdência reuniram-
se domingo ultimo ua sede do
CHifi, clube cios incVuslná-
rios de Realengo, para pro-
restar contra o decreto dc
Vargas que desampara as
viuvas e filhos do operários.
A reunião foi promovida pelo
Conselho de Locatários do
Conjunto do IÃP1, em Kca-
lengo, e contou com a pre-
sença de representantes a'e
diversos outros conjuntos.

U decreto contra que pio-
testam , revogou a porta ri;, !
CKl-llb, qua dava aos mora
dores rie conjuntos residen-
cais o direito o'e usufruto
auos 25 anos. A viuva e os
Iilbos passavam também a
ter plenos dinetos sobre a
casa do Instituto onde moras-
se o trabalhador, caso éste
morresse após cinco anos de
pagamento de aluguel da
casa. Além disso a lei de Var-
gas etiega a proibir a compra
das casas pelos trabalhado-
res. Dessa maneira, os oporá-
rios que são contribuintes
obrigatórios dos institutos se
vêem desamparados.

DESMASCARAM A
DEMAGOGIA

A reunião aprovou um me-
morial que será levado a
Vargas, exigindo a revogação
do decreto. A parte final do
memorial é um dasmascara-
mento da demagogia de Var-
gas. Diz:

"Assim, na certeza de ser-
mos atendidos, aguardamos
as imediatas providências de
vossa excelência a fim de nue
nao se veja nesse decreto,
como também em outros úl-

tnnos assinados por vossa cx-
celência, uma flagrante In-
coerência entre as manifesta-
ções faladas da vontade de
vossa excelência, expressas
em memoráveis discursos diri-
gidos aos trabalhadores e a
execução dos seus atos tra-
duzidos nor decretos dessa
natureza."

Talvez Hoje Em Vigor o
Aumento Do Gafeziá

da Europa e vice-eampeã
olímpica não se pode duvidar

da pujança da equipe sovié-
tica.

Perguntamos a Kanela o
que êle achava de um en-
conti-o entre o Brasil e a
União Soviética.

Seria espetacular... fi-
iializou o conhecido técnico,

«UMA RBVANCHE
EMPOLGANTE»

O vice-p. ísidente cK>s inte>
resses técnicos da FMB, sr,
Heis Carneiro, abordado pela
reportagem, tez as seguintes
declarações:

Não ',>u discutir a me-
didn tomada pelo governo.
Sob o ponto-de-vista espor-
livu creio ,|up se os soviéti-
cos concorressem, ,-, campeo-
naln secia melhor. E o jogo
revanche contra a seleção do
Flr.isil uma sensação.

Possivelmente hoje entrará
em vigor o novo aumento dos
preços do cafezinho. Isso por-
oue a COFAP, tão logo apro-
vou na última quinta-feira o
escandaloso aumento, reme-
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Falsos fiscais
'Suatro clianlaglslas Qtic se in-

% titulavam fisc-als ria
É Popular foram proso
% quando tentavam tirai tlinheli'

Rcònom
tem,

1 1
p ile um comerelnnle, Intla-s
É rie Celranguln Lemos, le lin iiniis,*y casado, lesltlente íi Itun Wll n
?; Gomes, Cü' leniaiulu Santos Via-
0i na; ele yn anos, solteiro, resi-•^ tlontê íi Rua Monsenhor Jenl-
g nimo, 2fif; Ângelo Kmlrlgues Kl-
%. llio, solteiro, rie !t(i unos rie iria-
^ ,le, residente à Rua Claulier Hiir-
% bosa, 14 e Antônio Pires Nuguei-
% ra. casario, tie 2í1 ânus, 'eslnon-.i
% íi Rua Garollna Macnauo, lKcl
p A quadrilha a
2§ da Leopoldir.a•g teiroí t peque:i
I

agia nos subúrbtus
e <m'jit.ivi.. lei-

nos negociantes.

^

1

Atropelada
a anciã

Nas proxlm|tlu(los ri. Rua Tel*
xelm Soares, :>. ciir-j I,- prú>;a-^ iiinpa número 5-77-9B, illrlgldo
iièlii motorista Anlhel Soares, rie
'.!fi anos rie ICaile, solteiro, resi*
tlente ft Rua MArlo Plmen!.el,

165, atropelou u tlomástlca .lart.-i
riu .silvii. de M anos de Itlale,
residente íi Rua Pecanlin Apoio,
'i'i casa 11. A \iiiiiiii sofreu ira-
tura ria perna cllrclln c contiisries-^ genornllzailiis, sendo Internuria
no Hospital do Pronto Sõconç

í

1

tura o vendedor ambulante te-
,'eheu violento soco caindo riesa-
corriario. Ato continuo, os des-
conhecidos .limparam- os bolsos
ria vitima, levando ntnitn 20 gra-
valas.

Caiu do bonde
Vlujahdú como pliigente de um

bontle tlu linha «Cnehamlil», o
operArio Doitillciii Figueiredo,
castido, de IH anos de idade, re-
sldonle A Rua Aquiilabã, IS, per-
deu o equilíbrio quanrio o ele-
ttli-o ntiiiRia a eslaçAo do Meier.
A vitima sofreu fraturu exposta
rio braço direito, sendo medicada
no Hospital do Pronto Socorro,
retirando-se em seguida.

Baleou os
inquilinos

Nos fundos ria casa 15. da Rua
Leitão, 109, residem os operários
Kliriir Moielu ila Silva, solteiro,
de 28 «nus e Carlos Alberto Ne-
pomueeno, de 35 anos, solteiro.
Nu madrugaria de ontem, o pri-
melro ao chegar fez multo ba-
rulho, acordando Slivlno Nativi-

dade, de 45 anos, casario, que é
dono da casa. í:ste pediu sllén-
elo e como nào fosse atendido,
abriu a janela e, empunhando
um revolver, Tez vários dlspA-
ros para dentro do quarto de
seus Inquilinos, fugindo em se-
Stlldií. Rlldlr sofreu ferimento
l„.-iietiaiile na rasa esquerda,
semi,, mtidleado no llosiilliil Mi-
íí ilt-1 Ciilllti.

Violenta queda
O operArio tsiiuicl 1'eieira rie

Azevedo, solteiro, rie 23 unos ile
idade, residente á travessa Es-
ineraldina, 55, casa 5, estava Ire-
pado numa escada de madeira,
cintando o muro ria igreja N.
5. das Grncas, em Marechal Her-
mes. Em dado momento o ope-
i-Arlo perdeu o equilíbrio, camdo
«o solo. Em conseqüência so-
;reu fratura do crânio e escoria-
cóes generalizadas, sendo inter-
nado 

"no Hospital Getvíllo Var-
cas. F.' bastante grave o seu
esluiln.

Explodiu o tanque
Em frente ao prédio número

quando era examinado pelo mo- g
torlsta profissional Alfredo Pe- 'é
reira Maria, português, casario, gde -10 anos de Idade, residente a -g
Rua Souto Iti", em Ciisc-iiIuim. '%
o piuiissiiiiial uu exiiinlniir o g
tarique, i-lsenil utri fúrfnro o uu 8
aproMiim-lo ilu comblisllvel deu* ^
se a explosão. Os passageiros -g
conseguiram abandonar o cole- g
llvo a tempo, poróm o motorista g
snlreii i|uelmndui-as rie prlineti-0, *-í

vrnus. sí'iido ^a"í
í

teu a ordem de publicação
para a Imprensa Nacional, e
decorrido o prazo de tiés
dias úteis, o "Diário Ofi-
ciai" não cVeu publicidade á
portaria, o que fará ainda
hoje. O aumento dos preços
do cafezinho como já anun-
ciamos será de 20 centavos,
havendo ainda uma descri-
minação de estabelecimentos
de segunda ordem ciue co
brarão apenas 10 centavos.
Também a média (almoço de
pobre) foi aumentada em 40
centavos e passará a ser ven-
dida a CrS 1.60 por xícara.

Programa
tio Trote

K' n spniilntí1 o
(In Trote:

Programa

CONCENTRAÇÃO ás li
liorns, na Pracii Maná. IX!-
CIO 1)0 DESFILE, íi- II hn-
rus 1TINERA3UO — .Wni-
fl:i Kio Branc*Oi Rim I ru-
iraniana r nutras do centro
dn eldntlii KXrv:iil!.\MI!\TO
— Em frente ft COFAP, as
I." horns, qunndo ns nstutlori-
tes fíntrfijyiirííii um momo riu 1
rontra o aumento dus preçosííik Inçressns «le rhicmns.»

DESDE 0 JULGAMENTO DE BANDEIRA:

%
991, na estrada do Areai, o tan* g
que de gasolina do autolotacão |sde chapa número 4-S1-3ÍI, linha r| ,..,...,
.r.Cascadura-Pavuna::. explodiu % qs trustes tanques sabotam o desenvolvimento do Brasü emnetn mo- /, v(irj0S setóres. O cinema nacional também sofre o dmninio

tios monopólios americanos: Não fosse isso e poderíamos im-,
portar material cinematográfico da u.R.S.ò. e República De-
mocrüticu Alemã, por um preço acessível, facilitando assim
a produção nacional, que poderia ler anualmente maior mime-
ro tlc filmes. No c-lieliê, Murleno e. flerval Rossana numa ce-
¦na do filme "Balança mas não cai", baseado no famoso nro-

grama criado por Max Nunes.

Primeiro Ré
Depois tio julgamento do

tenente Bandeira, só agora
foi a invencibilidade do con-
selho de sentença do Tribu-
nal. de Júri quebrada com
a absolvição cio réu Hilton
Ximenes, acusado de haver,
no dia 2 ci'e dezembro de
1951, por motivo fut.il, atire-
dido a faca a sexagenária
Maria, ria Cru/. Oliveira, pio-
vocando na mesma graves fe-
rimentos s tentando matá-la,
O fato ocorreu na Rua Leo-
poldina ReGo. 639. em Ola-
ria.

A acusação foi sustentada
pelo promotor Emerson de Li-
ma que pediu a condenação
d'o réu às penas de 12 a 30
anos .alegando que o mesmo,
era indivíduo de maus ante-
cedeufros e por duas vezes
1'òra condenado por prática
de outros delitos. A defesa,
representada oelos advogados
Nícia Mnriani e Humberto
Teles, pleiteou do júri a des*
classificação da tentativa de
homicídio para o crime de fe-
rimento .ou seja, o crime ca-
nitulado no artigo 129 do Có-
diao Penal. O júri aceitou a
tese da defesa e por seis vo-
tos contra um, desclassificou
a tentativa de homicídio, sen-
do o réu condenado apenas
nor haver causado lesõps cor-
norais. A nena foi de um mio
rie prisão, ma? como Hilton
Ximenes estivesse preso a

y Iteliíás
mais lempo, foi em seu fa-
vor expedido pelo juiz Cláu-
dino de Oliveira Cruz, um
alvará cie soltura.

I Nota da Comissão
Organizadora

Em nota rii-liihiiiriu A Im-
prensu, a Comissão Centrul
OrgiinUnclnra da Troto Geral
dc Calouros observa nue «na
ocasüín rm que o troto so rea-
Itzn os estudantes n o povo
enfrentam uma friso orono-
mira sem preeedpntes». A no-
tu prn-.seirtte: nOnteni era o
pror.i iln leito uiimcntntln, em
homonuKem ü Semana da
Criança; Hoje ô a cnnir. sfio
os transportes o outras futl-
lidadas ijuü sofrem majora-
viin, om homennfíoni ao Dia
tias Mães, as dunas (li- easti».
nAitoru o CINEMA. . .COKI-K
pit'«.'u.s om terceira dlmeusiln,
i'tu|uanto a l"o*v o outras fi-
mirinlms de arte oomeroial
einemató^râN(;a ploiteiiim jun-
to íi píhoVnMi f.-OKAV o ;im-
mento definitivo dus preyos
do inçreasos de todos os ei-
nemas».

A ('omlssun (entrai Cnnr-
ricnadnra do Trote Geral dos
Calouros protesta eontra o
atentado sofrido pelos e't'i-
iluntef. dn PnnS. observando
«h.ivfir ilndn «ni no*;s'o pai**
muitii netite em posei-, dt- n-s-
pnn5nl)llldacle mu" nilo tím
dlsnltlndi. rar:i oeiinft.lns»

0 CINEMA BRASILEIRO E OS SEUS PROBLEMAS

internado em estado grave
Hospital do IAPETC.

Suicidou-se no

botequim
Por motivos Ignorados, matou- %se no interior do botequim, si- %

tuado nR Rua dos Romeiros, 112. g
o Jovem Manuel B6a Morte, dt! ^22 anos de Idade, solteiro, esl- -|
dente tia Rua 1'iiracaUi, ís'i, no g
Caju. ü rapaz adiciou grande %
quantidade de formlcldá mini g

SflPIÍI^QtflüuüiU^ulu
¦&

z.

Relações Com os Países so Campo
Só assim poderemos importar material cinematográfico por um preço acessível —¦ Proibição da
distribuição dc filmes nacionais por companhias estrangeiras — Os proèjcores são lesados em

30 por cento das rendas a que têm dire ito * (4.? de uma série de reportagens)
Diflíiie do exposto nas últimas reportagens chegamos a

a

Assaltado o
vendedor

O vendedor ambulante Corní-
lio Miguel da Silva, solteiro, de
23 anos dc Idade, residente 'i
Hna dn Alfiimlega, 'M.i, encon-
trava-se na Kua da Carioca
quando dele se aproximaram dois
desconhecidos para comprar çra-
valas. Depois de escolher o ar-

gí ligo, um deles p.-ií-ou com um i
nota de 50 cruzeiros. Ao rece-
ber o troco, o comprador alegou
ter dado 1Q0 cruzeiros, surgindo•á violenta (llscüssRo. A certa ai-

ROUBADO EM CEM MIL CRUZEIROS
O comerciante paulista Alfredo Agròmont, ao checai n esta

Capital hospc-dcii-se no Aeroporto Hotel. Aos primeiros mlnu-
tos da madrugada de ontem foi convidado por dois inquilinos
do hotel para Jogar num cassino clandestino situado à Rua
Miguel de Lemos, 31, apartamento -101, em Copacabana, que era
dirigido pelo capitalista Jorge Gulnle. Ao chegar no cassino,
Alfredo comprou cem mil cruzuros de fichas e começou a Jo*
gar. Em dado momento o apartamento foi Invadido por quatro
pessoas h paisana e um fardado que se diziam ser da policia.'i comerciante, temendo ser preso, fugiu, deixando tildas as suas
fichas. .7(1 na rim ficou desconfiado c retornou an cassino, nnn
mais encontrando ninguém. ' Verificou, enl/io, que hiivlti sido
roubado, pois os (.policiais-» não pussuvani de uma quadrilha
que fingindo dar uma batida, pretendia de lato se apoderar do
dinheiro dos Jogadores. Ao chegar em casu o comerciante pau-lista recebeu três telefonemas antalmos de que seu dinheiro
seria devolvido e, como Isso não acontecesse até pela manhã,
Alfredo Agromot apresentou queixa no 2« distrito policial. O
cassino é de propriedade do sr. Francisco Guerreiros.

copo de guaraná, Ingerindo de- f. conclusão de que medida de urgente necessidade e a proibi
pois a mortal mistura. ca
dáver foi removido para ne
crõterlo <lo Instituto Médico l.e
gu).

^ ção da distribuição de filmes brasileiros por companhias cs-
| trani/ciras.
% Outra medida de capital imporlància 6 uma perfeita fis-

íí cálização dus rendas dos filmes brasileiros em todo o terri-
O Carro Caill | tório nacional.
¦t | Calcula-se que, pelo menos 30% da renda real que deveria

aa ponte | ca^er ao produtor são sonegados pela redistribuidores e ou-
§ tros intermediários.

Um carro que estava em perlo- gdo de experiência dirigido pelo o MATERIALmecânico Josí Castro Cabra] °ei- p
^Ztir^nioeTc^^f Problema de grande mag*
ponte da Garganta de Pendotiba. g nitucle é este: a necessidade
& ÊS; Z Eero $ <* úmà-.indústrla-niiçlOTal de

filma virgein, raios-X, etc.
Há mercado para isso o,

orcei

I

do quatro saíram feridos. São 5g
files Edno Alves de Moura, de ^1)2 anos de Idade; Amlotár Sou- , .
za .Nascimento, dè 21 anos de í, enquanto tal nao vem,
idade, solteiro: Cidrone Dlnlz, de á samos ter o filme virgem nas'M anos solteiro, residente ú Kua g „„„ri;,„-,.,c m-ik fqvorqvpii?Martins Torres, 268 e João Ba- Ú COIlCilioci mais UMJMVlih.
lista, de 2-1 anos, residente a Rua 0 A simples concessão da"' Mende Sá, 98. | cámhio oficial desse mate*

-w ei^.Kx-t^Kxx^imtmmÊtixmes iiniwiminii imfMiiim «i—iu .iE|jJi"MiWHBWMiiitTfiiiTiiii~iTiii!,j íial itóo é suficiente. Con-

tlnuamos dependendo rie for
necedòres estàbeleewosí den
tro da área do dólar, quanclc
produtores como h Repfibll
ca nemoçrôtlcii Alemã a pg
itoia o a União Soviética efe
rocem condições muito maib
vantajosas para nós. acei
tando inclusive pagamsnto
em cruzeiro e em banco bra-
sileiro,

PRESSÃO DOS TRUSTES

No caso da Polônia cem a
nual mantemos relaçõe?, as
dlfibultlatles são criaria.'- pe-
Ia pressão ostensiva dos airu
ricanos, que não nos permi*
tem manter intercâmbio mais
estreito com aquele pais.

Só ganharíamos com o In*
rercâmbio.

Nem se pode imagiriar o
•|tie representaria para a ni-
ilústria cineinafogrâficn bra-
«ileira um.contato intimo e
permanente eom os produto-
os de material cinemaiogra-

fico da República Democrã*
tica Alemã e da U.R.S.S

Basta um peaiwno e.\«nv

pio: antes da crise artificial
do filme virgem, o metro do
negáffvo cttsta\'a CrS 3,80.
Com d esquema Aru':i:i clie*
guri a custai mais '¦'. cruzei-
l'OS.

Agora, se se continriai na
prática- a importa*;5n de fil-
me virgem ao cambie oíi-
cinl, teremos o merro negatl-
vo entre lieS cruzeiros

Enquanto isso. -i Rcpubli-
ca Demncrática Alem.', nos
oferece material ds 'dõníica

qualidade por um preço mui-
lo inferior, 2 ou ¦'•¦ et azeíros.

Mi'/., como uo iasn da ga-
scüna e do trigo, os üifques,
que dominam noss i » ':-r-
cio exterior, nao k*i ..citra
que o Brasil mantej.iha i»aa»
çoes com os paWi'.«
uo socialista

do cam»


